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S� MARCOS DA SERRA
E 'PACERNE
ALDEIAS A PENSAR NO FUTURO

por Maria Oarãota

(Oonclui na 7." página)'
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DOCUMENTOS
'SECRETOS E LIBERDADE

DE INFORMAÇÃO
A

A O contrárto do que pode parecer, quer pela supercutttvação do
solo quer pelo jeilt.o socíaltzado da gente algarvia, nunca a

vida nu Mgarve f.oi: fácil, nem é fáci! ag.ora. �ue o Turism.o a enriquece p.otencialmente e lhe empres­ta o - tom alacre e �stent.oso de estâncía de férias, A vida aqui sempre f.oi árdua e só porque susten,
t_a� por � povo V1V�, �nimos? e e� �e�ta medida prazenteiro, se desenvolveu mesclada de uma gar­rídíce que nao só lihe d.jsslmuJava as V1clssItudes como ainda lhe em prestava nm ar de regular abas-

tança. Nada mudou neste aspecto,
nem as di.ficuldad·es nem as aparên­
cias, embora estas mais empolladas
ainda pela alacridade do Turismo.
Proporcionallmente a vida no AL
garve é hoje tão difíciil como on­

tern, ou talvez até mais porque os
contras que lhe trouxe o turismo,
em geral, superam as vantagens
que �fer�e em particular, já que
?s .prlmeIros a ,todos atingem e as
u�timas poucos beneficiam.

.

A luta portanto 'c.ontimua a pro­
cessar-se 'e processar-se-á até ·que
a indúst�ia turistica seja utílízada

.

corno fonte propulsara da economia
regional, por consequência como

meio de desenvolvimento Iocal e
fi�ativo -da população, ou então até
que outras indústrias surjam para
realízar 'essa funçã.o que a indús­
tria turístíca não encarou como

PUBLIOAÇAO, p e Z o «New
York Times», e pelo «Was­

hington Post» de documentos con­

siderados secretos sobre' a guerra,
do V�etnameJ, tem causado grande
barulho nos Estados Unidos des­
pertando o interesse de todo o

.Mundo.
O governo entrou, em conflito

com os dois jornais, conseguindo
evitar, judicialmente, que a publi­
cação pro'ssegui8'Se e o caso trouæe
de novo à baila as limitações da

Imprensa, a liberàaàe de expres­
são e certos problemas de ética,
-como a não divulgação das [onte«
de informação.
No fundo, os documentos datam

.âe 1968 e a sua revelação vem 'ape­
nas confirmar acontecimerntos já
poosados. O que está em causa,
porém, é sab€lr se um jornal tem o

direito de os publicar, sabendo que
eles ernvolvem o segredo militar.
Daí a acção em tribunal posta pelo
governo âos Estados Unidos contra
o «New York Times». Acerca das

consequências dessa publicação, há
mesmo quem afirme que ela poãe
servir a actual poZítica do presi-

Vista parcial de S. Marcos da Serra (Ooncluí na 4.· página)

JORNADA CULTURAL I ESPAÇO DE TAVIRA
,

NACASADOALGARVE OS CAMINHOS
NA nossa Casa Regional em Lis- __

sUbo�àd::e:!�aU� p�:;���: QUE j )IlFORII j� JO PERf10RRVdo Algarve em rápida e sucinta 11 l' ,11111 \' 11 tJ f.J
visão», o dr, Mauricio Monteiro,
presidente da dírecção daquele or­

ganísmo, Depois de descrever a 'en­

trada 'no AIgawe, através da Serra
do Oaldeirão, Iniciou a descrição
da costa 'algarvia, a começar em

Vila Real de 'Santo António e a
terminar em Sagres. No aeu tra­
balho, 'em· que pôs um pouco de
crítica eonsteutlva 'e por vezes de
poesia, d�sse a certa altura: «Nesta
espécie de peregæínação através do
Algarve, urna nota mteressante 'e

curiosa' feriu fortemente a minha
sensíbílídade, Quem se dil1igi,r pela
c.osta fora em direcção ao 0abo de
S. V,icente, e ai J:anÇ8iI' as suas vis­
tas para o sul ,e para o p.oente, v,e­

rific!l!rá, em certas t!l!riies que a

ocidente o mar apresenta um as­

pecto um t�to Increspado 'e revol­
to, ,com os h.orizontes env.olvidos
'em poalha nevoenta e humedecida,
enquant.o qUe p!l!ra ° sul o Inl'U' se
mostra calmo 'e sereno, com a
atmosfera límpida, e ,c.om um sol,
como dIria o nosso, Eça, a <lair glo­
rioso em catadupas d.os altos céus

A S 'beJezas algarvias - não, as
naturais das nossas praias ou

recantos pítorescos, mas as de car,

ne e osso - andam excitadas! com
a próxima realização de um con­

curso para a escolha de nma repre­
sentante da Provincia no cartaz
das «misses», �

Embora este género de concur­
sos e.�teja muito em voga, até ao

níveã nacional, e não contribua em

nada para o enaltecímento das

qualidades da mulher, transforman­
do-a apenas nnm conjunto de fri­

volidades, reconhecemos que a sua

realização também serve os objec­
tivos do turismo.
Constituindo nm atractivo e uma

máqu.ina de publicidade, nm con­

curso deste tipo acaba por actuar
como pólo de interesse à volta de
deternIJinada região, embotra, no

fundo, se reduza a nm espectácul.o,
onde se' avaliam eJ.�gâ.ncias e cor­

pos femininos. Haverá semp,re «vi-

(Conclui tIjI 6.· página)

A OPORTUNIDA'DE da informa,
ção públdea não 'deveria encon­

trar reservas, nem de algum modo
ser fruto de ímprovísos ou estar
sujeita a golpes de sorte. Se 'ao

editor, 'redactor ou' simples cola-:
borador da grande, como da pe­
quena Imprensa, se encontra come­

tida a parte maior na obtenção e

clabo,ração da notíeía, também às
entidades detentoras ou organiza­
doras de qualquer programa de m­
teresse público ;___ 'sejam realiza­
ções efectivas ou festejos - com­

petiria por s'eu 'lado não de�aT que
ex'ista qualquer espéoie de favori­
tismo ou de ex;clusividade ma tr8iIls-·
miSiSãio de dados pO'slsuii'd.ores des1se
mesmo interesse geraJ.
Há muit.o que da Câmara Muni­

cipal 'de Tavira não são por nós.
recebidos Informes sobre resoluções
tomadas que interessar,La fossem

transm�tidas ao público, desconhe­
cendo mesmo (mas crendo que

não) se a Imprensa diária, ali re­
presentada, tem tido direito a

quaisquer informações.

Um actualizado exemplo, está no

facto de o programa dos festejos
de 24 de Junho, novo f'el1iado con­

celhro, não ter sido fomecido ante­
cipadamente aos representantes da
informação; quedando-se como que
envergonhado num mutismo local,
reservado portanto a ficar desco­
nhecido do grande público. Eviden­
temento que, embora fazendo parte
da sua missão, nã.o será licito exi­
gir que. diàriamente e «a toda a

hora», se demandem os responsã­
veís «sobre se este ou 'aquele assun­
to foi já resolvddo», pOT desperdi-'
cio de ·tempo e sob pena de se pas­
S!l!r a ser considerad.o ,�nsistente­
mente inoportuno. Teria, neste ca­

so, competido à edilidade elab.orar
uma pequena nota em qUe o fact.o
fosse assinalado, aInda que em ter­
mos gerai's. Cada 'in,teressado so11-

(Conclui na 5," pdgína)
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A REVISÃO CONSTITUCIONAL
(contfnuaçdo) Por Ernesto CouUnho

I
!
Ii!! 18. - UMA CONSTITUIÇÃO PROGRAMATICA.

Ii!! O DegüJme nascido da rlevolução de 1926, como é na:tural, defd-

li!!!
ntu uma polHlica econónllJc-a e 'S'ooia!.

Num di'SicurS'o >subordinado ao titulo «conceitos económtcos da
nova COll'sltd.hllição» afi,rrnou o prof. Sa1azar ,os princ�pios 1nfor- Imadores daquela poliUca, nos 'seguiliIJ.,tes termos: «a riqueza, 0'S

i!!li!! bens,'a produção não constituem 'em. ai próprios os flins a atingÍlr: II
têm'de œa]iizar o intere&se ,individual e o interesse coleoti'vo; na-

i!!

I
da Slignifoic.am Ise não estão condicionados à conservaçã.o e eleva-

i!!1ção da v.ida humana. A este objectliivo devem oIbedecer o conjunto
da produção nacional e a activ-idade admdnistrativa do Estado, �

I �':;�;:Sl::�.� ����n���:!�ss¿�e�:�f:.d(l� ordem rao�onal I
I Encontram-se nestas pOUCaiS fraJSes, os pI1inc�p,ios fundamentai's I
I que dnlformaram, e ainda inf.ormam, a «ordem económi.ca e social».1 E ALGUMAS FALHASii!! do que Sle convenc,ionou chamar Estado NQvo, e que sob aquela
I €Wigrafe foram vertidoo para a Con\SlUtuição de 1933· (art.°s 29." ií!

I
a 4t�úente-'Se,igUalmente, que a estrutura ConsUtuciona,1 do pro-I QUE SE DESEJA'RIA VER CORRIGIDASi!!! grama 'económico e do seu suporte- iJnstitucional, a «org'anização

I
corporativa» - daí uma conSti'1:Iuição proll'ramámea - parte, fun-

'

damentalm.ente, de' uma atitude de reacção contra o ,liber.alismo
económi!co, o estatismo, a plutocraci'a, a luta de cla'S'Ses e o co-

i!! DO���ta0�:;:an,:o ee:par::a::.o;�: . por E. de Cassim

muni,smo (2).
¡i!! A 'sua formulação posiJtiva, do mesmo modo colhida do pensa-

grandes dias de Verão. Ao longo de manhã, prevalece o português

I mento de Salazar encon tra-'se defin�da no art. ° 29,°: «A orgamilza_ i!! das zonas de toldos, que, a poente, das cercanias ou das excursões e,

ção ec.onómica na Nação deverá vealizar o máxlvmo de produção ¡ parecem avançar decididamente em de tarde, o estrangeiro.
e riqueza iSocialmen<te útil e estabelecer uma vdda o.olectlliva de que I direcção à «Praia Verde» e, a nas- Este ano, talvez por efeito da li-

" I cente, têm como próximo fim de beralização dos voos fretados
(Conclui na 5," pdg'ina)

, ii! etapa o sítio dos Três Pauzinhos, (<<charters») há maior número de

í'___""_"ww.,.,.,.,_,,_...��,...,,_�_,,_,,_J agita-se autêntica multidão em que, (Conclm na 4.· pdgina)

v - DA ORDEM ECONÓMICA E SOCIAL

Um trecho da progressiva Monte Gord.o

MONTE GORDO

1!l esta a terra :fiJlJha do mesmo sol algarvio, últi!ma lJrmã do subdesenvol­
vimento, orfã do Orçamento e que espera (li ímpuãso de nomen'S que, em
Aljezur, tenham ímagãnação, eonseíêncía das reívíndâeações e inJlluêncila

do calor do sOl ...

NA' HORA DE PRESTAR CONTAS I
'ALJEZUR:
CÂMARA POBRE, SEM DINHEIRO E TÉCNICOS
* ASUA: ¡Em astuda o abastecimento à zona Dlrte
,1 "

.

* SANEAMENTO: TalYlz posslnl am cDmparticipações
¥ ELECTRICIDADE: M'i I c o n t o s p a r I, O d 8 C a i x 8 ,

Rlgil I Mari. Vinagre
* ESCOLAS: 38 624$20

O TURISMO, OS CONCURSOS

DE BELEZA E O RESTO ...

COMO vão as ecoísass em Alje­
zur, agora que foi tornado

púbMco ° .Rel!l!tório de Gerência da
Câmara 'MunicipaJ daquela vila?
Como ,afirma o seu presidente,

sr. ndef.onso José Baptista, a certa
altuTa .do rcl!l!tól1io, '<a ,gestão de
urna Câmara pobre, sem df.nheiro

-

e

sem têenícos, entregue 'a si mesma,
mas onde .03 probiemas intrlrncados
também suegem, embora com me­
nos frequêneía, mão é menor, so­
bretudo nos tempos que correm em

que todos ,reivimdlcam os seuadí­
redtos de eomodídade sem admitir
esperas nem saber das posslblld­
dades».
Como e em que medida !f.oi então

possíve; fazer face àquelas re1vlrn­
dicações e df.rettos?
Vejamos. lniclada a gerência

com ° sal'do de 218 678$80, foI re­
cebida a quantda, durante todo o

decullso daquele. último ano, de
2229482$20, de--cujo t.otal se de­
pendeu 2 281865$40, havendo um

saldo para o corrente ano, de
166295$60. Contudo �e é classi­
fieado de «meramente teórico»,
p.ots devid.o 'a encargos alrnda mão
satisfeit.os à data do encerramento

(Oonclui tia 7.· pásnM)

timas» que se prestam a estes es�

pectáculos, atraídaa pelas suas pe­
quenas compensações e esquecendo
o seu aspecto supenñotal e munda­
no. Quanta aos espectadores, não

faltam, príncípalmente qu.ando se

lhes oferece aãgo de diferente, qu.e
os possa afastar da monotonía do
d1ia-a-dia.
Sob este prisma, não há dúvida

que também nm concurso de bele­
za serve o turismo local, tendo por
isso o patrocínio das entidadés ofL
ciaás. Mas v�erá a pena o sacri­
fioio? Será justo e humano promo­
ver competições deste tipo, quan­
do à nossa volta e no nosso tempo
se p-rocessam outros valOlres, quan­
do (lutamos pela dignificação do
nc>sSQ semelhante, quandc> defender­
mos nm tummo de outra ordem,
ligado aOl desenvolvimento da nos�

sa Provincia e ao progresso das

popu1.ações? E hã tanto ainda por
explorar neste sector ...

UMA TELEVISÃO
QUESERVEDEFICIENTEMENTE
OS ALGARVIOS
E M muit.os pontos do Alg8irVe, OI!J

programas da Televdsáo são
de difícil percepção, decerto por
def,ici"entes instaLações das antenas
de recepção. Há periodos em que a

imagem é muito má, o que preju­
dica não só a qualidade do pro­
grama como os .olhos dos telespec­
tadores, mas 'alg¡una.s noites nem

sequer essa imagem !l!parece.
,S'eTá a aJtura da RTP prestar

mais a;ternção a este problema de
.ordem técnica, já que os prograrn8;IJ
não 'podem melhomr de qualidade
e nem lpor !,sso o contríbuinte deixa
de paga.r a t�a.

Sucede, exactamente, que plllra
algums m.\lhar� de alg!l!rvios a Te­
levisão é hoje o p!l!ssatempo maJs

acessíwl, 'e sem dúvida o melhor
meio de comuIliIcação· de massas.

Isto ac.onteoe precisamente, para
todas as provindas, mas neste ca­

so é o Algrurve qUe nos Interessa.

(Conclui na 6.· pdoina)

él sa1Íáe
fi ti ma/lIr ,.,..

MAIS VALE
PREVENIR

A maioria das pessoas
contrai a sífilis por des­
leiœo ou ignorância dos
perigos a que se expõe.
E, no entanto, é ineam­
paràvelmente mais fácil
evitar a doença do que
tratá-la.

Procure conhecer com

segurança Os meios de
evitar a sífilis.

VISADO PElA DELEGAÇAO
DE CENSURA •



JORNAL 00 ALGARVE

CRÓNICA
DE F

Ecos
Pa.r1iidas e chegadaf¡

Acompwnhado de .sua esposa pai e

sogros está a férias nas Hortas de
Vila Real de Santo António Q' nosso

assinante em França, sr. TeodOro Moita.
= Com sua esposa, sr.' D. Maria Alme­
rinda de Sousa Vwente do ô tramste­
riu residência das Hortas de Vila Real
de Santo António para Lisboa o nosso
assinante sr João Manuel Coivo do ô.
= Está gozandó férias na sua casa de
Monte Gordo, acompanhada de sua fa­
milia, a n08sa assinante em Faro sr.'
D. Teresa Rocheta Cassiano.

o
por CARLOS MARTINS

«Afinal, sempre é verdade!
Já há relva em S. Luls,

S
ABADO de fim de Agosto. Noite de iuar' e calor, cO'm O' cansaço a

empurrær as pessoas ;para o aconchego dos cubos. Aos PO'UCOS, o
IIñlêncio foi esburacando toda a cídad« até só rrestaæem. i·ntactos os

claro-escuros das ruas por onde sonham os Ur1cO's e se eneontram
os noetwagos, Nos relógios das torces, as horas fOTam escorrendo len­
tamente ao ,zirtmo dos velhos segundos, em badaíadas sonoras dos mar­
telos impãv1idos e Mos das máquinas de 1riturar o <tempo.
� tvês quatro horas, soaæam monótonas na calada da ncíte,

O povo 'dormia. Dormia tranquilO'.-----------
e descuidado como semore fazem é a io,rça, é o génio dos homens que

• '. 'J:'.�
. transrormam o vnnlgar em ante l».

OS humildes no ¡f�,m de um caustí- Nisto um gnito Iancínamte 'um uivo
cante dia de trabalho. Mas, entre de aniailal mal ferido subiu' POiI' toda
um' e O'utrO' bater de horas reme- aquela baLbúrdia de homens, carros e

.

" ·t t' mangueiras e trouxe-me de volta àsxaa-se nos �eI' os, con ava o tempo duras realtdooes da,teTra ,Urna jOovem
e, confOTJrulrlo, voltava a ddBtender senhora. já então Will fra.ng8ilho huma­
as pernas e dispunha-.se para ll"eeiIl- no, corria de hoo:nem IP3Jra, homem, a

trar nO' sono IIDplOoràr, de JágrIl!'as a rIscarem-lhe
.' f'undo o rosto ,bonIto o que a todos«AiJ:Ida é cedo ¡para o tralb3Jlho», - ,parecla Jmpossivel.

'

pensavam aJg-uns, esquecidœ de que ,-,Salvem o meu filho! O meu que-
60 ourtro dia exa dOill'lngo: _ <Só [á, rada :f,I'lho lestá dá em oima! Salvem-no,
¡para o aLvorecer da manhã !!'ecomeçará ��¿! amo,r de Deu's! Sla:lvem-no! SII/Lvem-

um novo tem¡po de' ilabuta». Eu, q'\le nada percebo de SBI1vlllmentos
Pontanto er81 nooessáTÍo re,pou.sar

nem de como .se 3Jpaga Will dncêndio,
. .' _

' 3Jpesa.r de Já Iter presenciado alguns:;lean mqUiletacoes, sem pesaüelos, des- trabaLhos desses não me mquietei con­
contraldo, esquecido da wda e do bater vencido, como eSm,va. de que a p,re.seJJ.­
das horllls illlllS ve}has rtorre's da cidade ça de pessoas ,tremadas :para estes ca­

E,
. .... sos haVIa de fazer 1II1guma 'coisa parao :pOovo doruBa tranqu�lo e descUIdado, salva,r a ,cnia.nca. Cont�o. a aihtiiVa

embalado !l1()s entQllWecentes ,b�aços de mae contlilmava a grJtar illO meio da
Mor:feu oient.e de que o colect1Midade tremenda bar3ifunda, sem que alguém

1
'

'I '
.. Se d,u�pusesse a dar .() primeiro ¡PSiSSOve ava :pe a sua. seg'uranÇa e '�ntegrJ.- para Jr 'SiO cimo do préd.io in1oi3Jr odade. &taque às chamas e salvar' os mwa­

dOores.
¡j'lJ;i-me 8iprox,ima.ndo com certa dtifJ­

culd8ide deV'ldo ao aglomerado do ,povo,
e ,banto quanto me á'oi !pOSSível V.eŒ' à
clarJdade dos á'aróis dos carros e do
clarão do fogo, não v'i ou melhor vi'
que toda aq'uela gente' ,treinada corria
e diBcutia de nariz no ar e nada de se
disporem a subir pOor w!.i. ;«Esquisito»
- penser. �iE'Sitá tudo a. .olhar !pM'a o
3Jlto e nada. de se mexerem Então não
está, tudo orgallJæado ,paFa'esta,s emer­
gências? Não está a cidade cheia de
pesooag ilntel<vgentes? Po.rque não co­
meçam já a. apwgar o fogo?
Algué'm a. meu lado pareceu ad,lV'i­

'nhar os meus IP'ensam:i.entos calculem
mesmo no escuro 'da noite 'e monolo�
gou:

'

- ,Eles não podem subir lá acima.
Têm de esperar que o ¡fogo baixe até
às 'possilbtlidaldea deles.
-: Anh!

- Fiz ,eu, sem perceber pa­
tavlTIa do que O. hornean d,izQa

-

- Não têm material para estes m­
cênd'ios - tornou o homem. - Quem é
que la pensar que ,ia haver IfoO'go numa.
coisa ,tão aLta!
-'Quem? ..

- Sim, quean? Ou o 'seil1hor julga
que as pessoas não têm ma18 nada que
taze.r doO que anda,r 'POr ai a <penSW' em
incênd,ros? Há outras co,i'SIla' em que
pe:nsa,r. E SÓ há poueo tempo é que
eJlOlstem estas CBlsas tão altas cá. na ci­
dad'e, ca}ha bean Mas em o fogo che­
gllJllJdo aí POT voita d,o 5. o ailidar o. s'e'­
mOiI' vai ver. É ,um dn.stJaillte. Va,i ver
coono ap3Jg3Jm tudo num rep'e:nte.
- Só P'OiI' 'Volta d.o 6.0 amda,r? - ECl<­

claanei ,coIDJpletaillenrte estarrecido
- E'ates homens estão bem treiñados,

o que é que <pensa? ISe :não tossem
aquelas ohamas a sairem <pelas jaIW'las,
OOS 'bombeiros Jam lá com escadas de
esca1ooa, escald'as de 'gancho, S3Jbe o

qu,e é? ...
- Mas, la. entretrunto,? ..

- Ora, orw, o que é predso é calma.
S¡¡¡ber 'esperar ,é 'uma grrunde v.LrtOOe.
Espera-se que o fogo deSÇa já que os
homens nã,o :pouem subi!l'. ei que é que
o senhor quer? O pro'gresso faz as suas

vítiJrru¡¡s, não faz? Entã.o...
- iE BiS ¡p:esso'as 'que estão no brasei­

ro? .oom a !lllIIJgkus...
- Oh! Meu ca,ro a;migo. A q\lle eles

têm são vinte metros de le1ioida:de ¡P8ll'a
ciltliqUJenta de aIlJgústias é o que é Os
!'jlevadores não 'sOlbem' as ,escadas de
serviço estão bloquea¡d3Js ...
-1Sa,lv'em o meu querido ,j)Uhlnho! -

con1Ji.nluaJva a desolada mãe a. gr,itar.
- O ,senhor não OIlLve aque,la mulher?

- Gritei ,fora Kie mim para aquele ho-
mem rtão fr,io ie C8Jlouiliosta.
- Ta.nto quanto. e�tou a. ver o incên­

drio, iE o 'senhor não 'Vê que Os bom­
beiros não ¡podem Jr ,lá acima :poOr r8ilta
de mater.i8il? Os homens estão a fazer
o qUe ,podell'Il, ora essa!

_:_ Estão a despejar água no 5. o an­
dar qurundo a fornalha é no. 8. o!
- il\fa¡is 'VaLe IPTeveillir do que r,eme­

diar. Aqui está tudo onga,nizOOo. E !fi­
que 'sabendo qu.e a cidade está. oheia
de pessoa.s Jnteliigentes.
E o fogo COlllltlnuavIII a devo,rar o curne

do ooiá'ioio e os homens, Já � baixo,
d'e mrunguens em r&ste. a prevenir que
o ilncêndjo to'lrl&sse maiores ip'!'opor­
cões !prDipagailido-se aos 8Il1!dares ,infe­
,riores ao quinto.
- Á!gora, 'V'ÍŒ'8.l'&Illl OOS jactos (Le água

para o pO'Voleu? - Disse de mim para
mim.
Molhado 3ité aos ossos só tarde repa­

rei que naquela noite quente de Agos­
to, calli uma. 'ohuva d�luvlalna. O veruto
de Lev3Jnte deixou de nos 'seringar o

sistema illervoso e ,tudo Jlicou svlenclo50
SU!SIYe:nso. na. espera de qualquer no,va
calamdliade E o Jnesperado aCQillJteceu.
O ,fogo lto,i-se S\lJ1llIÍndo a.os :poucos e,
dÍ'ante da es1Juipefacção de todos, acen­
derrun-se as ;luzes da cidade, ,perdão. o

clarão do mcêruijo deu lugar à ,inItea:Isi­
dade 'VIÍ'Va do 080,1 em reflexos e rebri­
lhos igwa,lmente mcamdesceil1tes na,s vi­
draç3Js e:nep-ooidas do. ,préd.io.
Á!lgum tetIIllJlo depo,is. os homem.s piU­

deraon regreSS3Jr às suas cama:¡; e cOon­
tinuar a dO!l'lIDir. cansados pelo esfor­
ço. aim nuvs felizes pelo dever cum­

prido.
'

- ima não ille diq¡ia - voltou o ho­
mem a f3Jlar 'para mim. - Está tudo
orgllJI1izado A cidade está oheia de
pessoas mte11gentes.
- Agradeça à Providência - res:pon­

d,i satisfeito ¡POr ve.r que o meu inter­
'locutor ,t3imbém pensava coano eu a res­

peito das codsas !'j das ,pesso,rus da oi­
dade.
- T\l'do se wgradece à Provtdênoia,

C3Jlha Ibem .AJté a criação da homem é
(libra sua. Tudo ,está Ibem qlllllJlldo acaba
bem. Isto 'nã.()l plllSSOU ao � e ao ClIIbo,
de um S'ustcwinJho. ¡Poucos prejuizoS'.
'Estou' canJtente. '- E. virrundo o !!'umo
à conversa, vollveu com uma a.lieIgr':!a.
difeTeillte. - Agora_ vou 3Jté S. Lufa.
O senhor não vai? A Inauguração da
relva começa logo de mamhã.
- iNão vou, não_ Já me deixei dessas

coisas.
_- Aqudlo está il'oTllll'ÍXlável! Bem tra­

tada VeI"dinha q\lie é um gosto. O se­
nhor ainda não a viu? Di21em que cus­

tou mais de I!llIÍll cOIIltOS!
- ,Slim, dizem que Clustou ma1.s de 1!llIÍ,1

COll1toS,. 1lJ isso que dizem, sim.
- ,E o senhor não vai 'Ver a festa da

,inauguração?
- Não não vou, já d1lsse! Estou ¡farto

de rel'Va: Já não 'Posso trngaa"' a relva.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

P¡¡'ed'ade' e æté sexta-fedra a. !Farmácia
Alves 'dé Sousa.

'

'Elm FARO, hoje, a Falt'mácia ¡Pontes
Sequeir8i; amanhã, BaJptista; segunda­
-á'eira, Oldvedra Bomba; terça, A'lexan­
dre; quar,ta,. Qœspo S!Ill1Itos; quinta,
Paula e sexta-tetra, Almeida.
IElm LAGOS, a Farmácia RàJbeiro Lo­

pes.
Em LOULJ>, ihaje a Fannâcia Pinto;

amaJllhã. Avenida;' segunda-'teira, Ma­
deira; terça_ Qonf.ianÇa; quar,ta, Pinhei­
ro' qui,nta Pãnto e sexta-feira AVIe-
illhia. ' ,

Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha­
nense; amam!hã, ,}i1erro; segunda-feira,
Rocha; terÇa Pacheco; quarta, Pro­
gres.!Jo; qUi,ntã, Olhanense e sexta-feira,
F1erro.
iEm PORTIMÃO, hoÕe, a Jl'armácia

Moderna; amanhã, Ca.rvalho; .segunda­
-feira. Rosa iNl�nes,; terça, Dias; quar­
ta Central; qUInta, Oliveira F1urtado e

sexta-á'eira, Moderna.
(IDm S. BRAS DE ALPORTEb, hoje,

a Farmácia Mont�io; IIImanhã, Dias
Neves; segunda-!1leira, Pereira; terça,
Monteplo; qual'ta, Dia.s Nev,es; qui,nta,
Pereira e sexta-feIra MOIIl,te<pio.
'Em SILVES, hoje' a !Farmácia João

de Deus; e 3Jté sexta.-llied.ra, a Fa�cia
Ventura.
Elm TAVIRA hoje a Farmácia. Sou­

sa; amllln'hã Montep.io; segunda-feira,
A!boim; terça, Centr3Jl; qUaT,ta, Franco;
qUJi,nta. Sousa ,e sexta-d'eira, Montepio.
oEm VJL,A REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Carmo.

Súbito, Um si,lvo 8il1gustianrt:e ,atroou
Os 8ll'es A clarida.de da Illoite ,foi !1'118-

gada n� álpice e III lua correu amedran_
tada a escond!etr-se por detrás d'e "uma
71:uvem negrlll. iNos leitos, os cor;pos
canS3Jdos volw8Iill a remexer-se dn­

quieVos, ¡¡,gora, imposs!.veis de ;onter
a espera do !IIIllllInhecer. E o silvo IIIter­
radar !fod ie voLtou 1lm!a, duas, três ve­

zes, e il'ep'et1u-se, repetiu-se, coma um

etC,o C3JVO e estridente, saldo da.s sUIlJ'er­
fícies e dos ab¡BmOS, 13'elllipr;et �is as­

sustador, mais ¡traumatizante, mais
'llibsOil"Vente e medonho.. Ao gr1to da si­
rene de a�evta O'lltros 'grd.tos e o'll/tr'as
sireilles se juntaram. E den1:Jro � ;pou­
eo er3Jill motares e escapes, vozearia e

o :tape-t3Jpe daB pessoSis assustadas a

CO!l'I"er DIliS oolCllldas. El até o sHêncio,
3JLgwma,s vœes, 'V'tnha., COllllO uma ipeldra,
bBiter-me de encoŒ}tro ao pevto atwrd,ido.
En:sonado, wbwndonei a cama e es­

preitei IP'eIll. janela escancarada: "Nm­
guém faz calar este 'berreira?» E o ven­
to de levante ,trazia-nos em <mdas tér­
mico-sonoras, 8i(J:ueLe iiDterno de sons
hO!l'r,iveis para dentro de casa ®In ;ba,ixo
na rua, pa,sSllNaJID na altwrlll' os =ras
das cor:porações de 'bombeiros.
Sorri tt8ll1quilD e ¡penseib feNa: «Que

beNe a sirene, com a dia O•.Não ;per­
teIllça a nenhum serviÇo de salvação !P'Ú­
'bHea. Semrpre fui um imota,' dncap,az
de disting,wir um if_o!!' de uma ¡pail!ma­
djil1lha na.s costals. Nem nunca tive jeito
plllra. me :p:rostr3J.!' de joelhos a adorar
bezerros de 0I1,!iI'0. Que herre, paios. a
'sirene e as ;pessoas passem aos griJto,s.
Não rtenho 'que me Œev3Jntar da. minha
cama. llibWlldo� a. mIDha casa 'et 'Pôr-me
t3imbém III corr,er ¡por ai a estas ,horns
da !noite:>.'
Tornei a o1llax a rua e IIIntes de vo,l­

tar :pa.ra a C31IDBi, dei oo!InlÍ!go, IIl;Ovamen­

rte, a.,sorr,ir e,a penS3Jr: �L'á iora está
tudo org3Jnizaido. A oida.dé está'cheia­
de ;pessolllS 1nte1ig,elllltesl>. Procurei ador­
mecer, mIllS em vãa. A minha rua. ficava
!!lO �ho mBlis cumo entre todos os

pontos da cidade e o �ocal do sinistro.
J3aiteraan as ó�nco horas. Pela miniha

rua corria. calla 'Vez mais gente, :passa­
varrn loucos, ,loucos a.utomóveis bw:;i­
nrundo ,pranJto-'socorros sHvando e as

motorlzadas d.e eS()ll¡pe lÚ1vre lÍugüam
roncando !pOO' entre a;quele ;pandemónio
mwd'!'U!g,ador. Our.,oso como qualqllle;r
bicho-careta. vi-me, deaJJtro em P()l\lCO,
rurrast:adD também ;para a toITeilllte hu­
ilIlaaJa. qlue engrossava. ver,tJ]gUnoS3JllleillJte
;et aiogma. tuda à sua. <paiSS'3Jgem. Foi,
pelo menO's assim na mmha rua, ga­
T3JIÍ!to que foi mesmo Ilisslm. El, ill() meio
da multidão eu poeil1sava e sonla: «Mas
para quê ,tanta dnqU.1etaÇãD se a cidalle
está chela de ,pessoas !iœirt:eHgentes?».
Contudo, eu devia esta;r 8lioos. a dor­
mir SalTa de œsa e não encOOltr&Va a

rua: OLha,va :paTa ,Will' lado e outro 'e

!D8Ida. de a. encOlllotrar. A rua devia. lá
IJSt:aJI' no sitio_ ou, ¡por oultra, eu <!_evia
esta.r mesmo na, iI'I\l&. Eu é' <rue Illao a

enxoogma de modo nenihum. UIlJl8¡ rua
não se ,vaiaroiliza :para al ,assim. Ou. foi
q,ue ela œiIIl a. car,rer ,¡¡¡trás dos crurros

e do. :povo ;por, aU acima, OIU abaixo?
Já .tem acOontecido algunna.s lI'U.as desa­
:pllJI'ecerem da éidade quase sem nin­
guém dar pOr deso. Mas, assim tãa de
repente é que não. Mais III mais, urna.

a,r,téria ,tão moderna como aquela. com

pessoas dmiportantes a morar em $)'asllIS
119 estillo. Par ;tim, de,pod¡;¡ d� a.lguns
momentos de rlliflexão descobri o fenó­
meno, q�e nãa era reillómeno mas si�
anomalia:. 'Cas'o de falta de luz na c]­

dade como lll3Jquela nodte de domd�o
de ê8iIJJto Á!ntónio. iL€mbr8lill-se? Mes­
mo Sissim não dietixei de apanhar o m�
swstooiJruho. .Aj, lá <isso não. E em breve
estava Iperdildo no imeil1SO cortejo de
¡peSS03JS ,bl'l\l!SC3JIIleillte acordadas, aestu­
gaa"' 'O :passo cada vez mais ¡para não ser

eS,Pe!lliJruhada ;pela, tUTIba-muilita. qU;e se

adetllsava à medida que !!lOS aproxdmá­
V8lillOS da ¡parte 311ta da oidade, onde
um dmenso clarão rubra e á'antástico
nos �ondum III todos illO negrume da
noiJte.
«Um foguinhO' de ,briillcadeira» --;pen­

seIi cEl mesma que o !!lão LOsse que ti­
nhá. lá d,sso? PBlrIll as eme;rgências es­

tava tOOo Ol'ga,nizado. A cidade está
cheia de pessoas diniteliigentes. E só o

œlor da, noite e 'o 'ra.cto de em breve
III€Ir domingo :podia !levar :toda 8i(J:uela
gerut:e a wbamionar o aconchego doa
cubos».
Qwis desistir. 'Elm casa, a familia i.­

œ.ra em cuidados e desde mociJruhD que
eu WI!. a.!(J3Jgar d,m:êrul.ios. O melhor se­

ria regressar, e deiX'llJI' MS 'l'espOillsá­
VIetl.s o ewidado de a1pag8ll' o fogo. Os
bOOllJbei,ros é que eraan ,precioos e esses,
seg'llIl:do 'S3Jbja eu tilllha-os vj,sto !pM­
sa.r já esmvaall no local. :Mas as 'Si.rIet­
nes CO!IlItmuwvam a Ibrs.nJll¡r a gritar an­
gústrlas e a Œillcomodlllr aS ¡pDbres pes­
soas que nada ,tinhanl a. ver cam o

l31in�stro if! que morriwn por umas hori­
lllhas de !!'epoUISo.
Entrementes, cheguei djaœJJte de um

e.di:ficio de oito amiares todo 8Ilumiado
em ,riba da.s estruturas por eno!l'lffies
lin:guas de fogo qoo salam devorador8is
pelas moldums dOlS 'irunelas. Iillstmiva­
mente exclamei ext3isiado: c�iJJho­
so! Oh! Deus que rpossioMlitais tão sur­

preetndJetntes e ia.ntástic&S ,imagens! Esta.

CIIIIIS
,Em ALBUFEIRA, no Oine-Pax, hooe,

"OS glm'iosos œlihambeques»; amanhã,
«Como œsar 'a no'ssa filha»; terça-f'eira,
«7 noi,vas ,pa,ra 7 d,nmão's»; quarta-feira,
«Entl'e a honra e o amon.
(IDm ALMANSIL, no Cinema Mira,nda,

hoje, «,F,wrpr de tmatar» 'e «PIsta. dos
di'amantes»; amanhã «Qu�mern»; quwr­
ta-d'eira, «,Missão caveira humana».
'Em FARO, no Cinema S3Jnto António,
hoO'e «Amar sem amor»; amanhã «O
homem orqu8lStra»; terça-feira, «Ur&u's
na terra de fogo» oe "Por um punhado'
de goLp'es»; qua,rta-feira, «Ajuda-me
meu a,mon; quinta-,feira, «A IllUild,ição,
do aRar vermeLho»; sex-ta-feira, «Via­
gem para, o 'im:ferno,» e �A lestrela do
,sub.
Na FUSETA, 71:0 Cmema Topázio,

8illlilII1hã, «A vtnga.nça do condenadü» e

«Vêm alaS russos! Vêm aí .os ru'ssos ... »

(IDm LAGOS, no lI'ea,tro Cinema. Im'P'é­
rio, hO(je, «O:;; seis dilllVlenc_lve,i¡¡» e «Jer­
ry e os 6 .tIos»· amam!ha «O homem
;perdido»; tJeiI'ça-if'eira, «C'o,!una de oin­
zas»' quarta-feIra «A luta de um hO'­
mem'» e «OSS'-117,' ter,ror eIl'Il Tóquio».
mm LOULÉ, ill() Gi,ne-TBMro Lowe­

.talla, hOoje, «A fuga de Tarza.n» e «Ca­
valgada sa,ngrenta»; amanhã «.os ma­

ridos de :IDlizabeth»; IOOrÇa-iI'el,ra «'Law­
rence da Arábia»; quInta-feira: «'Eas\}"
Thiden.
Em OLHÃO, no Otnema.-Tætm, hooe,

«Ama Rosa» e «A raJinha do. .t3ibariill»;
ama:nhã. «Armar sem amor»; terça,-feirn,
«A máscara do demónio» e «,COngresso
de maridos»; quarta-,f�ira, «O fhlho de
Shane'» e «A pap'O'ila taJillbém é luma
flor»' quinta-'feira «Em pOilllto de re­

buç3,do'» e «HÍJpno.se»; 'sexta-feira, «A
,guerr8i dO's garga.ntuas» e «Os grandes
falhadOS'».
Em PORTIMÃO, no .oine-T'eatro, ho­

je, "Cara a cara» e «Espião det ,unifor­
me»; 3Jmanhã, «W3iterloo»; terça-feira,
«Terror do ca,stelo das mortos vliJVos» e

«Nada de zangas»; quarta-feira �Em
b\lJS'ca da fel:icidade».

'

- iNa Boa 'Esperança Atlético Olube

MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.", Esq.

FARO

{ConsultórioTELEFS. Residência
24505
24642

A r,eLva verd'iiIlha que é um gosto. Mas
um gosto para. quem é.
- Aquilo foi um' ,belo esfOO'Ço dos ho­

mens. Eu não lhe d18se que estava
tOOo, orgam.izado? iE não lhe ddsse itam­
bém que a cidade está cheia de pessoas
.mteliigentes?
- S'im, d"sse.
El dei me'ia volta, IlIb3Jndonando o ho­

rnean que se põs a ca.minho :de S. LuIs
ao encOll1tro da relva verd.il1Iha q'ue cus­

tou mana de mtl contos.
Um carro dos ,boonbeiros, wn camião

tanque, passou vor mim, !pesadão e ba­
ru1helllito e ao entrar illI\lma; poça de
água e lama es;pdrrou toda wna ama,l­
gama de elementDS estTanhos deIxando_
-me p'ngaœo de uma, substã.ncia vis­
cosa e pegaJ11Jhetll:ta. Pr3igue(jei, instinti­
vamente, comO' q.ualquer 'bom- católico.
Por some, as ,p!l'Úmeiras 'Pallllvras perde­
raan-se eilltre aquele acaIbar det .ruIdos e

de angústias... -

... 'Para d,sta! Se está
tudo O'l'ganilZado como dIZ€lln e a' cidade
está cheia de 'Pessoas !lnt.el,iglellltes ainda
ning1Uém repM'OU no estado dest3Js
ruas?
E vOltei:para casa. satœsfelto ¡POiI' ser

um ddiolta e Illão ,saber distinguir um

favor de uma palm3idillilia nas costas e

nem, aa menos. ter a corlllgem det me

ipIl'osrtrar de joelho,s em adoração aos
bezerros de QUra.
Voltei Ipara a cama e do!!'IIlli como um

justo. O !resto era com os outros. Com
os hÓlmens intelig¡mtes da-cidade.

Esclarecimento do autor,'
Nesta crón.ica mi'stura-se o real e a

f_tasia por convenâ,ência IMerwia.. Mas
entre a vel"dad'e ,e a fBlllJta,sia, exoistet urn
mundo de a.ngús1llas que urge ,etIlca.rar
bean de freTIJte. Se não, meu DeJUs, para
onde ca.min'ham os homens?

Elm Vila Real de Santo António de
onde era natural, ,fa,leceu, acomeNdá de
doença súb íta, a sr.s D, Celeste Ramos
Sarnúdio, de 4{) anos. <rue deíxa viúvo
o sr. José dO' BrIto, e era mãe do me­

nino João Luis Samúdio do Brito.
¡P€#lsoa. muiJto estimada o f1.Jine=1 rea­

Hzou-se com ,grande acompanhamento
pa.ra o oeanitér.io IDeal.

AB famUlas enlutadas apresenta Jornal

lecrallgla ®i'ííãs-
JQão da Conceição de Almeida

'

Carrapato

Portimonense hoje «Como matar sua

mulher»; amanhã, ¿m matínés e soírée,
«Baebarælla»: quanta-feira. «Os rato­
netros,».
- No Cine-Esplanada, hoje «Joe...

procura um síoío ¡para morrer»; ama­

nhã, «Le10 nos ,teus olhos»; terca-ñeíra,
«Mwd,igan»; quarta-feira, «A v,i,ngança
de Spartacus»; quénta-reíra, «O sósia»;
sexta-feira, «Quem roubou a coroa ?» 'e
«O agenta ddaoólíco»
Em S. BRAB DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «O peor­
.segurdox e «As festæs galantes».

mm SILVgS no Cíne-Teatro Silven­
se, hade «Madste o homem mais forte
do mundo» ; arrnánhã, em matlnée e

sOIia'ée <Os 5 avisos de S3Jtanás»; .ter­
ça-feíra «O ,fundo da garrafa».
..Eirn TAVIRA, no CiJ1J�-TeaJtro Aritôndo

Pi,nheiro. ho] e, «Qwimel'll.»; amanhã,
«Q'UBillto mais fnía melhor» e «Os mos­

queteiros do Oeste»; terca-teira, «Dia­
bolícamenta tua» e «Djamgo»: quinta­
-feira, «Hércu'les ;e, a rainha» e «Bæte
primeiro Fredd\}"».
Elm VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, no Glória 'Futebol Clube, hoje,
«Elles com elas» e «Quem casa. quer
casa»; 'amanhã «Camtímfdas as minhas
pistolas» ; segunda-éeíra, «O cr-iados ;

quar-ta-feira, «.os illidi:fenentes»; sexta­
-f.eIra «A morte vem a cavalo».

- N.o Lusitano FutE>jbol mube. hoâe,
«Por m3Jis al,gUillS dólares»; amanhã,
«Roma,nce em Acapulco»; terça-feira,
«Zorro, o rebelde».

F3Jleceu eIl'Il Faro, onde há l1lla1tos
a.nOOS resi'd1a o sr João da Conceição
de Almeida' Carrwpato anotigo comer­
ciante 'llp>tural de CaÍn;po MaiOO', que
deixa'viúva a sr.' D. Ermel,inda, dos
SlIInto's Rebelo de ALmeida Carrapato'.
Era pai dos srs. eng. Mailluel F.Upe de
Almeida C'arra.pato casado cam a sr."
D. Ri,ta Gtl Ga,rdelra de Almeida Car­
r8ip3ito, ausentes no Ultramar; dr. Júlio
F.j.li;pe de Almeida Ca.rrapato, ad'voga'do,
casooo com a sr.'- D Lucilia Tel'esa
Bl'ito Neto de AMneida'Carrapato e eIllg.
Hwmberto Rebelo de Á!lmeLda Carrlllpa.­
to caS3Jdo com a sr.' D. Maria Luisa
Gonçalves de Almeida Oarra,pa,to rest­
dentes em Faro; mô das sr,'S D, 'Mar,ia
M3Jnuela Gii Cardeira'd.e AlLmeida Car­
rapato e D. Ma,ria Teresa Neto de Á!l­
meida Carrwpato, estudantes universi­

tárias; 'da menina Ma,ri,a ,Mar,garida

."."."."."-,,.,,-,,,,

Morte de uma pequenita
no sitio das Hertas d.
Vila Real de Santo António
Na manhã d'e qU3Jrta-feiora saiu d,e

casa, ,no 'local conhecido :por Área Fer­
œirinha no sitio das Hortas, d,e V.1la
Real de'Sa:n:to António, a pequena Maria
Margarida Ba,ptista Bento. de 6 anos,
fHha da sr.' D ,Maria M�guel Bapüsta.
e do sr. Hdefonso JesU's Bento, que se

encontrava ausente ffll1 iFra.nça. A me­

nina d,i",i,�ia-s'e. como de costlume. para
a 'esco'la. paJI'ticular da sr.· D, 'Encarna­
ção Gomes, não muito d,istwnte, e como

ao tm'eio dia não hou,ves'se regressa.do"
os familiares ÍoralIll ;p,rocurn-:la" sa,bendo
lentão que ,não s'e apl'esentara às aulas.
Gerou-se ala,nme suspeiJtaJl1do-se de rap­
to ou acidente, 'e as suspei,t3is mais se

avoluma,raJill ao serem descobertos. na

'E. N. 125, ,pró",imo de sua. casa, O'S sa­

pato's eo a 'pasta esc:O'lar 'da ,M3lI'ia,M3Jr­
ga,ridal.
iNa ocas,ião ,estaoioll\aram na :paragem

vizi;nha, dois autocarros de paS'S3JgekO's
da Empresa Rodoviária llIP'ercehendü­
-se o rev,isoT d'e' um delés. Sil'. JÜ'ão da
COIIlce,ição Cwbrtta, de que um :pequeno
COl"p'Q se 1€II100n,travw, de' C3Jbeça 'para
,baixo ieillfeixad'o no ;ponto mOJis alto de
um 'VÍ!Jlado de !pitas que Illlllirg'ina. a es­

trada veri,ficando·se então qu'e se tra­
t8iva aa dnfeliz p,eqluemta.
Alertadas a.s a,utor,idades, 'procedeu-se

à remoção :para o hosp,iotal, enqurunto o

'sr. tenente Feidão, da S'=cção de T'rân­
sito da G. iN. R.., s'ecullldad'o pelo 1.�
cabo sr FaTia e mais elell'IleillJtos do pos­
to vvla-Í1e3Jleil1se d3Jquela co!rporação, di­
UgenciJav31lll obter ,ilndloi(llg que condu­
",iss'em ao esdarecim'entD do caso, ,ba­
seados em parte em dJnform3Jção ,presta­
da pela ,iil'lIllã da vitima, iEli:s3Jbete BllIp­
Hsta. Bento de 23 runos qUie di,sse ter

visto de :mànihã, no Jocal 'do acidente,
um auto'móvel de COO' clara, na: frente
ŒO qual 'o. =dutor tocava em qualquer
peça. Ao ,passarem ao entardecer, na

PraÇa Marquês de Pombal, despertou­
-lhes a a,tenção u:m veioulo de cor clara,
cujo 'proprietário da,va eXipUcações a

\pessoas qlue com ele se encOlllrtravam.
Alpurara.m tratar-se, dO' sr. J'Osé Flor,
de 44 'am.os casado ¡flll'loionário da Com­
lPanh�a'de iSie<g"1ll'o'8'QUTIque 'e 2.0 coman­

dante do's BombeirO's V.o,luntários de
iFa,ro onde reside, que narra,va a MgUillS
amigos ter sido acometido por abelhas
quando de maÍlhã seguia ao volante, no
mesmo sitio das Hortas o que o Levara
a rpeœ-der 'por momentos o dominio do
carro, ,lnuo emJbater no valad'o, do que
Ihe teriam resultado várias avar.ias.
Conduzúdo ao pO'sto' da G. N. R.. 3J1i
manteve o que di'ssera afirmandO' qllle
não �ira a Ipequena Maria Margarida,
P?is que se a ",i¡¡se, ,logo a teria socor­

rIdo.
Entl'egue ao :poder jludkial, o sr. José

,Flor deu. entrada 'na cadeia daquela

���¿ã�.or não lhe haver sido admitida

O funeral da ,induto·sa ¡p'equenita, cuda
autÓJp'sia se efectuou 'na quânta-leira,
reaLizou-se na manhã de ontem :p3Jra O'

cemitério v.ila-rælense, consti:tumdo
'setlltida manifestação, 'de ,p'esar. A ele
!pôde assisiotr 'seu pal, que entre,tanto
viera !para Lisho'a de mJão logO' que
teve C'onhooimento da tri,ste Q'coor.!'ência.

LAGOS

t
AGRADECIMENTO

JOSll: BRAVO LEAL

Sua familia agradece muito re­

conhecida a todas as pessoas que
se dilgnaram acompanhar o saudO'­
so falecido. à sua última morada,
assim como a todos que de qual­
quer fOMna manjlfestaram o seu pe­
sar e a quem pOlr desconhecintenro
de endereços. au pela impossibili­
dade de ler a assinatura, não foi

possível agradeoor directamente.

Gonçalves d;) Almeida Carrapato, estu­
danw do ensino liceal e dos srs, dr,
Júlio Neto de Almeida Carrapato au­

sente em �rança e João António Gil de
Almeida Carrapato e Humberto Gonça,l­
ves de Á!lmcida Carræpato, estudantes
untversítãrãos e drrnão da sr.' D. Ana
de Á!lmeida Carrapato, residente em

Campo iMaJior.
O funeral oonstttudu axpressíva ma­

nífestacão 'de ¡pesar.

Dr. Henrique Alberto Leote Cavaco.

iFalooeu ean Lisboa, realizando-se o

runerat para Faro, onde residia, o sr.

dr. Hen.r.ique Á!lberto Leolte Cavaco de
93 anos, natural de Twvi,ra. Deixa viúva
a sr.s D Maria Lu.tsa de Quadr.os Ama­
do da Cunha Leote Cavaco e era pæí
dos srs. brtgadeíro Joaquim .Iúddce
Leme CaJVaco e 'drs. José Júdice Lecte
Cavaco, Henrique Júd,;oo L'eote Cavaco
e Alberto Júdice Leote Cavaco.

D. Celeste Ramos Samúdío

De 17 a 23 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS "

Léstla .

CllJjú .

Péro'la do OUSidiana '

Leste . . .

Flor do SUII
Alecr.im .

Maria Rosa
Nonte
V,iv,iniha
Refrega
Pr8iteada
Lilbertil. .

Conserveira
Á!udaz . . .

Ilha de 'Sonho
Lurdiilllhas
GaTotinho
Inf3inte .

Diamante ..

Estrela do Sul
Vandjnha, ..
Costa Azul.
Restauração .

Nova Areosa
Conceiçanlta

38750$00
37880$00
35 730$00
336oo$OO
32200$00
29440$00
29380$00

. 26180$00
21600$00
20 360$00
19860$00
19380$00
19150$00
18990$00
18150$00
18100$00
16400$00
15280$00
12000$00
9000$00
7100$00
57'30$00
2350$00
19üO$00
11üO$00

489590$00Total

Çensullírll: BII Blpllata Le,.., 3D-A,:l,G EI4.
FARO

Telelaaes {ÇID8DII6rIO 2 2 11 a
Re.lft,ala 2 4 7 8 1

DR. DIAMANTINO D. 8ALTAZAR

Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias Urinárias

ConSlultaS· às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

Você nio precisa
de convite

Venha

quando
visifar- nos

.

qUIser

CAIAYnA f)
ALBUFEIRA

AGRADECIMENTO
"

GABRIELA JÚDICE SAMORA

PONTES GONÇALVES

Seu marido, ¡filhos, irmão e de­
mais familiares vêm por este meio

agradecer reconh.ecidamente' a to�
das as pessoas que se djgnaram
manifestar o seu pesar e a acom­

panharam à sua última m()rada.

Óptimo terreno em Olhão, junto à Rua
do Comércio. Excelente para amplo imóvel.

Tratar com D. MARIA GUILHERMINA
PAIXÃO, Avenida Dr. Bernardino da Silva
- Telefone 72245 - OLHÃO.

De 17 a 23 de -Iunho

O L H Ã O

TRÀINEIRAS,'

Estœla do SuI .

Noroeste ...
Princesa <do Sul
Pérola .Algarvia
Fernando José .

Sónia Clementina .

Conserveira'
Br-isa .

Lurdínhas
Agadão ..

Nova Câar-ínha
Nova Esperança
Radmha do :Sul .

Nova Al'eoS3J
Amazona ..... _.

Nova Sr.' da Pdedade
L'este . . .

Costa. Azul.
Vændfnha
Restauração
CaJjú
Á!lecrim .

Salvadora .

'Flor do Sul
Audaz .

Infanrt:e

85 120$00
66600$00
51090$00
42 660$00
4184ú$üO
4{) 300$00
348oo$00
34880$üO
33450$üO
28140$üO
27610$üO
2628O$üO
25850$00
24 490$00
20 320$00
1714{)$üO
111oo$00
10 5010$00
10 SüO$üO
10020$00
!l680$00
6410$00
5 J.10$OO
4600$00
3200$üO
1570$00

6'7225b$00

De 16 a 20 de Junho

Total

QUARTEIRA
Artes diversas 160 632$00

ARMAÇÃO,'

Se�hora da Conceição

Total

4956$00

165 588$00

De 14 a 19 de JunhO'

PORTIMÃO

TRAINEIRAS,'

Portugal 5. o

Vulcânia
Soi,b'éria
N."ptÚ!nia
Donzela .

Nova DórIs.
Sete Estrelas
Portugwl 1. o .

Ponta do LadoT
Mirlrta .

Lena ..

Portugal 7.0
Nova ¡Palmeta
Arr,ifana .

Alvarlto
Lola ...
Olimpia Sérg.io
São Carlos
Saitúmia .

Briosa .....
p,ra,ia Três Irmãos
Oinco iM'arias
Praia Morena
No,rmand,ia .

PO!l'tugal 6.0
Lua. .....
Ando da Guarda
iPortJugal 4. o
Fari,lhão ....
Sónia Olementina, .

Atala,nta .

Fóia ...
Sardinheira
Ma.rinh:eira
Oca ...
São. Flávio
La Rose ....
Sr.' da {Encarnação
Bom pastor.
Brisamar ....
Princesa do AraJd'e
Leãœinho ..

Rainha do 'SUlI
Sol . . . • .

Maria B�e!1ito
Costa de Oiro. .

A1l6sto'lo SãO' João
Ponta da. Galé
Gracinha .

S:otgres ..

São Paulo
Zavlal .

118450$00
8OMO$üO
74280$üO
578üO$00
66500$00
52850$üO
62550$üO
60000$00
47550$00
46 690$00
45400$00
45050$üO
44 400$00
43 850$00
43350$00
42 7ÜO$ÜO
42460$00
4{) 550$üO
4ú 160$00
4ú 050$00
39750$üO
36350$üO
35850$00
34530$üO
34 860$00
83'400$00
33050$00
30000$00
30 ,300$00
28950$00
27450$üO
27350$00
27150$00
27100$üO
27000$00
22400$00
21350$00
195ÜO$OO
18500$00
15400$00
15300$00
10950$00
10800$00
102()()$00
9800$00
8600$üO
5850$00
6670$00
4500$üO
4100$00
1850$üO
18üO$OO

.
/ 1 723 6OO$ÜO

De 17 a 23 'de Junho

Totllli

L A G O S

TRAINEIRAS "

Graciil1ha .

Bala de Lagos
M3irisæbel
Zavial ..

MUiJta .

Sagres .....
ST.' da iEnearnação
BrJosaanar
Abieluiz
Costa de Oiro
DOillZeia

7304{)$üO
434oo$OO
4{) 060$00
34 610$00
:l8170$_üO
2Æl5OO$OO
23910$üO
14040$00
135oo$OO
9'900$00
5920$00

To,tal 318230$()0

Vende- se
Por

MION

I

retirada urgente CA-
BASCULANTE. Tra-

tar pelo telefone 62339 - La­

gos.

Compro nos arredores de
Albufeira com água e luz e

área mínima de 2 hectares.

Resp. ao apartado 32
Albufeira.



26-6-71 JORNAL DO ALGARVE s

por Carlos Albino. Guerreiro

CRrTICA
LITERARIA

ccRESPONDO P.OR MIM��

DE ORLANDO NEVES:
UMA DECLARAÇÃO SOBRE TUDO ISTO

Longe do. valor das normas ou

modelos inacessíveis, o livro. de Or;

lando' Neves divide-se em quatro.
fases. Quatro. faSies de uma respos­
ta a uma pergunta colectíva,
Orlando. Neves responde a uma

pergunta, que a cOilectividade já in­

ventou para cada um: os ..eUSI poe­
mas (publicados) nascem então. de
urna resposta a traduzir e a obra
realiza-se revelando. a resposta,
Não. é portanto a revelação de um

segredo. (de um qualquer segredo­
-quebra-cabeças dos espeelaís-es­
truturaJlistas •. -,) nem por isso a

obra se realiza revelando. «segre­
dos», O poeta responde,

1. Na primeira parte,· um grupo.
de poemas-respostas à questão. das
palavras que são de falar aqui e

agorar ua mão direita, uma pedra
(que também é paãavra) : na es­

querda, O' trabalho. (míto, sino. do­

mínado), O tempo. (este) também:
Iento de poeira, E O' evidente tümu- . Desta forma nego. o móvel e o imó-

lo. («metro. de cal» para todo. e vel: o equilíbrio é um mito.
\

qualquer estruturaê-passivismo, dr-

ga-se), A questêo das paãavras «é a dividida área da sojídão», Uma

questão de resposta aos homens que não. querem responder i

«Apetece..me sugar
o orvaãho das plantas
e euspí-Io
na face d� ho.mens
criando-llhes
o. no.vO' léxico..

As palavras ique precisam d;e uma clínica (po.rtuguesa), d� uma te­

rapêutica (unirversal): Odiando. Neves deste mirante (clinica) respo.nd¡e
para o. momento. deJ engo.rdar de esp�o asséptico. e pl'>essurizado. (tera­
pêutica). E po.r iss'()/ uma prinIeira am�a: «uma lâmina ¡O'seilla nOi ven­

tre do. tempQ».
2. A segunda decllar�O' de pO'emas traz-nos a resposta sQbre Q ES­

PAÇO O'nde 80S palavras devem � elabO'radas: «a ilha engolle a sollidão.�>.
A ilha (esta) él «O' dente errante do universo. o.nde o. tigre» ... (leiam o.

restQ).
Nesse espaço. OrlandO' Neves diz:

«Escrevo. sal
e pailpita
a seiva
entre a ãrvore
e iO Siiaêncio.».

Um espaço. !COm os elementos to<los <la QbservaçãO': gelo., rocha, oe;lIl­

trela 'basáltica, o.uteirO' nu .(oh, Alentejo.!), flO'res' (cálice de sal - vida

ppética ,que não. S!!'1 �na ao. cO'nsumo, pois!), as coisas, imagens. Tu­
d'o neslte ESPAço,\ paradolXal: «o vácuo /(exaladO' / pela gruta / o.nde
mO'ra / O' CQeIlho / repro.dutO'r».

ESita segunda declar�O' é um autêntico. manifesto. contra o. tinea­
rismO' poético: qUill a língua cave a linguagem, diz o pO'eta. Cavar su­
põe suO'r: não hã que fugir ao suof;.Sailirva - cO'ntra o íinearismo. e O'

esquematismo. momocrata (ainda reinante).
S. A resposta dei( indivíduo. que él Orlando Nev.e¡s recusa mi.tos[ euV6'­

lhecidO's peta inteligência, recusa mMo.s explicados pila acção e ainda os

mitos- «sentidO'sl» na memória: r>e¡SlpO'ñde por elle-individuo. e não há que
Co.nfundir a respoSita do. individuo. cO'm qualquer resposta individualiSlta.
A resposta lindiv'iduailista pretend� sempre mo.ntar �linicas oompetitiJvas.
A respO'sta do. individuo. inser&-se sem poderes constitomtJes ne¡ste «mi­
cro-macro.».

E aqui (nesta ¡te1'lOOira f� da res'posta) O' individuo descreve a sua

visão. cosmollógica: «cigarrol rO'xo.», «óxido. de¡ sódiQ»,. «ruas esipOOtantJes»,
«nQ acima», «eterna guitarra», «peixe pudim» - é a descrição de tudo.
isto. Onde O' poelta; diz que lerva «nOI sangue: abril»; para O'nœ deSlejja
que as barcas venham cO'm a morte que se¡ pratica ŒO'nge das pr�1JS¡.
Que leva «no. verbo. o feno».

Uma. visão. agrária: o. peiÍ'to-terreno.. A sín1Jt¥¡e inesperada oom· um

elemen,tO' do. mar: «Ieum arando. o figado», �ntese que � todo o COll"pO
que respO'nde, l'>e¡<iponde veneno..

'

Veneno. em que sentido'l O veneno. que vem de um poeta Ique já an­

teri'o.rmente Sle lIJfirmara 'anti-liueariSlta:

«Chupado' até ao o.sso

a seta é amanhã
.... Da . .dolu:a._dD__ ..e$tõmago»_

Veneno. em que direcção'l O veneno que vem da necessidade de res-

ponder a uma pergunta com palavras, neste eSipaço:

«mulher QU pátria
sexo QU �ãO'
maria QU bandeira
'deus ou pulmão
vagina QU frO'nteira
seio ou �rvidão».

Veneno. que vem da constatação. da hierarquia. E e a r,e,s.pos.ta em

cadeia: «fuja - ruja - suja; «peste - v,� - cipreste». Perante
isto Orlando. Neves res,pQnde: SENHORES NÃO AMO NÃO AMO. «lll
maior que O' medo. / eslperança iuútib.

,4. PO'r último. à visão psicollógica: «os olhos presos», «as mão.s, cala­
das». «Fico. estremecendo. / nurn movimenrto / sem WniJte».

ESite último. grupo. de pOO1llllS é uma <1�lar�o sobre «a lâmina».
A lâmina: objecto que co.r� certeiira, rasa. Objecto. sempre em mo.vi'­

mento, oom um únic.o gume, uma única l'>e¡<ilposlta. Aqui ru critica perani­
.te o liVro de Orllando Nerves nem podé destruir qualquer «ilusório.»: o

,

poeta não aceita fQrmas-,ll!i1niite, falsas, Sieplelhanças (que em certo e re­

cente eSitrabismo. poético. são designadas PQr «mUSIÍcalidade»), Orlando.
Neves não¡ ¡faz de cO'nta qpe escr,e¡ve: empenha-se e co.m instrumentos
da sua actividade. Não OSi !instrumentos de uma falsa interioridade (uma
causa. intima, para alguns). A crítica perante este livro. é um exerci­
cio. de cO'nhecer uma crericiência¡ colectiva fundamentad. Se não. houvesse
essa de¡ficiênClia nem ;a pergunta existiria (pese aos catedráticos da¡ es ..
trutura impO'rtada) nem a reslposta de Orlando Neves ganharia signi!­
ficado..

Um üvro., po.rtanto¡, para oonhecer.

ResPQndO' PO'r Mim
Cadernos de pooe¡<iIia - 1
NOVO MUNDO - 1971

I O"g�piz@J_ã(? f:omerd�1 de I
'"'quinas .�rí(()las

Admite Vendedor Profissional que conheça as

zonas agricolas de Faro a Vila Real de Santo
António._

Agradece,se informações detalhadas, idade, esta'
do e o ordenado que pretende ao n.014297 deste jornal.

Helena Rubinstein
PARIS·NEW YORK· LONDRES

Tem a honra de informar que a suadiplomada

Miss DINA TERESA

estará -à disposição da Ex.ma- Cliente'la na

Secção de Perfumaria da

FARMÁCIA CENTRAL

Rua Machado' Santos, 5

PO�TIMÃO

FÉRIAS EXAMES

Prodt.j¡!;idos pel": ADEGA COOPERATIVA _DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI===
produto. da rede distribuidora WlM r."'":) )"

DEPOSITOS-FARO tele t. 23669-TAVIRA rerer, 264-'LAGOS tetet, 287 ':I I." j,\Il¡
PORTIMÃO telet.¡15-4-ALMANSIL telef. 301- MESSINES telef.8e89 ¡.�)8

DISTAlilulOoRES EXCLusivos � .

eSTl?,æ TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM!? lC IND�,6,A,R.L.
Telol 01633-Tileg. Teol·Telol,45308/ 09· 4 Linhas- Caixa Postal I S. Ue MESSINES- Ilgarvo - Portugal

E
tdnuarem a ·traJl'lSIDitk-nos a sua expe­
riência as 'suas ¡'¡cões e os conselhos
tão neeessãrtos,
VOl,tando às fér,lll's o 'soo inlolo não

foi desagradável. A' praia da Armona
já receba dmensas vísítas, e em Olhão
a 8iV'ellida p!"iJncipa¡! está d'luminada,
Glaro qUe as a.rmacões são as mesmas

de há vJn.te 'anos, que a. disiposicAo de
.lâmpadas nas árvores,., E verdade.
quem tel'la sido o en;gealJheiro que se

encarregou da decoraçãoj' ,F,ique! ver­

da.deiram€llllte decepcionad'o, eu e o

Zezé, com o caærooel Parece dmpos­
stvel que se a.utoroiZSlsSe aquele objecto
a estecíonar na aveni\la princiqJal, 8ó
faltO'\l lUIDa pista de carros,

O iMane!. esse sim. merece que ofou­
vem, Lá andava. ele no cimo dum an­

daime, a. enroscar iâm:padas, A enros­
car ou a l_r que as enrOSCIWa, Que
isto 'CLe Se .tornaa- electricista de um mo­

mento \para. I) outro: necessíta de muéto
estudo, Ah! mas o'Mane! ia caindo do
a.ndaima, com uma ra.jada de vento. O
que ilie valeu ·fol agllilTar--se a um ces­
to que estava pend'll1"a.do a sel'Vlir de
quebra-lua, Que ,imag.inacão, metu Deus,
que dnlSig1nac1i.o. Olaro que havia baza­
res, e os man¡jel'icos. lVerdinhos e tres­
cos, ti,guravam em grande ,plano Mas.
deixemos que os «festej-os� conoíniiem, e

que as ¡flllllfarras e as bandæs si,gam
honrando os Santos POlj)U�S,

Jorge Leit(lo

o 11 de Junho, último dia de a.ula,s,
despontou enfim, e o 'bom temoo veio
adudar à .festa Agora é a prada o cam­

po, as boítes, o descanso bem merecido
por l\l·ns, menos bem merecido :PM ou­

tros Para os -infortunados basta po­
rém; como castígo, terem ipara o ano,
de mantelaa- na Œl),esma teola,

Foi. poís, COIl!: æbraços, promessas 'e

trocas de ,d,¡.reccoes, que todos nos des­
pedímos, Sim. que dato de dlel9pec11da.s,
às veses, comove.

iMas, !Ilão há rosas sero espínhos OIU

por outra, não há passagens sem exa­
mes, e, quem os tem que se sacr,Il-i­
QUie um IPOUCO mats. Resta-nos Il; espe­
rança de que esses exames '!njusti-flca.­
dos, acabem, porque pÔr em jogo. em

poucos momentos, o trabalho de 'anos,
não está cento, iE) ainda por cima, nes­

ses momentos. ;em que ninguém é se­
nhor de ,si e está sob uma tensão ner­
vosa que o descontrola pslq,uiœmente,
Mu!Uos apelos se têm :feLto para aca­

be com tão desnecessâeías provas ¡exI­
gindo-se em troca, .um rendlmento'ma.ls
seguro durante o amo leotívo, Vejamos
o que 'acontecerá mas estou convencí­
do de que mais tarde' ou 'mai,s 'cedo os

exames acabarão, Até ilá .. , aguentemo­
-nos c02!l0 ,pudermo's, Paoiência e que a
sorte ajude os COlegas em provas.
No dda 12, houve um gra.nde almoço

de con�raternlzação. pelo encerramento
das aulas €i de homenagem e despedída
aos drs, José Neves El Luis Monso,
mestres qus com o seu lelXemplo, dedí­
cacão e camaradagem dedæaram vaJ.io­
so ,test€lIllUa]ho entre colegas e a.�un.os,
:rilas, a.pesa.r de Œ'et-ormados prometeram
aparecer de vez em 'quando, !para con- VENDE

ou aceltl-18 ••cledade am

Propriedade com cerca de
30000 m2, junto a estrada, a

.
10 km de Albufeira, com água
de nascente, rede eléctrica
próximo, e com óptimo barro
aprovado para indústria de
cerâmica.
Resposta ao n.v 14 325.

CantinhodeS.Brás.•.
Oepols da ·.tempestade ...

TEMOS a impre88ão de que dev{am08
iniciar 08 no8808 eBcritos com a

frase «qualquer 8it'uaÇao analoga é pura
caincidéncitD, parIJ evitar interpretaçõe8
ou engulh08 que 08 mesmoll pr()1}ocam,
Quem 8e pica alh08 come, e a carapuça
nao Berve para toda a gente, Il pena
que algumas vell:f18 nao P08samo8 tnflYr­
'711QT o público quanto a pfl8BOa ou pes-
80(13 que v1.!am08., nao pela responsa­
btudade que isso acarretaria. mas pelo
f18candalo que pr()1}ocaria a referencia­
Çao de protagoni8tlJ$ que Be envolvem
em Ce1la8 lamentdveis_ MuitoB mereciam
o nome reveZado em letras gordas, para
.terv\r de liçao e exemplo, Capinhas de
santos e de santas que por a' se prQ­
pagam gratU'ltmnente. deviam abrir-se
como florf18 primooeriB, det.tando cd pa­
ra flYra os cheir08 _useabundo8, ou

aromdtic08 perfumf18 pais 8Ó as8Íin 08

-Incaut08 nao andavam. à deriva saben-

dO-8e de antem40 as precauçõf18 a ta­
mar nas relaçõe8 80cWi8 Assim oculta­
-.te muita estrumeira, 'e vam08 td, algu­
ma8 qualidade8 que mereceriam um lu­
gar ao sol. Mas «entre mortoB e vivos
algut18 escaparãô»; nem OB bons fJode­
rao Ber de um momento para o outro
men08 bons nem OB maus se tiansflYr­
marao em 80fr'lvelmente bons:
A 040 8abido nao digas «buche,' bu­

che» e macacOB velhos t'm cal08 bas­
,tantes para Be verem ao espelho. Il cer­
to que nunca '1108 submetemos a eæa­
'111.118 profundos de cons�ncia. que CIYr­

respondam à verdade ab80luta Defei­
tos, ninguém Be pode gabar de OB nao
ter, uns maiores outros menores, Be­
ria estulta petulancia, pois o género
humano, nao atingI!., plYr mais que prQ­
cure, a perjeiç(Jo. :J.·odos f18tamoB eiva­
dos de presunçõfI8, mais ou menos dw­
cuUœis Mas hd uma' craveira Wlp08ta
pela ciVilidade, cuja ultrapas8agem If
ai_I mequ{voco de 'Vaidade ou malu­
qU'lce, Que diabo!' Existem padrões ,de
moral tradicio_lmente IJCeites no nosso
melo e se nao copiamos obedientemen­
te 08 8f1'U8 principi08, armando-no_' em
pat08 bravos. torpedeando-os consciBn­
temente (salvo 8e hd motiv08 dBBconhe­
aid08 _ noBBa poBiçao de ObBervadO­
res) COTl'ema8 o sér�o ri8CO de nOB apo­
darem de selvagens, gr088eirõe8 e ma­

terialistll8_ ,

QU(!1n é o anjo que pode as8iBtir lIem
um eco de rellolta e um 'lñg1Yr080 pro­
ti8to, vendo cmnpear a maldade, o -Ir­
rBIIPonsabindade e -InfantUtdade, em

mutaçõe8 onde lie espezinham. elemen­
tare8 principio8 de mlYralidade'
N(Jo 8om08 nem aluno nem prof6ll1l1Yr

de moral. mas lulgamo-n08 com for­
maçao capaz de em determinadas .ri­
tuaçõe8 o n08BO modesto c01l8elho ti

eæper�a, terem algum valor plJra
ev-itar .rit'ltaçÕes meltndr03'lJ8_ Sentimo­
-n08· comó pai qUe deseja ver a 8UII
prole no bom caminho, procurando con­

tornar acess08 dtficl3'Wl, como homlm.!
de ,boa �ntade, Temas, ,mai8 do que
serw dBBeJd'fJel, de8empenhado papel de
paternal conselheiro. pondo dg'U(l¡ _
fer-vura, " BilnapiBm08 na brotoeja,
Devemos aceitar como principio bd­

Bico o re8peito ao deller, obedi� a

me8tre8 e SUPe-MIYrB8 a08 preceitos es­

·t!!be!eoido:: �...a esC!!!� ·hierdrquA..ca. de �!!­

lore8. me8mo que 'haja. na escalada
egoWmoB descabido8, preB8ões exagera­
das ou arcaicas maniffl8tIJçõe8 de toU­
ce, O facto de haver quem infelimnen­
te. não saiba fazer U80 dti autoridade
de que tTan8itõ�ente 68td invesUdo,
nao .rigni/ica descurar CIS nOB8G8 obr-l­
gações ou cumprir com menoa elellGí)(lo
08 no8808 deverB8.
Tem08 de a"similar uma concepçao de

cU8cipUma e educaçao que anule 'fJaidIJ­
df18 " Boberbia8, p08suir auto-domfnio,
calma " ponderaç(Jo. auxiliando 03 qu.
no_, 8120 notõ�ente inferiores, 8em

patentear manias ultrapa8/flJdaB. Prat'­
que-8e no BiMnc!o. no recolhimento e

no anonimato as b'oas acçõe8, S(Jo em
que n08 trazem à vida aHvio esperan­
ça e tranqwiUdade na co1t8ci�ncia pe­
rante nÓ8 'Própri08 e perante aquel"",
que 8120' quotidianamente drbitro. tJ,o
n08so procedimento
8ó dellemQ8 segui� camMlhos que POS-

8am lellar-n08 a cumprir os dever.,.
com humildade mas evidentemente,
sem submissões'e8caniial08as_ Relloltar­
'111.0-1108 perante o qUe julgamos prepo­
t�ncias, cultivando 8entiment08 de -vm­
dicta. e criar um circulo vicioso IJbsur­
do e ilógico numa condendveí conti-
nU'ldode,

.

Em suma.: Nesta grande feira de vm­
dade8. ferem e8pecialmente a atençf1.o.
Olt pigmeus que se levwntam _ biqueiTIJ
d08 Bapat08. ou rastejam em mediocri­
dades recenH8.rimas, Pobres diabOB. que
Be trall8tornaram tanto com tao pouco,
Poderão 08 pardais ter a plumagem e a
e8tridula 80noridade doa vist030S cand­
rios' Enfeites de pav(Jo jd 8e nao usam.
clJlu 110 ridfculo a sua e81lampa'IUl1tte
caricatura de arlequm.. •

F, C!lara NeTe¡¡

Uma ceifeira-atadeira mar­

ca JOLPA.
Ver e tratar com João Ma­

nuel Tamissa - Vila Nova de
Cacela.

•

SERVICE OFICIAL DIESEL I
- -aooox-�-aA'V �-g¡¡ydla-.-

PESI!IOAL ESPEOJ:ALI2ADO

MAQUINAS ELEOTMNIOAS

EXE<lUÇAO RAPIDA.

Ao seu cli8por JIU
OFICINAS ABMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE-Te(. I'M

POBTDU.O

Agente Oficial:

de 28 de Junho
aratuitamente_
_. --------------,

a 2 de Julho para,
a.conselhaf ...so.bre-- - --- ----

Beleza ,e Maquilhagem

)osr: BORBA M�RTINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11 ..13

Telef.75 - LAGOS
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HOT PANTS e BIKINIS
Lindos modelos de Verlo

n.cion.is e estr.ngeiros

ADEBOM
Rua Jos' Éstêvão, 6

(Oooo'Z1ulllo da 1.' paginG)

míssão eua mas que é função obrí­
g8Jtól'lia de quaJ.quer empreendimen­
to Industrial que se !Instale numa

região. Enquanto se à,escurar este
assunto ou ele não for eonsíderado
urna 'IlIecesSldade o Algarve contí­
nuarã, apesar de toda a. sua. poten­
cialidade turls1ica e à semelhança
do que acontece país foTa, a .l!ut8Jr,

-- -

ütinl!Si -iuta --cada- vez· nlais- dificii,­
extenuante, ooiqudlante.

Caibe esta. iuta. em dimensões
cada vez ma;i,s amplas e Ás vezes'
até dn!ma.ticas, às péquenas p0-
voações, quase desabitadas, quase
abandonadas, em fa<le das condi­

ções precárias em que se process-a
o seu labor agdcola, industrtal e

eomercíaã.

Muitos são os factores que estão
na origem da decrepitude das nos-

8BiS caldeias, muitas são as que a.

aceitam resignadas romo ).UIl fac­
to 1nevitáV'el, mas out\t'as há que,
pelo contrário, procuram contrari8Jl'
a. adversidade ou sair da -

3ipatia
num desejo veemente de viver. Te,
mos entre nós dois casos destas vo­
Juntariosas lutas e que nos -são da­

dos ,pelas povoações de S. Marcos
da Serra e Paderoe que, num es­

forçO apreciável de tenacid-ade e,
:Vligor, se -re<JU8am a morrer.

S. Marcos da. Serra pode bem
considerar�se 'lim símbolo de Tesis­
tência, atendendo às c1l1cunstâncias
em que tern lutado e rresistido.
Lembremo-nos que até há pouco
era urna. aldeia isolad8i, pois que
nem, o nome de estrad8J se podia
dar ao camãniho que a ligava a S.
Bartolomeu de Messines. Melhores
veDltos parecem' querer bafejá-la
a:gora que se avimnha a constru­

ção dO tToçO da E. N. 264 que es-,

tabelecerá a ligação com Santana
da Serra, pelos beneficios que lhe
.trairá o conviVlÍo com a V'iziOOança,
isto para além, claro, do �mpulso
que ,lhe poderá trazer a E. N. 264
ao -transformá-4a. num ponto de

passagem obrigatória œ bei'l'8. do

AlgarV'e.
Semda pela E. N. 264 no sen­

tido longiltudmal, S. M8Jl'coS da
Serra continuará porém sem aoes­

sos para o Ocidente, do qual per­
manece a,fastada. :Il': sUa ambição
velha e actuaJ! a constvução da es­

trada S. Mat1cos-Alferce, pela qual
,há muito 'se empenha, e .também
uma outra para Nave Redonda.'
Sabernos aA:é 'que o troço para Al­

ferree, estudado e pl8ineado, chegou
a !Lr à praça, não sendo no entanto

adjudicado. Que se passou então?

Que se passa desde então para que
o assunto ,tenha -sido superiormen­
te Œ"elegado? E afinal, esta :estreda
constdtut uma' ip\'?tição justa, bem
como

_ a que ·conduzi,rá a. Nave Re­

donda e por ta:! a merecellem am­

bas a' dewda atenção dos semços
qure superintendem os assuntos ro­

dowários.
Dentro do mesmo âmbito rodo­

viário, 8Iffibiciona Paderne a sua

ligação com Tunes, localidade de

qUe dista uns eScassos quilómetros.
Sempre temos _conhecido �S1;e dese­

jo pademense e sempre o ,conSide-
_ __ _

rænos um ddlreito seu, pots não se

oom�de"que nãO 'exie1:a-'uma­
estrada a ligar duas aldeias que
quase se aBraçam. Agora, porém,
·esse diŒ"clto há que ser ai}eite e

Einídio' Sancho
Médico I¡paclall,.

DII.OI. d•• CriDO.'
Enllltas �liIII �Qlh ...-15 �lfll

�I """lIcil Ell �.rl IIKI�I

11....• •. IIlIer T.lnir. lu'.... , .1.·
"I.fo•• uall

... 1•• - r.i.. 22UI· 41UI F A R O

Torneiro
Mecânico
Com prática, de idade não

superior a 35 anás, admite E.

TORRES PINTO DA SILVA,
LDA. Bom João - FARO.

FARO

enl Albuleira

Noyo cencarto da Pró-Arte Realizlu·s8 I festa de
encerramento das
actividades do Ino na

Escola Industrial d, Olhão
As ¡mooolas IndueteIal e Preparætórfa

Prof. Paula Nogueira, da Vi,la Cubis­
ta r-eahízararn urna. testa rpara encer­

raànento do amo lectivo. !Presidiu o

sr José Mateus Merui-es wíce-presi­
dents da Câmara Mun4cLpai de Olhão e

a abr-ir usou da ,pwlll>wa o dr . .António
Joaqullim de Aãmeída, diiœctor doo re­

feridas escolas, S�guLu-se 'u� acto ar­

tíetlco em qOO actuou o Ordeão Escolar
sob a regência da ¡prof.a D. MIl.T'!a Amé­
Ha Gascon "e em que hOUVe reoítatwos,
números rteaJtraLs te famtoohes, sendo os

1I>1U111os ensaiados !pella ¡prof.a D. Mar-ia
Helena Conceição Pereira, O wluno fina­
lista António José Torres d'allou em no­

me de quantos conclu€lIIl este ano o seu

curso. -FOTam ainda dilStr<Lbuldos <nurm;>­
rosos rprém1œ de concursos, �P�I­
cões deSlpol'tJivas e outras rea1izaço�s
circum-escolares A encerrar II> sessao
usou da ,pœlavrá o sr, IMa.teus· Me�es.
F'oí depois inaugurada a exposíção

!eScolar magn,irf-ico reposítôrdo do eleva­

do sentido pedagôgãco e œ-íentação
didáctica que aH se processa. 'Desde os

-graoio-sos il:ralbw)iho-s do ensino prepara­
tônio até à precisão dos realIzados no

cursa de electrQ!ITlecândcos ou ao I€lI€IVa­
do cunho artlstioo da formação femd­
nina o, certame é credor de apreco e

wdml.ração.

No rp.rossegu�meIJ¡to do rprogra.ma eso,

talhelecido para a corrente temporada,
'a ¡Pró-Ar.te e o Hotel da Balaía reali­
zam mais um concerto, às 21,45 de se­

g1lIIlXl.a-d'edra.
,A,present&r-se-ão dois dos millis jo­

vens valores da música. -,po-rtJuguesa:
Cléliæ VitalI em 'VIio'loncelo e Adriano

Jordão, !lm' rpdano.
Nomes eobedameœte conhecidos no

IIlOSS0 panora.ma musical, souberam dm­

por-se à aldmdração do ,público, apesar

da. sua jiUJVentude, pelo estudo l-abordo.:

BO e ¡pelo talento dncontestado que pos­

suem, Quer Il¡ solo, quer ooompa¡nhados
¡pelais orquestras S>:!!lllfõnd:Cà da EimissClora

Naci()l!lal, FJJlrurmónica. de LiSboa e de

Câmara. GulhenkilliIl têm actuado ,tamo

_em Poetugæl como 'n.o' estraægeiro, no­

meædæments em Paris, iMad-rid, Edo de

JaIIlieIiro e Elstados Unidos, tanto em

�Ú!bldco como teIlll gravações para a Rá­

dio e TV.

Nest� concerto Olé1ia V-ttal e Adria­

Illa JOrtdão dnterPre1:arão obras de Oaix

Dherveloía, J. S. Bach, Ohopín, Breval

e Luis Com.

analisado sob um novo ponto de
vista porque o eeu objectivo é bas­
tante mais Iæto: já não se t\!.'ata
apenas de I1gar Paderrne a Tunes,
mas também de aproxímar P-ader­
ne do Utoral algarvío a ,fIm de inte­
grar a povoação na zona turístâca
da Provincia. E a verdade é que

II----------------IIGI-----------esta !integração que sabemos nos .

projeotos de �Os Amigos de P'a-

d Po d _ r - • JI

��ü� �V:�::b¡:�d�-x:ml�o;;� Casa-- 0-- fYO-- Ir\.ãstro Marim
lendário castelo e milenáirlaa {!3;-
vemas - elementos unlversalmen- EMPREÍTADA DE CONSTRUÇÃO DO AGRUPAMENTOte aproveitados pelo turismo -aju-
dar 'a preencher o vamo que o AI- DE CASAS DE RENDA ECONóMICA PARA A CASA DO

!=:ç�p:::�,e�q�!�;��ad:. POVO DE CASTRO ·MARIM
espeleoíõgãea,
Pademe, hã tantos anos ador­

mecida por uma decadência. que
não pode evitar, acorda agora ao

som dos clarins tueístícos que do
litoral

-

começa, enfim, a querer
evolar-Se para o interior da Pro­

vincia, mas para que o ânimo q�e
a agLta não se peroa, é necessáno
que 8JO esfOl'ço dos seus filhos se

junte o interesse e a protecção das
autoridades turistto8iS por tntermé­
dio dos seus sel'V'iços ofiiciais. E
quando uma aldeia sai da inércia
sacudida pelo desejo de lutar, quan­
do !essa aldeia deseja conqui'star
um lugar que lhe está ao alcance
mas lhe foge por falta de meios

próprios, quando essa aldeia é uma
das muitas aldeias a s'alvaT do des­
povoamento que vai wœ'OOJIldo ()

Pais mai-s pequeno e. mais pobre,
d8Jr -a mão protectora à mão indi­
gente que se e.atende não é exactaM'
mente 'um acto de ,solidariedade
mas uma medida que impõe a de­
fesa do patTimóDio naiclonal.

S. Marcos da Serva e Paderrne,
duas aldeias (uma que persi-sten-­
temente continua a lutar outra

que acorda p8ll'a a luta), dols casos

diferentes mas ,em amb8iS o mes­

mo desejo' de vencer, lie existir, de
viv.er. Para 1:a.nto elas pedem a

construção de três pequenas estra­
das, para tanto pedimo-la nós tam­

bém, oel1tos de que ohegou o mo­

mento- de pedi\!.' e de que nem

sempre se pode con1:linuaJr a recu-

sar. Há uma hora pava tudo e bem

pode ter chegado 'a hora - de d8ir.

Maria. earlota/

Auto-Rádio
Issem POM,e AZUL

em bom estado. Vende ..

"se. Resposta a este jor..
naI ao n.O 14270.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: Josê de Sousa Pereira ___:: Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

No dia 30 de Julho de 1971 pelas 15 horas perante a Co­

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo

de Castro Marim o acto público do concurso para a constru­

ção do agrupaments> em epígraf'e.

'''<:-'-�.' '. !
.

'ANÚNCIO

1508804$00
377'21$00

Preço base do concurso .

Depósito provisório
Alvará da I Categoria subclasse A-

da 2. a Class-e.
As propostas poderão ser apresent?-das nos 30 dias ante­

riores à data acima indicada.
O projecto, programa de concurso e caderno de encargos

estarão patentes todos os dias úteis durante as horas de ex­

pediente na Casa do Povo de Castro Marim ou )em «Habita­

ções Económicas», Federação das Caixas de Previdência -.
Av. Duque D'Ãvila, 169-6.° em Lisboa.

.

As propostàS poderão ser enviadas pelo correio sob regis­
to e com aviso de recepção ou entregues contra recibo na Casa

do Povo.

Castro Marim, 21 de Junho de 1971.

Pel'O P.resi�ente,

José António Colaço Nunes

s. MARCOS DA SERRA
E PADERNE
ALDEIAS A PENSAR NO FUTURO

-

Trespassa ..se grande estabelecimento
de materiais e ferramentas para construçêio
civil e agrícola, num dos melhores' locais
de Faro, por o seu proprietário nêio poder
continuar à testa do mesmo. Tratar com o

próprio. Telefóne 22723 - FARO.

. :\

BANCO
VISEENSE

UM BANCO MODERNO DESDE 1868
....

�SERVIÇO
_SERE

TRANSFERENCIAS
_ DE _¡;CONOMIAS
DE EMIGRANTES
PARA PORTUGAL

DEPóSITOS
-

de 'prazo superior a 6 meses­

JURO (anual) 5 I4, % líQUIDO

,SEDE
R. Formosa,18 Tel. 22267 VISEU

SEDE CENTRAL
R. Aurea, 139-143 Tel. ppe 34331

Telex 1358 APINO P LISBOA

CASA PIANO: RIO DE .JANEIRO, BUENOS AIRES

M.artins & Azavados, Lida
Rua Dr. António José de Almaida, l·A
relefone 72637 - O i. H ¡ O

AGENTES PARA
ALGARVIO

O
DOS

SOTAVENTO
MOTORES

MERCURY

Outboards,

�odelo. de 4 a 135 H P.

MERCFtUISER

Stern drives

MOdelo. de 90 a 325 HP.

Peças
!vessóries

Lubrificantes

Assistência
Técnica

Especializada

BartOl de Ritrllo
Irlilol lautlEos

MONTE GORDO e algumas la-(has
_que se desejaria ver corrigidas

(Otmelmão do 1.· págiflG)

ingleses, sem que todavia diminua
o de alemães, holandeses, france­
ses e de outras nacionalidOOes.

O bom tempo veio «de rajada»,
como soe dizer-se mas os visitan­
tes, pelo seu elev�do número, dão­
-no's a impressão de que já o espe­
ravam, de qUe o encontro estava
aprazado precisamente para estes
dias. 'alara que muitos outros te­
riam vindo antes, por imperativo
das datas de férias, e regressado
às suas terras um pouco descren.
tes das apregoadas virtualidOOes
climatéricas do litoral algarvio-.
Para esses, vão os nossos sinceros
VOt03 de mais sorte, num pr6ximo
ano, já que todas as l'egiõe3 do

Mundo, incluindo Monte Gordo, es­
tão e estarão sujeitas a tais con­

tingéncias.
aom maior ou menor atraso na

chegada das bo'l'llS dias de praia e

sabendo-se, como se sabe, que a

época bam-ear c08tuma ir de Ju­
nho a Setembro, afigura-se-nos que
pelo :¡nenas para aquelas coisas es­

senciais cuja falta tanto se nota,
deveria.m unir-Se as bo'as vontades
ligadfl8 a praias, domínios público­
-marítimos, turismos, etc., de modo
Il< que 'logo no-s primeiros dias de
Junho (se nada se pudesse fazer
com vista ao més de Maio), o visi­
tante SB não visse desprovido des­
sas coisas essenciafs e não regres­
sasse à SUa terra congeminando
motivos de desnecessária propa­
ganda negativa. Há 'sete ou oito
meses de não-Verão durante o ano

e embora os responsáveis tenham
no seu decurso muito mais que f�
zer, não seria descabido pensarem
um pouco, durante esses sete ou

oito me8es, no arranjo ou alinda-

menta da praia. e nos largos milha­
res de pessoas que não tardam a

chegar, pœra os quais s6 conta
aquilo qUe vêem e que, em parte
do_ que vêem, encontram aspectos
negativos, talvez não difíceis' ds
evitar.
Domingo, manhã e tarde €k BO

de JunhO; em Monte Gordo. Muita
areia ainda na larga passadeira de
pedra que começa frente ao ex­
-aasino Oceano, e um buraco por
calcetœr, logo à entrada da mesma

passad8lira. Muita areia, também,
nœs restantes passadeiras de pedra
das restantes zonas.

Olhamos por toda a praia, espe- ,

rançados em ver qualquer amostra
dos estrados de madeira' que cos­

tumam estender-se, no sentido nas­

cente-pofmte, Zigando as divers0J3
zonas de banhos e facilitando a

movimentação dos banhistas. Di­
zem-1WS que, este ano, vão ser

substituídos por estra40s de cimen­
to, que alguns dos de cimento Já
cheg-aram e aguardam colocação e

que não serão em número suficien­
te (os de cimento), para cobrir as
necessidades da praia. Mas então,
não va�eria a pena colocar a tem­
po os de madei!ra e substituí-Zos de­

pois, à medi4a que iam aparecendo
os de cimento '!
E porque se espera para Julho,

ou Agosto, para pôr a «prancha»,
e 08 «brinquedos» infantis: baloi­
ços, ·escorregas, etc., que tanto di­
ver-tem a petizada'! Porque não se

joga, logo de in{cio, com todos os

«trunfos» de que Monte Gordo d'¡'­
põe'.
E por qUe não se acaba de UB*

com a praga dos arrCMtões espa­
nh6is, a empestœrem o ambifmte fi

a darem-nos cabo dds ouvidos, mes­
mo juntinho à área de banhos '!
Outro aspecto não agradável da

praia, está na muita vegetação,
digamos daninha, qUe se lhe nota
na 1Jarte da areia rJ,ãIJ_ .J1,l12anç_ada__
pezàs águas. «Espera-se um tractor
pœra a limpeza», dizem-nos. Mas
quando chegará o tractor 'I

O quadro, na zona central, aMe
toda' a gente vai ver as' temper�
turas da água e ambiente, conti­
nUa com a rasgada e pouco atrac­
tiva cobertura que já se Ulle via no

ano anterior. Não haverá mais co­

berturas'!
,

I!: certo que um bocado de sol e

um bom banho de mar, na praia
internacional de Monte Gordo, tida
como das melhores da Europa, etc.,
etc., dissipam, momentaneamente,
todas as más impressões e preo­
cupações. Mas ... - E. de Oassim

��rp-ried�de
Compra-se

Entre Faro e Vila Real de
Santo António compra-se pro­
priedade, horta ou sequeiro,
mas com condições para rega­
dio. Dirigir carta a José Silva
- 47 Patterson Av. - Scar­
borough 709 - Ontário - Ca­
nadá até ao dia 15 de Julho de
1971 indicando preço e quan­
tidade de alqueires de terreno.

I I
Com dois elev(Ldores, em -construçêio na

Rua Aboim Ascensêio, em Faro: Vende-se
habitações com 4 e 5 assoalhadas.

Telefonar para 25347 (Faro) das 9 às 13

horas ou escrever paraApartado 133-FARÓ.

,
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. I dica:ções, se necessário achasse.I'· (Conclusão da 1.· pdgfIruJ) .. .' I Estarmos convictos de que qual-
I resu}�em poderão para. o �s'tado e jus'tiça

.

et'l;o:e os cro.àdãos'» (�). 1 quer pessoa ilnvestida em funções
li! Nao curando neste arttgo de fazer a análdse do SI'Sitema cria- II informativas, não se bate por con­
I 'do, suas vantag'ens e def'ei'tos; importa saüerrtae, todavia, à manei- vites ou lugares especiais, tendo,
I ra, de balanço, .as paíavras do actua) Ch��e do Governo perante I pOT ()IUtTo lado, e terrnínada a cerí­
I a Assembleía Naoíonal: «Como oón-sit;a,nt�ente se tem .avñsado I "mônía ou o 'espectáculo, de elabo-
1 ....9es9e..

há .!1lUsitb. tempo as
. própnías .

actâvídades econôrrucas não M rar. a desoras o seu noticiário para
I .podem oontínuar a contar com o estüo de protecção ardop'tado. em MI bransmissâo.

.

I conjunturas 'bem diid'erenteS'. Numa Europa 'que abate barreteas ii!! Ocorre-nos que no Verão de 1965
I pa.r'llo permiti!' E:illt�e os paises a litberdaJd� de circulação de. capi- II a propósito das festas da cidarde en­

I tal.!$,. de mercadorâas e de pessoas é-rios dmpossível .eonstruãr ex-
I tão promovidas, 'se noticiou ter-se,

I' 'cepçãos (41.

II realizado uma 'conferência de Im-
�. prensa (pomposa designação) para
I '19. A SlTSSIDIARIÉDADE DA INTERVENÇÃO DO ESTADO I dar conhecimento público do res­

I..
NA vrna .ECONÓMICA E SOCIAL; «AS

EXPLORA<ÇOES¡1
pectívo programa. O engraçado é

'.' 'PARASITARIAS». que, jã nessa altura colaborador da
Imprensa, tentámos saber, sem re-

I As æ<llnoskõés constttucíonads nelatlvas à ordem económica e I sultado onde como e quem tinha
Il ""'" :;<.

I"'" assistido a ,t� conferência, pois oI . sooíai são objecto de algumas alterações propostas pelo Governo
programa não nos havia chegadoI e .pelo grupo Duarte 'do � Amaral. I às mãos nem às de qualquer re­

� Afirmando a necessidade de «ajustar os pneceitos à evolução I presentante looad de díãríos ou se-I,' dl:¡;S realJirdades'e das' concepções» (5), o Governo prebende faaer I i ad M� '; inc}u.dr _aJ¡t�raçõe¡;¡ à C,on�stJi,tu1ç·ão que, fundamerrtajmerrte, e como í!!1 manâríos nac on s. ereceu-eros o
� '. caso uma ·referência neste jornal, aI . reconheceu .l:!i Câmara Qorporativa, vísam substitUsÍlr o acento tó- I 11 de Setembro daquele ano.lit. n1co.d2- fute:venção estatal, que e�a o da est�bili�a9ão (cfr. art.s I Actualdzada essa Teferênoia, qua­I 31.�; tí,O 1.°:" «o ]}sltado '�em' o direito 6 a obrigação de ( ... ) esta-

I se seis anos passados, trazemos deii! belecero equiili.lJriQ da popuãação, das profissões, dos empregos, do I novo o assunto à consideração do

�I' CaPit.al,·'�.· do ",trab
...

a

..

lhO»

)." pelo do! desenvofvímento (cfr. redacção ii!! público e, pl'�ncipalmente, à 'consi-,'PJ:'<;>;p(i)s>tª, J),&l"!1 o aæt .
.o 31.°, n.s V: «o IDstardo tem o dj,®to e a I· deração de quadsquer entidades

� .o.b,rj¡gaçãp de,coorden!!lt. e regu�ar eupeníormente a vida eeonómí'- I porventura situadas em posição de•. 'ca e sodál com OS seguintes cbjectívos: promover o desenvoívt- I facilitar a informação pública,I/·e·,mento econõmíco e sooíal do Pais. e de cruda urna das, parcelas e I através dos órgãos respeetívos,1- negíões que o compõem e a justa dr.9tr.i,builção dos rendtmeœtos»). I Neste caso da Câm8iTA MuŒliici:palI
,. Há' que re?'�ecer que: todavia, =. objectivo.-::- «o desenvol- ,ii.!

de Tavilra ficamœ até a aguardaæI VIi!melr).<tQ -econónuço do r::'al� e das pamelas ·e :¡;e�"?esl �ue o co�- i a cOnfirmação da promessa fe�ta� põem» - apenas poderá ser alcançado pela .decI\Sl1'Va mtervenção � [I' db Estado na mesmæ vída económâca, �I no dia da posse pelo actuaã pres-
.

b dià de¡f'ruid dente Como não deve estar esque-

II
-

Que 'longe se está já do príncípío da su sii ..

riedade 1 o
ii!! eído, 'afirmou ser seu intento «es-por Salazar nO'S

..segumtes termos: «o Estado deve manter-'Se su- �
é, pel'lIor' ao mundo da p·radução, i'gualmente longe da albsorção mo- I clarecer a opilnião pública, atJrav s

II' nop�IIÍSlta '<ia :il!]jtervenção pela concorrência.. Quando peIoSi s'eus I dos meios de dIvulgação ou do con­

"" óngãos a sua acção tem de.c.islva mfluêncila económica, o Estado I tacto directo»... '

I"" ameaça· corromper-sle» '(6). �I
Quatnto ao pTograma dos f·este-

.' E para ,que SIeja ,paSisiveI aqueJa decwiva inteI'Vienção do IDsta:- jos de 24 de Julho, ficámos aquém
I do na V'ida

ec.
onómiJea neceslsàriamente há,de o Es,tado ser dotatdo

I
de qualquer notícia antecipada, o

I die mei/os ou illllStrumentos .adeq�adas. IDSite lera um dos prop6S1i- que, não servIndo p8iT'a desconfd'r-

I tas Ida'redacção propOSIta para o al't.o. 33.° (<<o' Estado poderã to- mar o 'IJTOpósito enunciado, serve,

I mar a seu car-go, em regiime' de eiKclusiW ou não, áctividooes eco- I pelo menos, para concluir qUe ha­
il!

.'

nómicais de prtnlacial lÍ!Il,teress:e a01ectiNo»). I verã algo de er:ado �as relações

�I··' ,Entendeu a Câmara Corporativa, agarrada aJO ultJrapoosado I
.
entre o MunicipIO taV'lrenSe e _os

prmcipfu da subsidiariedade, que «cuslta admJi.j;Jj,r que, como vem

I �epresen�antes locais dos 6rgaos
I pIJ:'OPOSlto, o Estardo Cá quem diz eJSIte dd.z quatliquer entidard'e die d!i- � �nform�tr,::os, no 9-ue respeita à

I reito públdco) <,tomej as!ell.c'arg()�,.e portaJ:l'to.faça, iiIl,clw,r no 6ec� I transm�ssao de noticias.

I:' tJor-públil�o; 'aetiJVliJdadJes 'econÕInd.()as só porque. são «de primacial I
. L. H.

il!1 lÍ!Il<teresS!e"cblectil¡y'o» (7). I ."_,,_,,_,,_,,_,,_,,_'-,,Medo das nacionaLizaçõesl? �,
I Propõe!!l}o ·os ,deput� Duarte do Amaral,. CaJstrQ Salazar e �I Foi comemorado em Faro
II o�tros, aiirida. no domíni¡�da intervenção do Es'trudona :y,lIda lecooó- � ••

¡; "Ca; a �1€J@1II)Jte redacçao para o ru�t.o 32.°: «p Es<brudo de¡fenderá I O feriado municipal
I a economda nl:!Jclional das �plo!'ações paras1tárirus ou mcompatí- � "A qu,i'Ilta-:fe:Lra. d'ia de S. João, foi� veils com os 'dnltel'e\S!SIe¡g 'superiores da vtiJda humana, imped,i:rá os

�I de wirulo munici'Pal ern Faro. Assina-II luc!'os exa�erados do ·capital e cooperará no sentido da ¡natior . lrundo a dam o iMu-nicllpio rew!.io;ou um
'" justi'ça e ,e¡ficliência das relações económilcas internactonais'»., i conjlIDto de 'actos bem ao sabOT das!l1i

t d I caracter!sticas do' .ferdado. De manhã,I"'" ]nscvev�ndo-lSe, aparentemen e, na linha a maJior j,ntervenção a ,FaJIl:farra dos Bombeiros MU!I1.ioÍlpais
ii! do Estaldo na vida ·económica, o eiKacto entendimento de tal re- I p.eTCorreu aiS p'riJllcipais aIDtérias da ci�
I! dacção levanta aLgumas diifd.culdaldes. I dade. As 8,30 !fod hasteada a ·b81l1deira
I A Câmara COlmoràtiva a'tl:1iJbui:-Ihe um sentido próximo do de- nos Paços do Concelho, ouwl1ldo�se uma
'"

•

.t'

I
salva de 21 mOl'te:Lros. Ao jjim da tarde,

I"'"
corrente das pTiÍncíplios constitumonais vtiJgentes. Afü'Jna, Ilomea- os Ranohos FololóricoS' de !Faro oe d·e
damen.te, que «não s,e orê que OSI teoctos propOiSltos sejam mads AlIte ,inundaram de graça e aleg'l'Ía. as

ii!
.

d d lb'
. ..

�
-

lint
-

d � =s de 'Faro i'llitoopretando damças '-e
I!

,:e�presSllvoa -, ,e uma ou rl!!la que s'e JU gUIe nao s'er ·ençao os'

I cantal'es da ·�.O'V!!I1.cia; ii. noite. foideputatdos Siig)Ilatãmos do projecto em d'i¡�cUJSlSáo ver modiifica- I maugurada a HumLnação da Alamedada» (8). . ii! João de Deus melho'ramelllto d'e gramde
Por Qu'tro laido, não sle comp,reende bem o exacto a�cance da • ÍlllJteI'esse pollia a PTogr,essLV'8i CllIpit&l

re¡ferêncLa às «e�plorações pal'�tá!'ias», a não \Ser como ap.ro- ii �:�iu�'se a exthição d,e ranchos tol-veitamento da ll1edacção anterior do n.O 2 do art.o 31.°.
�

c16I'i:cos e de acoroeonl'stas.
Mas 'em que com$i!s'tirá esse «paras'itaI1ismo»? �
l!l dfuf:í.cIhl. en.contrar um conteúdQ eSltl'liitamente econ.6mico, e I

menœ alinda pfledominante, p,ara a ex,pr,essão. Julgamos Sel' antes Ide cari� político. Então, o que serão, polltilcamente, as, «explora- Ições parasitãl1i8JS1)? IPdinto Leite, em intewenção na AssembLeia Nacional, f.alou- ii!�nos nalqueles <<investidores naclonai.s que parasUàIiiamente têm IVIi·vido da ,�p1OTaçãJo do ,traballio dos seoo próp'11ÍOS irmãos e' que, •em
.

vez de l'IeilnVlestÍlrem os seus lucros, os ap,l,rcam em mera.s Iaeti'viildaJdies de 'espéclilação» (9)..
.

,. INeste sootildo, a aLteração 'collls'1;:j:tucional será de aplaudir, na I
medida em que VlÍ!!l,cularã o Estado a atitudes, concretas contrra a I�actilViJda!de de taJis «ex.plorações par8.\Siltãl1iæs»,I Se, porém, ela niW é maigl que apl'oveil.t8imJento de materd-al qúe III já se encontrlliva na ConstlltulÍção, Slem qixalquer resuLtado, ant,es I·pel1mi.tindo, attravés' do sistema do «condioionamento», «.aos <em- 1:1

I
presá.r:ios que pouco ou nada quis!eram progr'SdiT, alinda nasi ex- Ilpl'essd.v81S paJIavras de Pdnto Deilt-e, sobreV'ÍlVler até hoje como m- �
dustmadB, s:em que, entretanto, tenham perdidO"aI poSSli>bilidade de Iw'V'er com Cel'to desafogo e, mesmlO, de consltrwr algum J>.rédio de �Irendilmento» (10.), então, e com. a Câmatra Coiipora1:l1va, podemos

I
8ifdIrm:a'l' que é «.francamente dWoil encontr.ar utilidade nas modd- I
fdcações 4esej8:d�» (11), I

II
Ernesto Coutinho

INot'as: 1. Cfr. DiScursos, I, 5 .. ed., Coimbra, p. 198,
�I2. Cfr. Problemas da Organização Corporativa., Dioom'SO<S, I,I p. 287. M

I 3. «A ol'lgan,ização económica deve realii!Zar o máJdmo die pro- II dução sooialnwnte _útil», Disournos, I, p. 198. I
....::.,_ 4� Comunicação à A._N., .k>c.......ci.t.--P'. 1036. __ I�I

.

5. Pl'oposta,¡;de Leil n.O H/X (Relatório), lin Actas, da Câmara
COl'pOra1li.iV8I, n., 61,_ 1970., p. 570.. '

II6. Ciir. «Os· concel,tos económicos da nOVa constitni!,)ão», Dis- II curso:s, I, p. 210..

Iii! 7. Cfr. pareoer:1l.o 22/X, loco cdt., p. 1770. (26).
�II! 8 Cfr. Parecer' n.O 24/X, loco ctt., ip. 1770. (80.). I9: Cfr. �ãhio das Se4SIS'ões; n.· 17, 1970., p. 30.3/4.

l
10.. Cfr. Di¡irio das' SeSlSões, n.O 26, 1970., p'. 479. I'

11. Cfr. Parecer-n.o 24/X, Ipc. dt., P. 1770. (77). I
a,-..." ...,-,-..,-,-..,-,--,,--,-,-,,�,..,-,,..,-,-..,-,..,-,_,,_,,_,,J
Navios ingle.ei
aportam a Faro

Visitou o Algarve
o comandante d. Refião
MilitarEm ,vd-sLta de cortesia; IlitracaTaIIl: ao

CIlIis comeroial de F�ro, <>a dr8lga-rm!ll&S
da. Armada 'briltâ'nica <Ar�IngœIm .e
C'Chawtoruo. Os comandainites '!iesta.s um­
dades acornaJ3.I1hados pelo conSUl geral
da Grã-Bretanha e :pelO' dr, Pearœ de
Azevedo vroe-côn:sul 'Il0 Algarve. a.pre­
sentaJralrÍl C\llnll}r.ÍJlIlellltO's ao

. ch�e do
DiswLto !presidente do ,_MlU!l1lCi,P'lo, co­

IImIInd8lliiæl m¡'¡Ltar ·e ca1Jdrt;ão do 'Porto
de Fa.I'o. A tarde deool'rffiIJ a. ,bordo um

cocktail!. '.

.

O C'A.l"ldrng.hIIiIruo e o Oha:wtol1» l1egres­
sal'à'Itl' ·mM¡¡ 'IÜitde' a' 'GLbmltal';············,

De V'tsilta às unridades o:nI'1itares aqUM'�
telada.s !!l8; nossa iPirOlVtncia esteve pela
,prÍJlIleira . veo; od"icialmelllt� 'Il0 A11gaI'lVe,
o <geneI'ml Rosa Ga.ro1l[>a, colIll!illdaJllte
da Região Militar de llwora. Fazia-se
acompwlllhar ,pe1o s'llJbohed'e do Estado
Ma.ioc ,temmte'-borOlll(Jil Amândio 'l1ra­
vassos Nogueira e adudante de camJpo
CSJpitão !de Infantaria Lagartdnho Ro­
d'r�guæ:s.
Em Faro 'V'lsLtou o Reglimento de m­

fantarJa m.:o 4, recebendo os cumprI­
mentos do reSIPootivo comamdante, te­
'Ilerute-corOlllel do C. (EJ. M. Robin de
Andrade. Este� a.inda illo Dlstr�to de

RecrLlltamento e MohLHzação 'Il. ° 4, na

Cat'Il'elra de Td!ro, Illa Delegação da Ma­
nutenção MLlitar. etc.
O coltl8illdllJllte da RegJão Ml1iw dell­

'locouuse ,tamibém a TaNlra e a Lagos.

Aluga-se
em Vil. Real de Saat•.ht6Ii.

Loja com dWÍs montras, na
Rua dos Centenãrios, pr6x.im�
dia paragem da Rodoviária,
junto à Escolà. Técnica.. Trata
António Rodrigues Roaa. -
Yila Real' de Santo AIlt6Di.e.

******

Rua D. Estef'a:'hla, '98 LISBQA
·Rua de ·Sta. OaUú!na, 120�_ - PORTO

loi[iaraDtIH al [omemaratÕHI
da t

D [eoleoário da freuuHlia
de MaO[araUi[bu

'Fasciculos de férias

em S. Brás de Alportel'
Quanlo mais limpo. melhor I

Comp-Ietaram-s'e no s·áJbardo p'ars�
l3'a:do qu1nhentos anos sobre a data
em que D. João de MelllO, bi.spo de
Si�ves (então �ede do Ibi'spado aI­

gaTvio) cmou a :freguesli'a de Mon­

carap'acho, des'anex,a:ndo-a da de

San'tIi:ago de Tavira. A efeméride
foi 8issdnalarda com um conjunto de '

festi'Vddadæ, que constituem ao pri­
meil,ra pãgina de todo um vasto
programa,
De manhã cedo houve o Tepicatr

fiesttvo dos sinos de todas_a,s igre­
joo da fIieguesia, enquanto a Fli'la�­
móIl!i.ca da Casa do Po;vo peTcorna
as ruas de Monoarapachó. Às 15
horas ·e¡fectuou-s'e uma sessão so­

lene no s'alão da Casa do Povo,
presidindo .o dr. Manuel m:squível,

. gOViemador CliVlil do dilSltriito. A
atbr!l,r usou da p'alavra o eng. João
'Deodato Neto Oaboz, presidente da
Câmara Munioi.pal 'de Olhão. Falou

depois o dr. José Fernandes Mas1-
.carenhas, sobre a cr:iJação da fre­

gues!i:a, encerra:ndOi 'a s'essão o che­
fe do Distrlito.
Mais tarde real!i!Zou�ge um cOl'te­

jo TeliÍ,g·i'os'o, que percorreu as ruas

engalrunrudas da aldeœa, com a ima_

gem da Sr." da
�

Graça, padroeiŒ'a
da fTeguesia. D. Júlio Tavares
Rebimbas, b1spo do Algarve, sa­

grou o novo altar-mór da IÍJgreja
matriz, onde houve miSlSa de ponti.
ficaI, tendo o prelado feito homilia
alus1Jva. No ftnaJl :foi dooerrarda urna

lápide comemOTat:iJva do V· Cente­
nário, no extJerior do 'templo.
A Câmara MundC'i¡pal de Olhão e

a Oo;mllisão Organizadora das Co­

memo!:'ações do S.o aent�nãl1Ío da

Criação da Fregueslia de Moncara­
patcho ofereceram à noi¡tle, um jan­
tatr �m hOIlTa dos conV'idardos.

ÁlS! feSltfuv'¡dardesl proSISsguem hoje
com uma romagem ao túmulo do

b�po D. JoiW de Mello,· na tgreja
dos Lodos, Iffill :lWora.

Vende-se
GERADOR DE VAPOR, ho­

rizontal 72,6 m2. Chapa de
aço macio alemão. Para ca­

racterísticas e pormenores
contactar EMPRESA DE
CONSERVAS NEREIDA,
LDA. Apartado 36 - Olhão.

.Ji: ANITAS

CRACKER
.u.r()RINTlll
p� '" - � " , I,. • I' "

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachas

'1rlu.:a.fO-

Eu, tu, ele (ou ela); n6s, '116s, eles

(ou elas): estmn(}s grat(}s. Pronominal­
mente, porquU Paro assinalar, de modo

. inequ(voco o 'c.obrigado:t da terra pela
nota fr.esca de linwE1Za que comeÇa (ci­
vilizadmnente) a'imp� f1I!Io S. Brds de

Alportel.
Sabenws qwe o favor da ·orlginaUdade

n40 nos pertence. O armar t'm origi.na1a'
-assusta-nos. Todavia, nito 'pode a atitu­
de do Municipio passar sem um aceno

de imtos parabéns, relatwamente 4
coloooçtlo de 'ccUœas-recipiente8 para
lixo. Recipientes

-

pmtadinhos de verd!!,
cheio de esPerimÇa e anwrelo, liriJha-nte
de boa 'IIontade. Na realidade, eJes pr.o­
porcio-nam um aspect.o 8'£?Í1,pdtico iii con­

vidatWo.
«Mantenha lim.pa a nossa 'llila>, é o

seu �a. Mas é, também, unw ordem.

Um apelo. Um. desejo veemente. Um

const¡lho. Unw alegre lembrança, a im­

por-se-nos, sorrt11do.
PlYT"que' g.ostamos francamente do as­

seio, do ar.ejClll' de ideias e costume8,
1140 pQd4mnos, em cons�ncÚJ, d'eixar

de registClll' O' acontecimento. Aqu4. 'E ,
evidente: nos educatw.oS cakx;otinhos;
onde, s6 pór I1O'stO, -h�08 ja cvotado:.�
diversa" velles •

Manter. limpa (J vila, as ruas, (1S lo­
cata de frequen.te reunitlo e ocioso con­

v(V'io If um dever de todo o bom mu­

,"cip�. Um exemplo puro de perfeita
c4dadania. Que nos obriga. E nos pro­
iecta. R bem, um regalo t'Ur!8tioo. Unw
afir'YYl.a{lllo de disciplina e bom gosto.
FIYT"ÇOso s'e torna, 'poo, -alargar para
além do mencionado pormenor, a M'eU¡

-

de limpella. Passar ita'
-

dele1iiiv(J
-

-ao
-

ataque, accii:mand¡¡ a mola: engrinal­
dando, reacenden.do todos os traços de
beleza concelhios e achandO' outros ple­
nos de estética - sem aBsaloiar (J ques_
tllQ.

Linweza, unu¡ meta 'vdUda, um cœrttlo
de 1».rita. PaisagtBmo, inclUso. Impõe­
-S8, fWI' e:r;emplo, que 1140 haja �
parede8 que foram alvas, por caiar.,
Se en munWIP!18 O' não fi;¡eram a tem­

Po 6 hora" ••• �e œlguém credenciado,
O' faoa por elell: /JO'b O' impulso cama­
rdrio. E a trocO' dos 'p'receituad08 emo� ,

lumentoIJ
..,Iss.o .tmnb6m If 'Jimpe#al

Maroetmo V!.egu

.

Jt
li. .... Em feridas

--"Jb�',
¡r

.. �.

ur •

In fectadas
10�� - • lJ � LI ... C lJ L O S

UO' .

.

E A N T R A, Z E S

PI/STI! ''5l1l1l1n
CONTRA A FURUNCULOSE

!!......._--l_A8_()R_A_TÓ,q_IO_'�_AA'_(),,_V.,_/If.G_"AI_A--....J--·L-----U··
--

-ut--NO�v �

_

À VENDA ÉM TODAS AS FARMÁCIAS.

r ,
7--

Armazém
Alu-ga-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, na Rua José'Barão, pró­
ximo ao Banco Nacional' Ul­
tramarino.
Resposta a este jornal ao

n.O 14304.

Propriedade
Arrenda�se, ou admite-se

caseiro. Tratar com Joaquim
Pires Cruz - Tavira.

RU8 Fr. L.ur_nQo a. Marla. 14

•• 1•••oa ..... - .Apartade .a - F.&.O

1111111111111
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TELEVISAo
NA CASA DO ALGARVE OUESERVEDEFICIENTEMENTEOSALGARVIOS
JORNADA CULTURAL UMA

algarvios, agora'mais do que

nunca, valorizar as suas potencia­
Hdades, qUe OB holofotes da propa­
ganda puseram em relevo perante
oMundoe,
A selecta e numerosa assistência.

premiou com uma demorada salva.
de paãmæs aS palavras do eonfe­
rente, '

g'eguiu-se a ¡recitação de poesias
de poetas algarV1ios, pelo poeta Má­
'1'10 Cristino da SUva, por D. Luzi­
tana Sayal e dr.' Lucília de Sousa,
e cœrídínnos algarvios e números
clãssícos, pelO' acordeonista algar-
vio TinO' Costá.

'

Fechou o serão com a'projecção
de <'sl[des» dos melhores trechos
da costa algarvia.

. A terminar, a direcção o!'ereceu
um bsberete aos colaboradores e

convida:doa.

(üonctusã¿ da 1.· pdgi'TIA)

lavados e translúcidos! A provin­
cia do Alg'ar¥e, bela adormecida
que o turismo veio despertar do
seu encantado imobilismo neces­

sita agora maãs do qus núnca de
sincronizar o seu potencial s6cio­
-econôméco-eultueal de forma a. po­
dermos entrar nesta corrida acele­

rada, por vezes tumultuosa, em que
o mundo se lançou, limpulsionado

- pela electrôeãca e a cibernética.
Penso que esta sincronização tem

de ser !iniciada; sem demoras, com­
petindo a nós algarviDs o estudo e a

exploração das potencíaãídadea ecO­
micas de que a Provincia é suscep­
tivel, de forma a podermos atenuar
a elevação do custo de vida, ,redu­
zirmos a emigração da mão-de­

-obra, vinculando, o traba.lho e a

inteligência dos algarvíos a novas

fontes de receita e de progresso.»
Do grande estilista Teixeira Go­

mes" que o orador ínvccou, solici­
tando paæa tão ilustre aãgarvío a

sua estátua; em Portimão, disse:
«T8Imbêm eu. em multo novo, nutri
dúvidas sobre talis valores estéti­

cos, e pus-me a correr mundo para
me ,certifdoar de como é mcompa­
Il'àvelmente bela a minha tlerr�.
E a terminar: «1il este o luminoso,
o irreg\u!'81r rectângulo de 5018 qui­
lómetros quadrados, o j8lrd�m de
tt;lnta Iéguas, com que Deus pre­
senteou os alg8lrv!os a. bela «Ciné­
ticum» dos turdetanOs, a pérola do
Chenchir dos árabes, o cobiçado e

antigo reino dos Algarves. 1il esta
a terra.em que nascemos a terra
dos nossos avós. Compete lii nós,

.

Apartamento
Compra - se, mobilado..

Todas as indicações à Rua
Vicente Vaz das Vacas,
40 r/c. dt.", Portimão.

A base de licitação é de .

Um al¡arvio frequenta um �urso 'e
hotelaria na Universidade
de Veraell (fi. U. 1.)

15000$00
As condições de alienação encontram-se patentes na Se­

.

cretaria da Câmara Municipal, podendo s-er consultadas du­

rante as horas de expediente.
Paços do Concelho, 21 de Junho de 1971.EstA freque1Jl¡tlI,ndo O CiW'so de Adtml­

!lJ!straç!i,o d'e Hocéis na. Uni,versida.de
noete-amerícana d'e Co�ell· (Ilthl¡.ca),
o sr. Horácio Guerreiro C81vaco $Wb­
diTootor da Escola. de HoteI8il"!a·e 'l'u­
I'i'SInO do Alga.rvê, que ;para o efeito foi
c)JillitJ!,ngUlido com uma bolsa de estudo
da O. C. D. E.

.

O Presãdente da Câmæra,
José António de Almeida Costa Franco

Brigadeiro da F. A.

Pal.a no Algarve a

Voltá Aérea a Portugal

JORNAL DO ALGARV.
N.o 744 ...:_ 2a-tl-11971

TRIBUNAL, JUDICIAL

[amarea di Illa Ilai di Slltl Illtlll

Anúncio

Oeganísada pelo Aero-Olube de Por­
tugal, com o !lJS;trocLnio da. SeoretærIa
d,e iElstaJdo da. Aeronáutdca e a colæbo­
ração da Dirooção Geral de Turismo e

da Junta de Tluirismo da Costa do Sol
væí 1"eaWiœr-lile nos dIas 9 10 � 11 dó
prõxímo mês, a Volta Aél'ea a. iPortUigall.
A- organização conta com a ,presenca

de SO aJPlW'elhœ, entre os Qll8lis a.lguns
estra.n!l'eH:œ, em especíal espa.nhóia e FAZ-SE saber que no dia 8
v�ias ,�ullaçõs:s femininas. I
O Wtinerá.rjo da. 1.• día é o seguinte: do próximo mês de Julho, pe-

de manhã, 1.· etwpa Qasca¡ts SletÚlba;1 1 1 h
'

SIi!lles, L!l¡golJ e Faro
•

(264 qui:iómetros)! as 5 oras, pelo JUlZO de Di-
de tarde, 2." etapa, Faro (,piata da Aze:
da), iMértoJã. Amareleja, ¡Portel e llivora. reito desta comarca e nos au-

Etntre es concorrentes contam-se el. tos de Execução de Sentença
mentes de Aero-O�llbe de F8iI"o.

que ANA DOMINGOS VAZ e

OUTROS movem contra MO­

TA, IRMÃO & SOUSA, LIMI-·
TADA, com sede-nesta vila, se

procederá à arrematação em

hasta pública - 2.& praça -

para serem vendidos ao maior

preço oferecido acima do va­

lor constante doa autos dos

seguintes bens: UM FOGÃO,
com placa, forno e quatro bo­

cas de queima; Três armações
de ferro para três toldos; Cin­
co estores, com cerca detrês
metros cada um e um com cer­

ca de um metro; Um esquen­
tador marca Hotomart; Uma
balança marca Avery; Uma

torradeira - grelhadeíra ; Um

quadro grande, em madeira,
com fotografia colocada; Vin­
te e sete garrafas de vinho de
várias marcas; Uma estante
com cerca de 2 metros, forra­
da em fórmica; Um móvel ar­

mário com 4 gavetas e diver­
sas prateleiras.
Vila Real de Santo António,

19 de Junho de 1971.

derosos em ,regiões afastadas. Se a

Rádio e a Televisão não cumprem
sequer essa míssão, então como

poderão constituir também agra­
dável meio de entretemmento!
Não hã. dúvida de que o Algarve

está a ser prejudicado em relação
a outr� zonas do Pais, o que não

parece Justo nem razoável, até I!IOb
o ponto de vista turístico, visto que
a Televisão'também acaba por ser
um des poucos atractivos para o

estran¡:,eiro que nos visita.

VERSÁTIL E ECONÓMICO E •••

... O MAIS POPULAR DO MUNDO
.

Profissionais de pesca
e praticantee de ski náutico
de todos os pontos cardlæs,
conhecem-no.
Ele possuí 11m termostato para regulaç!Q
da temperatura de funcionamehto:
Ele tem I.!ma cambota com contia-peso. •

para eqUilibraglin'l perfeita
e ausência: de vitlrações.
�Ie! o EVllVRUDE FASTWfN 18HP
e ainda factlmente transfOrmável
para funclonarnento a. «tratol»
�o que o torra ainda mais eçon6mloo).£Ie ... é o produto
da mais avançada técnica Evinrude.

ff8EVINRUDE
O PODER DA EXPERIÊNCIA

II'.;

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS (
MENDES DE ALMEIDA. S.A.R.L�
AV. 24 DE JULHO, 52 AlGo - LISBOA ·1�EF. 667794 .

tTP-EV-4

o Escriturârio,

a) Raul Eduardo Martm.
Serina

VERIFIQUEI:

O Juíz de DIir,e1lto,

a) Agostinho de Castro
Martins

VENDE-SE
Furgoneta Austin, a gasolina, com 30 000 quilóme­

tros, toda envid�agada abrindo para todos os lados, pró­
pria para exposiçao e vendas em feiras, com aparelha­
gem sonora bastante potente, composta de 4 altifalantes.

Tratar com José Guerreiro Martins Ramos.
Telefone 62008 - LOULlTI. .

Câmara Municipal de Lagos
ANúNCIO

ALIENAÇÃO'DE UM JAZIGO NO CEMITÉRIO MUNICIPAL

A Câmara Municipal de Lagos vende em hasta pública no

�ia 15 de Julho de 1971, pelas 16,30 horas, u� jazigo com a

area de 4,25 metros quadrados, construído em mármore com
.

'

capaeidade para seis caixões. .
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(CooolU840 da 1.· pdgf!nG)

focar em especial, até porque os

meios de recepção são particular­
mente maus.
A Radiotelev!isão Portuguesa,

agora tão ocupada em inquéritos
acerca da programação, deveria,
acima de tudo, ter em conta as

condições técnicas em que esses

programas chegam junto do pü­
bHco. Há zonas do Algarve onde u

imagens da TeLevisão espanhola
são muito melhor recebídas ...
Já com certas emissoras de Ri­

dio sucede o mesmo o que MeU­
mente podería ser alterado se me­

lhorassem as condições técn4caa de
audição.

'

Nos nossos dias, os Governos têm
a preocupação de afinar o m.a1s

possível, estes processos de comu­

nicação de massas porque sabem
que eles ISh os mais válidos e po-
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No Alto da Serra •••

Poderá V. Ex.s marcar encontro com a

Estância Termal de LUlo
1 ti. Junho a 15' d. �utubi'o

INSTALANDO-SE NO

Grande Hotel das Termas
C-ATEGORIAC* * *

rConcZu840 da t» pdgi-na)

do relatório, ele é lila reaüdade ne­

gatívo da ordem de 130 813$80.
Intereasa agora sabermos como

e em quê foram empregues as

qU8i!lltias inmcad8is acima. Entre

outras saJ,dentamos aS de maior vul­

to e impor·tância: 1416182$10 pa­
ra construções e obras 1Il0vas·;

311152$30, pam 'pessoal (:verifi­
cOU-se um aumento lSubstancl-al em

relação ao -000 de 1969. devido ao

aumento de veiIlclmentos dos fun­

cionários públicos entrado 'em efec­
tividade ,em 1970); 8Jssistência,
127 358$40 ,e, Illa rubrdica de des­

pesas de higiene, saúde e conforto,
19755$90. ,

Como é evidente,' foi 1110 que toca
a obras novas onde se despendeu
maiores quantias. Mais aillante o

relatório ·especifica: electrificação

JORNAL DO ALGARVE
N.o 744 - 26-6-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[amalta de nia Blal di Santi lalilia

Anúncio
2.a PUBLIOAÇÃO

FAZ�SE SABER que pelo
Juízo de Direito desta comar­

ca, Secção de Prócessos, cor­
rem éditos de VINTE DIAS,
contados a partir da segunda
publicação do presente anún­

cio, citando os credores des­

conhecidos da Executada MO­

TA, IRMÃO & SOUSA, LI­

MITADA, com sede nesta vila,
para no prazo de DEZ DIAS,
posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por VIúVA
DE JOSÉ JOAQUIM CAPA &

FILHOS, Sociedade Comer­

cial, com sede nesta vila, des­
de que gozem da garantia real

sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

1 de Abril de 1971.

O Escriturário,

a) António Desidério 'Baptista
VERIFIQUEI:

O Juiz de Di-redto,

a) Agostinho de Castro

Marlins

. . {Minima-uma pessoa-214$OO-dull pelsoas 383$00
DIárIas Máxima-uma pessla-292$00-dua. PI$SOIS 488$00

OU AINDA MO

Hotel dOl Banhos

CATEGORIA *

• . {Minima-uma pe18oa-l11$OO-duas pllsaOas 207$00
DIárIas Máxima-uma pe8soa�134$00-dua� pllSOas 237$00

Balneários - Piscinas -:- Baite - Ténis

...BEBENDO ÁGUA DE LUSO
Na hora de prestar contas

da sede da freg'llesia de Odeceíxe
e dos lugares de praía de Odeeeíxe,
Rogi! e Maria Vmag,re; consteúção
de oæmãnhos munãcípeãs em MOilltes

Galegos, Arrifana, Varadouro da

Arrdfana, ¡Praia de Montes Cléri­

gos e Zambujeira de Baixo, além
de arruamentos em Aljezur. Outras
obras de menor vulto e custo, <!'Offi­

pletam a cifra em ,causa.

Outro capitulo importante'a des­
tacar 1110 -relatório que estamos a

8JD!alisar, trata das dívidas. Das

pagáv·efs a 1011lgo prazo, o saldo
devedor ·era IllO fitn de 1970, de

792619$60; são quantias respei­
tantes sobretudo a despesas efec­
tuadas com. a rede de di,atribuição
de água 'e encargos hospitalares e

a:inda adiantalIIlentos pela parte do
Estado para os encargos da Câ­
mara com eŒficlos escolares e pe­
nais. Quanto a dívidas a ,curto pra­
zo, todas elas respe!Jtantes a des­
pesas hospitalare's tendo elas fi­
cado em 82 433$7d, mercê de uma

8Jmortização de mais de 38 contos,
«Vamos assim, pouco a poucO',
amortiZ8i!11do um débito que à' es­
'pera e 'cOilltando ,com pvevidênclas
estaduais, esta Câmara deixou avo­
lumaT e que em' 1967 atingiu 164

contos, esperando tê-Ia totalmente
vesolvido !lIO final de 1972 como
foi acordado com Q maior dos ere­

dores, o Instituto Pomuguês de
Oncologia. (47175$00).
Porque em Julho próximo ter­

mIDa o mandatO' do actual presi­
dente da Câmara de Aldezur, à
fl'ente da edilid8Jde há qU8JSe doze

anos, o ,relatWio junta em anexo
um balanço económico 'do que por
seu intermédio ¡foi re3ilizado, ape­
n;as .com um encaTgo da Câmara
da ordem dos 135 contos OOU8Jis,
tendo ,sido o icapd¡tal investido por
outr8Js entidades de 82,7 por cento
do total das despesas, Illa ·sua malio­
ria da parte do Estado. «Evidente­
mente, ad'i\t'lffia o presidente da Câ­

mara, que tão volumosos COIIltrl!bu­
tos não vêm assim de mão beijada'
e, antes para os conseguir ê pre­
doo um persistente esforço de SQ­

licitações, eXposições, deslocações,
entr.evist8Js, etc ....». E, mais adian­
te, o presidente af:irma partiT «-tris­
te, muito trtste pOor não ter podido
levar a efei,to alguns dos melhora­
mentos que sempre Iconsidered de
primeiro plano e me esforoei por
resOll�er. Refiro-me ao «·abasteci­
mento d,e água às -povoações e

praias mais carecidas do conce­

lho» e ·ao «S8Jneamento da vila de
Aljezur».
Um louvor é prestado no teno

do lI'elatório ao aetu8i1 chefe da
seoretar-ia da Câmara, ·sr. Lauri­
valdo Bapbl!sta Correia, pelo seu

espirita de colaboração e dedicação.
."-"-" ..."---,,...,,.,,,

Senhora afogada -num poço
No al'Dlo do CaJ!lal f;reguesia de Santa

Bá.l1ba.ra de !Nexe, '¡foi encontrada 8Ifo­
gada num !poço a sr.· LI) iMMlla Raani­
:res de 53 anos' casada.

'

�ecera.m os ,bombeiros IIIlI\IDdci­
pais de Faro. qUe esgO'taram o ¡poço e
retlmraan o clIJC:láver.

Tczrrenos p�ra Construções
Prédio. de Rlndllnentl I lld.r••

Em nova urbanização, $crvw.os por traMpO,.tC$ colectivo•.
com ,,.ande futuro.

- '

VENDEM BARATO; 1·�PEREIRA lOR. E I, S. CARRUSCA
Estrada cla Pcnh4' JIARO

âenie Nixon e até os pacifistas.
De qualquer modo, trata-se dum

problema dæ 'informação num pais
onde ela tem. todas as prer,rogati­
vas. Bob este aspecto, 'também re�
centemente um semamário ironcê«,
«l/Express», enfrentou uma cr'ise
de ordem interna.

Afastando-se, voluntàriament-e,
da ditrecção da revista por decidir
dedicœr-se à política, Jewn-Jacques
Bervwn-Bchreiber, resolveu inespe­
radamente retomar 'a sua posição.
Este facto motivou a saída de
grande parte âos seus antigos cola­

boradores, alguns deles conhecidos
jor.nalistas franoesee, por discorda­
rem ãesta manobra de envolvimen­
to do periódico· nos àesígnios polí­
tico-s de Bervan-Bohreiber. Apesar
das promessas feitas, oe redactores
d�si0n4rios não acreditaram
qUe «l/Express» pudess� continuar
a manter a mesma linha de infor­
mação objectiva em determinadQs
assúnto-s desde qUe um dos seus

dirigentes ocwpœese um lugar defi­
nido na polítioa do seu pais.

, Oomo não dar razão.a estes ho­
mens que acima de tudo, defendem
a intangibilidade da informação,
afastada de quaisquer pressões ou

grupos de interesse de natureza
polítioa ou eootWmioa?
Num país onde a informação va­

le por si própria, cada jO'rnal é
uma força c'l"iadora desde qUe ltiga
os princípios fUndamentais da ver­

dade e da objectividade. Agora, se

o leitor se apercebe de que o seu

jornal está a fazer o jogo deste ou

daquele grupo, se verifioa que os

sews dirigent�8 defeJnàem este ou

aquele pœrtido, ou que o seu direo­
tor assume determinado .papel na
polítioa do, país, não há dúvida de

que es·tá a ser mal servido. Um

jornal pœrtidário não pode ser um

verdadeiro órgão da Imprensa por­
que se submete a um programa,
aoeita limita_ções. e não respeit� a.s Em Faro g-randes arma-
sagrados pr¡ncípws da imparmal�- ,

dade objeot�va qu� devem_guiar ,.
zéns com grande logradouro.

todos os mel08 de tnformaçao. Trata J. P. Bárbara Jr., Lda.
Mateus Boaventura _:_ Faro.

Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António

A uargo d. Notári.: _Lic. 10sé Manuel Cabral de Hatos Oliveira

JANELA
OOMUNDO
(ConcZu840 da t» pdg!-na)

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 17 de Junho de 1971, la­

vrada de fis. 41 v. a folhas

43, do livro de notas para es­

crituras diversas n.O 60, deste
Cartório, foi constituída, en.:.

tre, António Oliveira Carrei­

ra e Maria Rosa Silva, uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade, que
será regida pelas cláusulas
constantes dos artigos se­

guintes:
1. ° - A sociedade adopta

a firma «Carreir_a & Silva,
Lda.», tem a sua sede na R.

Infante D. Henrique, n.O 34,
em Vila Real de Santo' Antó­
nio, e durará por tempo inde­

terminado, com início lia data

de hoje.
2.° - O seu objecto consis­

te na exploração do comércio
de «Mercearias (mercador de
géneros alimentícios), Vinhos
e análogos (Mercador de) »,
podendo explorar qualquer ou­
tro ramo de comércio em que
os sócios acordem e que não

esteja sujeito a autorização
especial.
3.° - O capital social é de

50 000$00, integralmente rea­

lizado em dinheiro e corres­

pondente à soma das quotas
dos sócios, cada uma do va­

lor nominal de 25000$ÓO.
,4.° - A representação da

sdciedade, em juízo e fora de­

le, pertence a ambos os sócios,
que desde já ficam nomeados

gerentes, sem caução nem re­

tribuição.
§ único - A sociedade obri­

ga-se com a intervenção de

qualquer dos sócios.
5.° - A cessão de quotas a

estranhos depeñde do consen­

timento da sociedade.
6.° - Por morte ou inter-

Um produto da rede distribuidora .I!UIJH1.
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 - TAVIRA' telef. 264- LAGOS telef. 267

PORTIMÃO telet. 1154 - ALMANSIL tele'. 34 - MESSINES telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
I!:STo.s TEOFILO FONTAINHAS'NETO C:OM� E INO�,S.A.R.L.

Telex OJ6lHeleg.TsOHele145308 f 09 - 4 Linhas - Caixa Postoll S, B. de MESSINES- Algarve - Portugat

Jovem efogedo ne praie
de Fero

Prolseguem a. FeIta. dOl
Santo. Populares em Olhlo

No domingo ao.tOlID8il" banho na. p·rada
de lFlliI'o. IllO Jado da 1I"1a¡ pereceu aro­
¡gado o dovem José Franc seo Inácio, de
18 aJIlOO, na.tJural de Odiemill"a e residen­
te na. Rua iVenrtllll"a Coelho, em Faro.
A despeito dos esforcos dos seis na­

dadores-sælvadores do OOil'lPO de Bom­
beíros iMlIDiclpals, sob iii .d'iIl"eccão do
comandante Valdemar Carlos da SUva,
não !foi ,piõsslvel salvar o 1IJI8j1og¡rad0
rapaz.

ausência de espir,ttuaMdade da :malor-ia
das crillitUl"aS da nossa época.
!Em Lagos, o Piscarreta, que está

long;e. muito 'loog'e mesmo de 8It!ngl!r lió

cu1tllirw e arte ne Candeias Nunes re­

gJsta. ueliWmente, namero IIll8ÍS eleva­
do. porque o llipeg'o às coisas de espt-
1I"1to escasseia, a ponto de pessoas con­

sideradas pe}a socíedade ex.pe1lrem.­
Uva de tal modo j,mpregrillwa de veneno

peias :pa;lawas malévolae que a or1-gi­

!IllIIIDb que as f,lores se extinguem ao

rece ê-Ia,
'

Precísamos de cuo1tiovar flor.es e por­
tanto, bem haijá Candelaa NulIÍ.es. que
lIipIl"oveilta o qlll8ldro que da jllllleJ.a da
sua cooinh·w se depara, pæra dl�gar die
modo a despertar os POUCOs que adnda
se mteressemi pelo Q!Ue está acana de
iIlÓS. mas poderda estar mais perto se

nos convencêssemos da nossa iruligni­
ficânciw p¡era.nte a obra dw Na.t1ll"eza.

o GR.ll';MIO IDA LAVOURA LUTA
P,ELO AU!M.ElNT0 !DE QUOTcAS?

[)eWls de comprovada a poruca efi-
ciência dos servJços do Grémio da La­
voura desejaæíamos que rosse tida em

llitencão a deHberacão do conselho geral
que muito acentald.amente 'se <prdIlUnciOlU
contra o aJ\IDIieIIIIto de quotas, visto que,
como já rererímoe <quem não tem não

,pode daN.
I!Ilifeli!llmente pelo que até iIlÓS vem,

os que presidem aos destinos do Gré­
mio não desistill"aim da ddeta, por mais
lhels mteeessar o bem estar dos que
seI"V'em, que o daqueles que segundo a

Ieí deviam ser servídos,
Díseordamos em æbsolæto de aumento

de Q'uot81s por peq1WllO qué seja. poia
se os que serwem se oonvencerem das
necessidades das que dJeiv'em 'ser sem­
dos saorJ1'icar-se-ão para que estes se

cOinvençam de que o Grémio da La­
voura æpesar d8lS dlf1culliaides qu� se

dJeparâJm mos nossos ddl:tS, por ausência
de _lores prontos a rtr'a.ba.lha!r de{!lrnte­
ressaldamenoo em <prol das ca.usas co­

muns llitnda conta ælguém que se .pres­
te a servior.
Os ordenados dos que servem o Gre­

mio não são S81biemos ·bem, como ós
de ál!gTu¡ma,s 'efflpresas que à lavoura de­
vem 'o seu [pIl"Og1l"essa. [IlOJJS a QIlgailiza­
cão dos grémios !!Ião a.ssegura defesa
na ve!nda: dos produtos OJg1l"lcolias. Consi>­
derama-olos, :no enta:nto. T8IlJoá'VeI·s ¡para
ium mela como La.gos estando absoluta­
meIllte convencidos que va-ga que venha
a dar-se não deiX'llil'á de ser preearohida
pelos e<mSiderados ,baixos ordenados,
qUe :bem vistas a,s coisas. são g1l"amdes,
dado que III accão· desenJVolv·l<:l.a. está
muito longe die correSPOillder iliO q·ue
seria !P81I'8 desejar.

Joaquim de 8ou8a PÍ8carreta

lirrenOa-se .

A BOLA :ES�Á TRANSTQRN'.AJN[)O
.AiS 'cBOLAlS'»

Be oonsíderarmos a !bola fUJteboUsbIca­
meilite fallando. e as �bo'las;t, œbeças de
seres pensantes, esœm.os em crer que
aqtuela vem tramstomando estas de for-
ma aJSSl1Stadora.

'
,

Atenil:e�se illO que dietermina:d.o sema­
nário que se pwbldca em Lisboa fez
linsElŒ1ir 'sob o .titulo <Selva-gens e loucos
peroturban». em [etxa.s hem gra¡ndes.
O de'sadlio Esperam.ça.-'Amora é destaca­

do de ¡fortma especial e do que lemos e

em pa!'te COIll!htecemos ohegamos à con­

clusão que rtraillStornádllJS estão as cbo-'
las» dos dogadores, dos assIstentes e até
mesmo de quem se eoopressou de forma
tão ueli", 'POts que a nossa lingua é
rdca em vocábulos i!lllIás aceitáveIs que
os eIIl!PregadQa ¡pa¡ra, cOlllldenar atittudes
antldesPiOll"itlovas que admitimos ¡pela de­
ficiente formação de mudtta.s crd.aittIlras
doa IIlOSSOs dialS, qUill agindo sem rpen­
SSir dão azo a con!fl�tos condenáveis e

que despT�gjam não só OB que ,(IS
.provoca.m como a,s 10C8ilidades OIllJde se

desenrolam.

dição de qualquer sócio, os

herdeiros ou representantes
deste nomearão um dentre
eles que a todos, represente,
enquanto a quota se mantiver

indivisa, podendo ela ser li­
vremente dividida entre os

herdeiros do sócio.
7.° - As assembleiaS gerais

serão convocadas poi' meio de
cartas registadas, com a an­

tecedência de oito dias, indi�
cando sempre o assunto a

tratar.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e dois de Junho de mil nove­

centos e setenta e um.

O Ajudante,

Manuel Clemente

os BURROS Quœl PAS'Th\M
iM.ADMiEQUEIR®S

Feliz é CandeiaS Nunes por oontar a.p¡e,­
nas dois 'burros que paiStatm ma.lmeque­
ireS, floces que na m-a.ncura dals suas

pétalas. conVilidam crO!OJltst:a.g da sua
têrnp,era a debruçar-se robre os ¡pro­
blemas do d,ia a dda, or�glnsdos ¡pelSJ

.."_,,....,,-..m.,...''_''''''''_''''

IMPõE-SE A RIDPRlllSSAO DO USO
'DO 'DABACO p.Q(R MJEiNORES

Estamos conv'ellWtdos de que o ta­
,baca é !prejudlciaJl a todos os que o
UB8JIll.

Nos menores, as CIliUS8JS lIIlM�ica.s
acentuam-se, d8Jd.o qu,e obstam à sua

formação fisica .e espirItual. Os órgãos
r�spira.tór.ios aão 8!fectaidos e admitimos ,

perda: de accão cerebra.l.
No entaillto. e 'triste é �er.il!"mos, es­

:pecia.imenil:e em casas de espeotácllilos,
o número de me!l1ores flltl;endo uso de
,talb8tCO aumenta de dia !para Id'ia. sem

que um ,trlllVão SUl"ja ipal'a. sustar a

marcha.
A let se não estamos em erro prevê

tpro]b!Çã,õ die vend8i de tabaco a'meno­
:res e assim. começando ,por vJgtlAncia
no sentido de tad se cumpr-iIl", e acabMl­
do [IlQr crdar dJsposicões que facillitem
a mtel"Vencão d!J.s autorlidades iP&:ra que
o uso do .taJba.co nãu seja permitido a

quem não tte!nha completado 18 anos,
u,¡,lrvœ se <prestasse -bom servJco à so­

ciedade.

iPromcwJdas ,pela CAm·ara iMunicLpa;l
de Olhão e com o pa¡troo!.nio da Coml·s­

são RegioIlllil de Tur.i!smo prosseguem
na terça,¡feira, IIJS, .Fe� dos Santos

POIPula:res.
O programa � o segud:nte: às 21 ho­

ras volta às il'UaS que estiverem enga­

laln�liis ¡peia Ba.nlda da¡ L. F:.; às 22,
exolJb1cão do Rancho Fololór-ico do Siport
Llosboa e F1useta, na. Av.endJda da Re­

.pública; às 23, no Parque Oristóvllo
V!Jeg'8lS, ;bwlle com iii orq'llestra sevj,lha­

na. Mary GOIIlZalez e concurso dos ves­

tidos de ohtita. As festas terminam em

4 do 'Pl'óx,!mo. mês.

Monumento a Simón
Bolívar em Lisboa

B. PIMENTADE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

Jlu"a-se em Faro -DOENÇAS DA BOCA E DENTEI
5 PRÓTESE DENTÁRIA

eaicll'lll.-se em 120 imWl os !portugueses
radicados na IVenezuela. constlttuindo
uma: das mal,s prósperllis e concei1:luadas
colónias naquela g:NItllIde nação ame­

:rlcana. Por eles foi formada. uma ca­

mdJssão, com o objoo1Jivo de _garlar
flIDdos para a editfdoa.ção em Llosbow de
um rooInumellito a Simón Ból!vSir.
A dinJlcla.t1va da homenagem, 'que se

destl:na IL !pemetuar a g¡ratldão dos por­
tugueses da Venoouela !pela hospitali­
dade que al! encontrar8llll Jl6rtdu do
sema.nârio <O LusLtano:> o mais 81Iltllgo
j0iI'lll8l1 dos portuglUeses' Ida V6næuela,
præiJd.indo à comissão o ST. Alvaro
Clemente, de Loulé, �a&f8li&te presiden­
cial> � nome ·grande dill moda amer.lea.­
na.
A maqueta do mOIll\lime.IJ¡to a Simón

Bolivar encontra-Sê ex;posfa, em Cara­
esa. �-se-á II1IlInm. praça de iLIs­
,boa. a indicar ,pela respectiva edU·lda­
de, sendo da aUJtoI'lia do esclliltor por­
,tUtgUês BlliI'ata Feyo. Terá 17 metros
de 8Jlotura, import:a.ndo em cerca de

, 6 5()() cOintos.

1.° andar na Baixa: Bom lo­
cal, próprio para escritório,
atelier ou salão de cabeleirei­
ra. Encontra-se em constru­
ção. Fazem-se acabamentos CONSULTÓRIO:
adaptáveis para o ramo dese- RuaDr.JoioLllcia, 17-1.·-OLHIO
jado. Trata no local: Rua Le- I {. OLKAO-72619tes, 57 - Faro. 'I'ILIH, 1........e{=��ñ·II��II..

ConsulitiS I partir da. 1 i her.s
8XOllptO aábdl.

CONSIDERA-SE A URGENCIA

PO�TIMAo
Vende-se 2, Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contós, rende 24

anuais.
Fracções autónomas do pré­

dio sito na Praça da.- Repúbli­
ca,l5O.
Trata o próprio, Rua Eng.

Sá; e Melo, n.· 7-A, Mmada,
tel. 270153. Em Portimão pe­
lo ProfealOl" Roque.

A PRIMEIRA PILHA DO MUNDO.

A PILHA DE FAMA MUNDIAL PARA TODOS OS FINS.

Distribuidores GeraiS:

COSTAS, PINTO & SAMTOS, LDA.
RUA MARTINS BARATA, 5-E
LISBOA-8 - TELEF .. 61389

Loja: RUA S. NICOLAU, 56 - LISBOA

DISTRIBUIDORES NO NORTE

SALUBRIS
RUA JOS1!l FALCAO, 2 - TELEFONE 27588 - PORTO
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IIMPRENSA

Especiarias T R E V O

Arroz MOÇAMBIOUE
Emb. I KII.

«BOiLETIM no 'F1ARIElNSIE» - Sob a

dir-ecção do jOrNla�ista Vatle Fernandes,
volta a pubbicar-sa quãnzenælmente a

parti'r de Agosto o «Boletim do Faren­
se», órgão do conhecido clube algarvto.

Rua Serpa Pinto, 56..A Telefone 24883 FARO

Certiñco, para" efeitos de

publicação que; por escritura

.
de 22 de Março do corrente

-

ano, lavrada neste cartório e

exarada de folhas 31 verso a

folhas 33 verso, no livro de

notas para escrituras diversas
A-vinte quatro, os senhores
Rui Carrasco Gonçalves, ca­

sado, residente na Quinta d'Os

Três Bicos, em Portimão, e

Francisco Marques, casado,
-

corn residência habitual em

Portimão, rua J. Pereira Sam­

paío Bruno, 16, constituíram
entre si, uma sociedade C'O­

mercial p'Or quotas de respon­
sabilidade limitada, que se re­

gerá pelas cláusulas constan­

tes dos artigos seguintes:
PRIMEIRO

A sociedade adopta a firma
de «GONÇALVES & MAR­

QUES, LIMITADA», tem a

sua sede em Portimão, na rua

do Comêrclo, número 36, e a

sua duração é por temp'O inde­

terminado, entrando hoje em

exercício.

SEGUNDO
O seu objecto é 'O comércio

e indústria de pastelaria, con­
feitaria, restaurante e simila­

res, podendo explorar outro
ramo em que os sócios acor­

dem e seja legal.
TERCEIRO

O capital social, integral­
mente realizado e subscrito
em dinheiro, é de cem mil es­

eudos, e corresponde à soma

das quotas dos sócios, n'O va­

lor de cinquenta mil escudos
cada uma.

'QUARTO
A cessã'O de qu'Otas só pode­

rá efectuar-se C'Oni prévi'O e

express'O c'Onsentiment'O da S'O­

ciedade, a favor de estranh'Os.

Entre 'Os sóci'Os é livremente

c'Onsentida.

Parágraf'O únic'O - 'O sóci'O

que pretender ceder a sua

quota, a fav'Or de terceiro, de­
verá fazer a respectiva n'Oti­

ficação a'O 'Outr'O sóci'O, em car­

ta registada, com a antece­
dência de trinta dias.

QUINTO
A gerência e administraçã'O

da s'Ociedade, sem cauçã'O e

c'Om 'Ou sem remuneraçã'O, c'On­
f'Orme f'Or deliberado em As­

sembleia Geral, serã'O exerci­
das p'Or amb'Os' 'Os sóci'Os, que,
desde já, ficam n'Omead'Os ge­
rentes.

SEXTO

Para 'Obrigar a s'Ociedade,
em quaisquer act'Os 'Ou c'Ontra­

t'Os, serã'O sempre necessárias
as assinaturas de amb'Os 'Os

sócios gerentes.
Parágraf'O únic'O -:- Para 'Os

actos de mér'O expediente,
basta a assinatura de qual­
quer dos sócios.

SÉTIMO

Aos sócios é expressamen­
te pr'Oibid'O usar a firma S'O­

cial em actos e c'Ontrat'Os que
nã'O digam respeit'O a'O 'Object'O
da s'Ociedade, sob pena de res-

PontI' Eusébio
Médico espooia.liSlta.

Ouvidos, Nariz re Garganta
Consultæ diárias depods das .

15 horas

Cons. - Rua de Sooto António
n.O 68 _ 1.° Dto.

Telef {cons. 23133
.

Resid. 24253

Res. - Av. de Olivença,
97-5.° Esq.
FARO

Filtros de Areia e todos os restantes
acessórios e equipamento para piscinas
da conceftuada marca Americana----------------
_SWIMQUIP.

Preparados químicos para tratamento
da água contra algas, bactéria e correcção
do cálcareo.

ENTREGAS IMEDIATAS

ASSIST�NCIA TÉCNICA GARANTIDA

Da «AROEIRA» na totali­
dade 'Ou em folhas, Recebem­
-se propostas em carta fe­
chada a abrir na presença dos
interessados em 3 de JULHO
de 1971 às 15 horas. Informa­
-se na propriedade 'Ou pelo Te­
lefone - CACELA - 4102.
Reserva-se 'O direito de não
entregar a vinha se a propos­
ta mais alta não convier.

ponsabilidade, para com a S'O­

ciedade, pelos prejuízos que
lhe causem com esse uS'O .

rcDIARIO D'O ADliliNTEJo:o - Com­
pletou 39 anos de \"ida este ¡preze.do
colega 'bejense, defensor dos íntereæes
do B8JÍxo Alentejo. Fellol.tamos, 'Pela.
efeu-n:érl.de. o seu diœ-ootor. sr. Valentim­
Alrferes. e qUlIIDt()S com e1e trabalham.

c'O ERIOEIRA,. - Recebemos o pri­
meia-o nümero de c'O Ericeira.:> j'l>rna.1
de jrnfomla,ção regional e dLrulgacl.o
turlsrtioa que se pubIica lIlaq'llela. 'ri,la.
� '�blicação meIIlswl tem excelente &8-

peoto gráfico e é drirj'gido pelo sr, M.
M. Gomes Marques a. quem CllmP'l'imeIn­
tamos ClOIm votos de longa 'V'Ida para o

novo jornaã,

«J'ORNAL DE ABRANTES» - Com­
pletou 72 anos ide v.!da esVe IIlOSSO pre­
zado colega dirigiklo pelo ST. J. Moura
Neves F1ernandes, a. quean cumprrimen­
tamos,

-

OITAVO

As Assembleias G El r a i s ,

quando a lei não prescreva
'Outras formalidades, serão

convocadas por meio de car­

ta registada, dirigida aos Só­

cios, com a antecedência mí­
nima de 'Oito dias, indicando­
-se, sempre, o 'Objecto da reu-

cBAiDAiLADAS» - Entrou no 24. o ano
de pubHcação este estdmado colega. que
se publica em Torres Vedras sob a

dia'ecção do r(!JV'. Joa:qrudm Marrda d'e Sou­
sa. FelicUamo-lo pela" �emérdlde.

"JORNAL DO SUL» - Completou
oito anos de existência. este 'J}rœado
colega, de Beja

... liirig1ido pelo ST. Am!!­
caæ Gu'erreko LllJga;rtinlho a quem fe­
ld.oirtamros, bem como aos SEm¡¡ celabo­
radores.

nião.

••

·NONO Consulte o Importador e Representante Exclusivo:

A sociedade não se dissolve

por morte ou interdição de

qualquer dos sócios, conti­
nuando com 'O restante e com

'O representante 'Ou herdeiro
do sócio falecido 'Ou interdito.

Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
27 de Março de 1971.

Pires Vitória

3
Prod u tos ARREM,DA-SE

Â VIMHA _

Cartório Notarial
de Vila Rearde Santo Antóniode

_ A Notárda, Grande RenoRiI Nacioial

Arroz TRE VO
.Emb. I Kg.

A cargo do Notário: Lic. José Manuel Vabral de Hatos Oliveira

Certifico, para efeitos de Eduardo Martins Serina e

publicação, que, por escritura Humberto Fernando Palermo
de 18 de Junho de 1971, Ia- do Brito, uma sociedade C'O­

vrada de fls. 43 a fls, 45 v. do
I
mercial por quotas de respon­

livro de notas para escrituras sabilídade limitada, que será
diversas n." 60 deste Cartório, regida pelas cláusulas cons­

foi constituida, entre Raul tantes dos artigos seguintes:
1. ° - A' sociedade adopta

a firma «Brito & Serina, Lda.»
tem a sua sede na R. Teófilo

,

Braga, n.OS 82 e 84, em Vila
Real de Santo António e du­
rará por tempo índetermina­
d'O a partir de hoje.

2.° - O seu 'Objecto consis­
te na exploração do comércio
de «Cervejaria-bar-restauran­
te»" podendo explorar qual­
quer outro ram'O de c'Omérci'O,
em que 'Os sóci'Os ac'Ordem e

que nã'O'esteja sujeit'O a aut'O­

rizaçã'O especial.
3.° - O capital s'Ocial é de

50000$00, integralmente rea­

lizad'O em dinheir'O e c'Orres­

p'Ondente à soma das quotas
d'Os sóci'Os, cada uma do val'Or
n'Ominal de 25000$00.
4. ° - A representação, em

juízo e fora dele, da s'Ociedade

pertence a'O sóci'O Humbert'O
Ferriand'O Palermo d'O Brito e

a D. Maria dq Carm'O G'Onçal­
ves Carrapiç'O Serina, esposa

I do sóci'O Raul Eduardo Mar­
tins Serina, 'Os quais desde já
ficam n'Omead'Os gerentes, sem
cauçã'O, nem remuneraçã'O.

§ únic'O - Pàra 'Obrigar a

s'Ociedade é necessária a assi­

natura, c'Om a firma s'Ocial,
dos d'Ois gerentes, bastando,
p'Orém, a assinatura de qual­
quer deles em act'Os de mer'O

expediente.
5.° - A cessã'O de qu'Otas a

estranh'Os depende d'O consen­

timento da s'Ociedade.
6.° - P'Or m'Orte ou interdi­

ção de qualquer sóci'O, 'Os her­
deir'Os 'Ou representantes des­
te n'Omearã'O um de entre eles

que a t'Od'Os represente, en-,

quanto a quota se mantiver

indivisa, p'Odend'O ela ser li­
vremente dividida entre os

Ca:tarina Maria de Sousa
Valente

«o Verde Gaio»
.,.ai a"'aar em Faro
Com o patroclillio da Comissão Regdo­

nai de Turi'Bmo :realiza I€iIIl 9 de Agosto
em Faro um �ácUlo, o Grupo de

Ba.lrladoa cVerrde Gaio».

Nos Sunbeam "Avenger"12501l500
conseguimos um? mistura

verdadeiramente embriagadora.
Classe e acabamentos como só os ingleses

sabem dar a'Os seus carros.

Um c'Onsum'O escocês que fará 'O desespero
dos vendedores de gas'Olina.

Uma resistência de material extra'Ordinária,

à laia de mineiro d'O País de Gales.
A este «cozinhado» de qualidades juntámos,
com'O sal e pimenta,
o temperamento irlandês.
Genica, vivacidade, rapidez, fogosidade.
Sunbeam - um britânico
com temperamento irlandês, consumo escocês,
resistência galesa e classe inglesa.

JOSÉ EMíliO DOS SANTOS PARDAL
làrgo do Mercado, 65 . FARO CONCESSIONÁRIOS �� CHRYSLER

,

a1f DE PORTUGAL
•
CINfvoz-se-11-OI

herdeiros d'O sóci'O.
7.o - As assembleias gerais

serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sóci'Os, c'Om a antecedên­
cia de oito dias e c'Om a iridi­

cação d'O �ssunt'O a tratar.

Está c'Onf'Orme.

Cartóri'O N'Otarial de Vila
Real de Santo Antóni'O, vinte
e d'Ois de Junh'O de mil n'Ove­
centos e setenta e um.

O Ajudante,

Manuel Olemente
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Actualidades desportivas
FUTEBOL

RIISULTAD08 D08 JOG08

TAÇA «RmEIRO DOS REIS»

Pcmbinionenae, 3 - Olhanense, 3

JOGO PARA AMANHA

PG:rHmommse-Seixal

Bobby Charlton

pis'l férias am Albufeira

Filguea famosa do futebol mundial,

&:libby Charlton está no A,lgarve, pas­
sando féIüa¡¡, muma �ldeia tlliI'lotica nos

arredores de A�bud'€i1m,
Bob.by ClharltO!ll é o cæpltão do Man­

chester Unit&! e faz ,parte da selecção

in,gLeI9a.

XADREZ

Jorge Cruz no Mundial de Juniores
Apenas com ,18 QIlOS, Jorge Cruz é,

desde há ,tempos o melhor xadrezista.
alga,rv;lo. iEm 'Li,sboa, onde se .encGntra
cursando a UIlliversidad�. confdrrnou as

suas &ptddões. Agora !fOI apurado para
repr-esentar Portugal no Ca.mpeona.to
MundiaJI de Juniores, qua sa disputa
em Atenas de 26 do próximo mês a 10
de Agosto:
��,�"�"�"�"�",."�" ..,'

Agenda da contribuinte

Mês d.....ulhQ

Durante o próximo mês, encontrrun-se
à cobrança à boca do cofre, na tesou­
ra.rJa da Fazend'a Pública, as segudætes
contrebuíções e :iJmPGstos relativos ao

ano de 1970:
OO'nitribuição Industrial - Grupo A e

Oontribuição Predial. POderão 'ser pa­
gas por uma. só vez, em �llJlh?, � em

du81S prestações �gua.is. nao iriferuores

a 100$00 com ,venoimento em Julho 'e

Ouullibro' devendo a.s colectas a.té 200$00
ser Ipagàs por 'U'Illili só 'V'eZ, �m Julho.

Irrvpostd Profissional - O ,Imposto de­
verá ser pago dura.nte o mês de Julho.

Não sendo !palro no mês do vencim�to
começarão a COOTer �med'iatamente JU­
ros de mora.. PassaKios 60 dias sobre o

vencimento sem que se mostre ilIfectua­
do o respeCtl,vo pagamento, haverá }u­

gar a procedimento execut,ivo.

.,..",..",..",..",..",..",..",..,

COMPARTICIPAÇ�ES
Foram cO!llced,ida.s as seg'tllintes com­

par'tiJcÍip3.Ções: 117600$ à Câmara Muni­

cipal 'de Lagoa, para :re!plllração (la Rua.
do Oa.sino em Carv<oen-o' SO conto's (re­
forço) à 'CAtOOJra Municl,pal tie Ta.V1iora,
para à. urbll>llização da Horta d'El-Rel;
77989$50 (refŒ'çO), � &mta Ca.sa. da

Miooricór'dda de Pfortrmão ¡pa.ra acaba­
mento do Ho�tal SUib-R.o;gJonal; 7 100$
(,reforço) à Câmara MuniclJpllJl de La­

gos para reparação do quartel da G.

N. 'R. daque}a cidade.

Aluga..,se
Em Castro Marim a 5 minu­

tos de Monte Gordo, casa

grande mobilada para 2 ou 3
casais. Trata Barbearia João

Viegas, em Castro Marim ou

Lisboa telef. 43822.

Duas tendas de campismo,
esta:do novas,

Contactar - Dias Alfaiate
- FUSETA.

A trelado para
ver» (jeep).
Trata: Pedro Arrais (Telef.

93139) - FUSETA.

T£NIS DE MESA

Daniel Sanche.,
do Fraternidade,
é o novo campeão do

Algarve em InfanU.

Pfromovidos ·pela Associação de Ténis
de Mesa 00 Faro com a colæboração do
Olu'b,e Fraiternld3xle realiiza.ra.m.se em

Portdmão os ,Cl!.rnp.eollllJtos Dis'tritats
InJiHvddU!&,s :para a cætegorla de in­
fantis.
As lJII'LnciJpais c}as�icações fOll'am as

segud,mes: 1.0 Daniel :Sa:rrohes, Frater­
nidade de �rtJLmão' 2.° Joa.quim Go­
mes Sporting Fare1nse;' 3.°, Reinaldo
MarCelino Imortal tie AlbtiIfffim; 4.°,
Raifool MÍlrtins ISlpOt1Jing Farense; &.0,
João Pargana.· F:ra!ternid�e; 6.° R�i
C!l.lvãnho iNáutlco do Guadiana. Olassi­
ficaraan-se malis sete concorrentes.
Há a assínælær o facto do vencedor

não Iter qua·l<:j!ll'er deræota, o que é "IlO­

tável pois é o ¡:prmelro ano em 'que
toma' parte em competícões mlclads.

Plano da ataqua ,às mOlcas

a mosquitos do Alglrva
Sob a presidência do dr, Pearce de

Azevedo ,poosidente da Oomissão Reglo­
nal de 'Turismo do Algarve, decorreu
uma reunião tendo em v,ista a írraddca­

cão das moscas e mosquitos tia regíão
Sul.
Par-ticiparam os drs. Amadeu Lobo

da Costa ínspeetcr de Saúde te Levy
GU!imarães delegado distrital de 'Saú­
de e eng. 'Acácio Mo;nteiro ....

director 'da
Hidráulica do Guad'lana. ""oram estu­

dadas as medddas a adoptar �ara o

combata às moscas e mosquttos na re­

gião algarvía.

Casa em Vila Real de Santo

António, na Rua Marechal

Carmona, 17, durante o mês
de Julho. Trata Manuel dos
Santos - Café Monumental
-"vila Real de Santo António.

ATLETISMO

O Esperança di Lagos, campelu do Algane em Junlaras

PRAÇA DE TOIROS
,

de VILA REAL DE SANTO ANTONIO
D D M I N GO. 27 d. ....unho r.le 1971 - a. 17 hor••

EXTRAORDINÁRIA CORRIDA DE TOIROS'

a GORDOS E "UROS TOIROS

MANUEL BENITEZ «EL HUELVANO»

MANUEL ANTÓNIO

Cavaleiros: VAlELA CID

FRIDERICO CUNHA

JOSÉ M. LOPES (ZE MANEi)

Brupo de ForcllIlI Amadores UI Tertúlia TaurDmáquila do MontlJI

desde 30$00'-Preços

Principia boje em Faro

a reunião anual da

Sociedade Portuguesa
de Otorrinolaringologia
Decorre hoje e amanhã na capital

a.1gaIWia a reunião anuæl da Sooiedade

porttagu'esa de OtoroÍillolari¡¡¡,gologia e

Bronoo-ESOfagolog'ia, que pe}a 'segunda
VIElZ Se. erectua em Faro.

Participam cerca de 40 médJicos espe­

o181l:istas tie rodo o iPs.Is presiddndo a�

traba.lhos o dr. Barata Salgueiro, de

L�sboa.
.

Saliente-se a ;pa.rblciJpaç1o dos Hospi­
tais ide Santa �ta, D. Este!fAn.ia e S.

José. de Lisboa, assim como do Servd�

ço de OtolTÍillo do HospLtal RIeglional
de Faro, qllJie nwm mer,iJt;ór1o esforoo de

traba.lho de equipa apresenta cÍillCo co­

m'll!Il.icações.
O :programa. geral, ellliborado ¡Pllil'a a

importante reunJão,' é o segudnte:

HojlEl. ,à:'! 16 horas, apresentação dos

trabalhos: d>acr,iossi'morninostomda ex­

terna, ponte cÍil'Ú1'g'ica entre a O. R. L.

e a üftalmologJa», !pelo dr. C8JIIlI:pOs Co­

roa (oftalmologista); <iEspandLlopatia
cerv�l e perl;lM"bações ¡parestéticas -­

algwmas consIiderações e oomentârios:t,

:pelo dr. iMiendes Ferreira (Ol'topedista);
<Situação hemorrágica per-operatória
na microoiorul'g'ia do ouV'ido:t ¡pelo dr.

Whon Pdinto '(anestesi.sta); «Interven­

ções ciruI'gicas do foro O. R. iL. du­

ra.nte a. gestação�, pelo dr. LopeS Tel­

xeiTa (ginecologista· le obstetra); cTu­

mol' gll6mJco do jwgwlar (caso cl1Illioo),
pelM drs. J:oão Moniz Nogueira. Men­

des F1urtado e ¡Pontes Eusébio '(ororri­
nolarmgolQg:ist8lS) ; às 21,30, segu;nd.a
sessão de trabalhos, com as comunica­

ções: «Granuloma malitgno méd�o facial

(1lJilll caso clinico), ,pelos drs. V&SICO Ri­

beiro e iMãrio !Andrea; cDiagnóstico de
N¡eurinoma do Acústico:!>. pelo 'dr, iBor­

ges de sena; cA ¡propósito de um C8S9

de tumor de Slfummle-Regaub, pelo.s
drs. Jorge Mendonça. e V,litorlno Mar­

ques; <Estudo electro-n.Istagmográfico
de resposta vesUbulalI' ao estimulo tér­

mico»¡ pelo dr. Fonseca Sa.nJtos; cAl­

guns aspectos de ,vasculalI'.iŒa.ção da la­

I:Jnge:t, ,pelo dr. Mário Andrea; «Per­

,tur.bações vasculares nllJilll caso de <tm­

mordo cerebelo>, pelo dr. Rui SHva.

Amanhã às 9 horas comumcações:
<Osteomieiite do frol'ltaJb, pelos w:.s.
Va.sco Rosas da Costa e Vaz da Luz;
<Schwanoma ,da faringe», pelo .dr. Sa­

muel RUM; projecção ide lUID :tllme so­

bre mJcrociil'Urg,ia da ,larÍillge com co­

mentár.ios· pelo dr. .Albiel Corr�ia.; apre­
ciação e votação d{)s novos estatutos

!para a 'Sociedade Portuguesa. de Otor­

rinolaringolog,ia e Bronco-iElsod'a.gologia;;
a.}moço de cGnd'rSJternñza.ção ofereo!do

pelo 'P'residente da Câmara Mundclpal
de Faro e durante o qullll será apiOs­
ta li< medalha da cidade ao dr. Barata

Saolguelro ¡presidente da Sociedade e

que foi ¿ :primeiro médico da esrpeoia.­
Mdada a trabalhar em Faro, hã vá.ria.!l

décadas.

FARO

Vendem-se Apartamentos
Vendem-se 4 assoalhadas.

Boa localização.
Telefone 24660.

Materiais

(ompita -se d�ei������
e cimento. Forneço aos melho­

«Land-Ro- res preços. Posto nas obras,
Telefone 497 - Fernando

Vaz Luís ...:._ Vila Real de San­
to António,

J. 500 metros - 1.°, Hélder Jesus, Juv.
MO!llchi'que, 4, 20,4; 2.°, José Campos,
IDsco}a Téca1ica de Tavira. 4. 26,4; 8.°,
Flernando Marques, Atlético de [.¡oulé,
4, 38,6; 4.°. D. EIri=açã�, Esperança
de �gos 4 47; 1>.0, Henraque &mtos,
Farense '4 ss. 6.° iElduaŒ"do Ra.to 7.°,
António' CÚ,stá<Ído; '8.0 Francisco Guer­
reíro: 9.°. Manuel GuelTeir,o; 10.° Car­

los Poücaœpo, todos do Farense.
õ 000 metros - 1 -.°, José Campos, Es­

cola Técnica de Tav.ira., 16. 40,2; 2.°,
Manuel Gu�rreiro, ,Farense,. 17, 59,2;
3.°, iE'duarido RMo; 4.°, Flranciisco Guer­

reiro; 1>.0, Henníqua IsantOS, todos do
Farense.
4xloo metros - 1. a, EiS:perança. de La­

gos, 50,1> com J()ISé Alexandre, Alexan­

dl'le Correia 'Fernando Oliveira e Jor­
gIe Ternperâ.; 2." SIporting Farense,
54,6' com JOS'é SLiva, c. Ma.sca.renhas,
AcáCio Guerreiro e Arlillldo Ramos.
4x400 m�tros - 1.", Esiperança de La­

gos, 8, 50,7, com Jorge Tempera..AlIe­
X'aIlldre Oor:reia Bllll"ros TOOlJp'era. e José
Joa.quilIn· 2.' 'Juv€illitude Mcmooi:quen­
se 4 oi4 com Francisco Oosta José
Flérnindés' José Marques 'e Hélder
Jesus.' ,

Altura. - 1. ° Alex8irulré C=eia, Es­

perança; 'de La:g,os. 1,65; 2.°: Héldielr ya­
lente BoaV1ista, 1,50; 3.°, José Mootms,
Juventude iMon<fuiquense 1,50; 4.°, Car­
los OGrre!a Atlético d� LOlllé, l,4I'í; 5.°,
João Fomoslooo Boav.iJSta l,4I'í.
ComiPrimento .:... 1.° Ant<Snio Fj¡guei­

l'edo BG8Ivima 5,58; 2.°, José Barbosa,
Espêramça d'e' Lag'os, 1>,25; 3.°. Carlos

Gema, Atlético de LGulé, 5,24; 4.°, Jor­
g,e Tem!pera, ,ES!perança de La/gos 5,20;
5.°, José .A!lexrundre. Esperança de La­

gos, 5,,18; 6.°, José JJ1ernandes, Juren­
tude J.l!Io.nchi:quense. 5,04.
Tl"\i(plo - J..o Hélder Valeill.te Boa­

vista, 11,82; 2,'" Alexandre Corr�la, Es­
PleIl'ança. 'de L8Jgos, 11,68; 3.°, Flernando
Ol�vei,ra ,Espera!!lça; de Lagos, 11,13;
4.° Jœé B8Jrbosa Esp;er8il1ça d� Lagos,
11,05; 5.° Henrique ,Sa-mos, Farense,
10,94; 6.°, Barros Tempera., E'sperança
de La/g'os, 10,48.
Peso - 1.° MárJo GalhardoLgspe­

rança de Lagos 9,95' 2.° HélUiell' Va­
}ente, Boavista, '9,20'; S.o, M'!Iilluel Bran­
co Lioou de Portimão 8 SO, 4.0 Fran­
cisco Costa Jtwerututiie Mooch!4uense,
8,68; 5.°, Humberto Cool!ho, JUlVentude
Monchiquense 7,11.
DiSCo - 1." Héldleir Valen<te, Boavis­

,ta 29 90' 2 o' Mário GaJ.hairüo Espe­
rança'de'Lagós 28,09; 3.° J,osé' Barbo­
sa ESIJ'erança dé LQgo�_25,80; 4.°, João
dá Palma, LWeu de "''''1'0, 25,00; 5.°,
Jor,ge Temlpera, iE1sp'erança. de Lag'Os,
22,90; 6.°, IDdual'do 'Rato, Farense,
20,69.
Dardo - 1.°. MárÍl() GllIlhardo, Espe­

rança de Dagos, 44,86; 2.°, 1Cai!'1os Tor­
pes iESPe:ra.Iiça de iLaigos. 34,95.
Cia.ssi:ficação :por equipas: 1. a, Espe­

mnça de Lagos, 102 !:pOIlltos; 2.", Boa­
V1ista de l"'oo'timão, 52; 3.", S¡jortI.ng
Farense, 36; 4.", Juventude MoncM­
qU€i11lSe, 32; 5." Atlétioo d'e l.Ioulé, 30;
6.", Escola Técnl� d'e Ta.Vir!l.t.12; 7.',
Liceu de Portimão, 6; 8.', ' iceu de
Faro 3 po.ntos.
J,oolores lI'emininos:
100. metros - 1. a Maria Montes, Es­

perança; ide !...aJgos, J.7,l.
2()() metros - 1. a, Eugénia Baa1bosa,

ESpeiI'8il1ca de [;agos, 85,6; 2.', M'ocia
Montes, Esperança de Lagos.
. PesG - 1. a EugéDJia Barbosa, Espe­
rança; de Lagos, 6,67; 2.'. Ma�la. Mon­
<tes. Esperança de Lag'OS, 4,36.

-DecolTeu mMs uma reun�ão anual de
q:uantM ¡:prestam serviço na CJrolElSCri­

Entretanto ,a s\lJhscrtção continua ção de Telecomunicações do AI,garve.
tlIberm podendo as imlpOl'tâncias ser Esta il'esta de CCl!Illf:r8Itern1=ção e!'eotuou-

,
,

.

-'se em Paderne e nela aos Ihr,mdes o
envtiadas P8Jra o dr. ErntLLo Gampos Co-

elng. C[aud,ino Pereira iLleiltlio, ohe!fe'do
roa, Faro, Vil para a Delegação do

Jor-, Semo:i�o de Tlelecomunica.çõ.es da �ro­
nol do AlgaT1Ye Rua Genera:l Teófilo da v1n�f sa,udou os presentes, refermd'o

,

o es¡> 1'100 de camaradagem q·ue existe
Trin:dade, 46-2.°, Faro. entro todo o pessoal.

....ornen.gens
em

.

faro à memória
do benemérito médico
dr, Silva Nobre
«PSI! dos pobres» chamaram a esse

benemértto cldaJdão que :foi o dr. João

da. ffillVa Nobre. Hoje; em tomo da sua

venerada lembrança palra um misto de

saudade e gratidão. Da.qui que, quando
nas nossas colunas 'sur,!:,lu o desejo diei

se perpetuar o agradecfmento do \pú,bLico

farense, o mesm{) haja encontrado o

melhor acolhimento. Sucedeu llJBslm com

as entidades ofici8Jis, neste caso a Gâ­
mara Munici'pal de Faro, e oom o pú-
bl,ico anónimo.

'

O Munic1pio, da presidência do sr.

ma.jor Vieira Branco, numa manlifesta­

ção de' ,mteresse que nos a!p'i"az œgis­
,tar, diel1berdll dar ao Largo do Bouzela

(frGme¡'ro à casa ond'e viveu e morreu o

devotado 'benemérj¡t;o), o nome diei Largo
Dr. Silva Nobre.

iNo qU'e se refere ao \públiico, numa

sllJbscrição aberta a.1C81nçou-se em ,:pou­

COs dias verba a.prox,imada às duas d;e>­

zenas de contos, que !le destima. a cus­

tear o Ibusto do dr. Silva Nobre, a eri­
gir no ,re!farido largo. Nele tra.balha

com ¡¡¡!fiiIlCO o cOOihecido artista :farense
Sidón,¡o de .AilimJeida. O MunicipJo deu

já a sua aP1'ovação à dniciSJtiva e assLm

Faro vai ¡pagar uma til'1'ida de gra¡t!dão
a quem 1he ,:prestou durante muH8Is
décadas ,releva!!ltes serviços.
Inserimos hoje a primeira Usta de

contr,iJbuições:
¡Pemira & Ca.rmiLn:ho, Lda., 500$00; dr.

Elmtlio C3Iffi!pos Coroa. 500$00; dr. João
Moniz NogueiŒ"'a. 500$00; dr. Antólliio
Loves Teixeira,' 200$00; dr. Francisco
Uva S8Jnooo 500$00' António dGS Relos
Rodrilgues '500$00;' José Inácio Dias,
500$00' Fernando Jose Carmil!l!ho, 500$0;
Jaime'Carminho 500$00; A. G. da Sl.lva.
Galgo 500$00; .Ânltónio dos 'Santos Ca­
pe}a 'J.ÚILÍor 100$00; Á}varo Conceição
Correia 100$00, Domingos Martins Bo­
ronha '200$00; 'António 'Manuel, 100$00;
João dos 'S8Intos Liucas, 10$00; AntóDJio
DiM Rodri,gues 100$00; Fr8inJClsco Ma­
rJa Alexa.nd:re,

.

500$00; Franoisco Xa­
v,ier HtpóHto 500$00; Alberto Allves Pas­
sos 100$00; 'Franoisco António ilI!Caroos
Barroca, 500$00; António J. iPelica,
100$00' Graça 250$00' Afonso Joa.quim
BaptIIs1:a 200$ÓO; Francisco Pires, 200$00;
José Ga:gO Sequeira, 500$00; ¡Pereira &
PagSOS Lda., 200$00; José Reinaldo Go­
mes Pa.checo 100$00; Oarmo & ,Ferro,
Lda., 100$0Ô; António Nunes Beja,
100$00; José Amaro, 100$00; João Ma­
TlJUel de Milra MaJtos 100$00; João !die
Brito Vargas, 100$OÓ; Jo� de Brito

Varga.s, 100$00; eng. Jorge Morgado
André, 100$00; Matos Cartuxo, 100$00;
Luis Alberto Rosa da CUnha, 100$00;
Nuno Manuel AlgMtiIIl.hO. 100$00; José
da Luz dos Sootos, 100$00; D. Maria
de Lurdes Santos 100$00; JoãG J'Gsé
Mendes Serom,enJ¡ó 100$00; Pinto Con­
treiras 50$00' José Ma.ria de OHlVeira,
50$00' Marriuei Costa BráiS, 30$00; Ja.ime
Roch3. Gomes 30$00' dr. Manuel José

Fonseca, 100$00; eIlllg: Henrki.ue Ma:nuel
Rocheta Oass,iano 1000$00; arq. Her­
minio Bea.to de 6ILveira. 500$00; Guer­
reiro de lMaJtos, 150$00.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 744 - 26-6-1971

TRIBUNAL CíVEL
DA COMAICA DE LISBOA

Aaúacio
S.O JUiZO

1. a PUBLICAÇÃO
FAZ-SE saber que pela 3, a

Secção do 3.° Juízo Cível de

Lisboa, e nos autos de execu­

ção'sumária que Morgado &

Filhos, move contra EUGl!},..
NIO RIBEIRO, casado, co­

merciante, ausente em parte
incerta de França, com última

residência conh.ecida na Pra­

ça da_Restauração, n.O 33, em
Olhão, correm éditos de trin­
ta dias, contados da data da

segunda publicação do presen­
te anúncio, citando aquele
executado Eugénio Ribeiro,
para, no prazo de CINCO

DIAS, posterior ao dos éditos,
pagar à exequente a quantia
de 9 686$40 (nove mil seiscen­
tos e· oitenta e seis escudos e,

quarenta centavos), acrescida
de júros legais, ou no mesmo

prazo, nomear à penhora,
bens suficientes para tal pa­

gamento, sob pena do direito

de nomeação ser devolvido à

exequente.
Lisboa, 25 de Maio de 1971.

O Es:crrvão de D!ireUo,

a) António Rodrigues Júnior

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direli.to,

N.O 129

A Assocl'ação de Atlmismo de Faro

promoveu no caffiipo do (Rossio da T.rin­
dade em Lagos a d[Spi\lJta dos Cam­

peGl18,tos Reg:ionà1!s diei JllJlliores (mas­
culãnos e ferndnfnos). Verilfioar8Jl1l"'se as

segutntes elasstñcaçõee;
Juníores mascuêínos:
lOO metros - 1. ° Car,los OalaJdo, Boa­

vista 10 9' 2. ° '.AntónÍl() Figueiredo,
Boaviista '1[,2' !l.o Car-los Gema, Atlé­

tico d'e' Loulé, 11,7; 4.°, Demôstenes

Men.des, iEJ'S"per8il1Ç& de Lagos, .12!1; 5.°,
Manuel Branco Liceu de iPootimao; 6.°,
José Joaqudm ''Elspera!!lça. tie Lagos,

2()() metros':" 1.°, CIar,JGS Oalado, Boa­
vilista. 24,8; 2.0 José Joaquim, 24,9 e 3.,°
José' Alexandre, 'Egper8illça de Lægos:
4.°, Oarlos Gema. e 5.°, Ludgero Coelho,
.MléHco d'e iLoulé.
400 metros - 1.°, José .Joaquían, iEs­

:Qel'8JIlça de Lagos, 56,3; 2.°. Barros

Tem¡p:er& E$eramça de Lagos, 58,4; 8,0,
I;uJ<logero 'Ooelho A<t!lético ti'e Loulé, 58,9
4.°, José Martins, Juv. MonchiqU!e, 60,8;
5.° lCarlos Mascarenhas Farense, 61;
6.o' ArUndo Ramos, Atlético de Lou­

lé: 71.
800 metros - 1.°, Héltl'er Jesus, Juv.

Monohique, 2, 02. 1; 2.°, Fernam:do Mar­

ques Atlético de Loulé, 2. 05, 5; 3.°,
AntÓnio Cu,st&dl�o, Fareill.se, 2, 21; 4.°,
C Mascarenhoo Farense 5. ° Oarlos

POlica.I1po, Farense.
"

�,�"��,����"�"�" ..,'�,

Actividades

do Cine-Clube de Pare
iNo âmboito das acUv.idades programa­

das 'Para o '()()I!'rente ano, o Gine-Ol\lJbe
de 'Flaro item em curso o ciclo «Cmema
e V,iolência» mtegrado no qual il'oJ já
a¡:presentado 'o fi,lme «A queima. roupa».
A ,próx'ima sæsão efectua-se na ,se­

gunda-<feira com a peUcula «O od'lCLO
de matar». 'de Jean PIi'erre Melville.

Albufeira

Fot�grafo precisa-s8
PARA RIPORTAGEM E GALERIA

Respost. a

A. �.; SANTOS

Apartado 39

JORNAL DO ALGARVE 26-6-71

Cede-se Quota
Na Sociedade de Tecidos

Guadiana, Lda" em Vila Real

de Santo António, facilitando­
-se o seu pagamento.
Resposta ao Apartado 1

Castro Marim.

- Perdoe-me - pross'eguiu ela, humildemente - perdoe-<me Se

disser que o amo, eu que 'sou :inddgna de seI' 3JIllada por sii, eu que sou

uma mulher perdida, m3JSI para que compreenda a rruilÍlha. conduta, é

precilso que 1ho oonfesse.
.

Fernando olhava para Baccarat; achava-a tão fovffi'ooa que pensava
LnvolunltàI1ioonente nas deliranJtJes horas que p.a:ssara na C8!S'a da rua de
Moncey, esquecendo Herminia ao lado da pecadora.

- Ouça, ouça, - disSlei eLa corn voz desfaileciJda - eu .sou urna mu­

lher indLg,ll'a, mas dilzean que o 3JIllor veI1dade!ko purdfilica e tOrlIl3J bons' os

maoo, que Deus perdoa 8!S cu:lpas' a quem o SeIllJte,
- 11: verdade - murmurou Fernando comoV1ido.
- Poos bem - contilnuou, ela - eu, a Baccarat, essa mulher sem

coração aos olhos de todos', s,iIlJto que me tornai melhor depois que o

amo, B credo que �e o 'senhor par1JiJh8.\SlSe esse amor, tornar�me�jal uma
mulher hom'ada.

Fernando curvou a cabeça e não respondeu.
� MaiS - prosseguiu a pecadora - não se trata agora disso; trata­

�se de sii; e é precllsO 'sl3Jvá-Io. A plfli:rncira vez que o V1i¡ ST. Fernando,
estava na janeila da minha i'rmã e o senhor na sua, Não me haV1ia faLa­
do, nem talvez me t:i:vesse w'sto, e eu não pude deixar de o amar a,rd.en�

temente, com um amor que é toda a· lllIinha vida. Quando uma mulher
como eu, uma mulher que fez des�perar mildJonários e por quean muitos
parvos fizeram saJtar 00 miolos, quando essa mulher 3JIlla deveras,
torna-se louca, louca d)uriooa!

-

,

Baccarat caim de joelhos; Fernando olhava para ela, obedecendo
ao orgulho do homem a quem agradam as lisonjas do amor, mesmo

quando parte;m da mulher ai quem não 3JIlla.
- Poore mulher! - murmurou ele.
- Oh! não se compadeça de mim. - dtisse eJa com vlvacida.de -

eu não o me,reço, antes pelo COIlJtrãrdo, deve ferdr-<me o s�u desprezo.
- Se aSlSiim é, perdoo..llhle, ,senhora.
- Ouça, OUç8! - continuou ela - Um dita disse-me minha drmã que

o s'enhor ia casar ...

Fernando e'S'tremeoeu.
- Foi a senhora que ... dhss:e ele com hes�tação,
- Não fui eu 'só, m8!S eu e ele,

(OOKt�)

,O PREFEITO DE POLICIA

- Ah! - murmurou Fernando, COJn voz cava e profunda - con­

corda pois em que não oou cuLpado?
- Mais ainda - respondeu Baccarat - sei o norne daqueles que

o são.
- Talvez ...

- dllss� ele com crueldade .

Baccarwt es:condeu o romo entre as mãos e exclamou soluçando:
- Oh! meu Deus! ele jul,ga"lffie culpada!
HaV1ia tanta dor e tanlta franq\leza nesta's palavr,8!s, que Fernando

�stremeceu e dJiJssle com mais doçura:
- Não foi" pOi8', a smhora a causa da minha perda?
- Ah! - exclamou ela num traniSporte de ternura - como é pos-

sive� perd.erem-s'e aqueles que se amam?
E ajoelhamdo ean frellllte dele contemplou-o com os olhos, cheios

de láig'rdrrnas, murmurando:
- POlis tu não vês' que eu qud.sera dar-te um trono?!
HaNd,a tanrto amor, tanta abnegação, tanta ternura noot.aa palavras

que Fernando seD'mu-se comovido e ajudou-a a levantar-se, dizendo:
- Bem vejo que não podia ser cuLpada, visto odiz·er que me' 3JIlla ...

Mas então expJique�me... F1ale ...
- Fernando! Fernando! - bradou ela, pegando-lhe na,¡¡ mão¡¡ -

quer ouvir-me = momento?
- S�m, 1S'im, ouço.

a) Adelino Barbosa de
Almeida

,."�,......,,..,._.",.",.",..'"

O pessoal das tele�oJDuDi�a�ões
(JonfratefnizOD em PaderBe

- EI.e, quem? - perguntou Fernando.
- Um milSerável, um moIllSltro! ... sd.r Willlâ.allTls!
- Não conheço - d!hsse Fernando, adl11lirado de ouvir pronunciar

aquele nome.
- Vali s�ber tudo - prosseguiu BaooaratJ, - No dia em que soube

que dev:er.ia cas'a,r--sle, æJba.va em casa de ffilinha wmã ... lembra-lSe que
nos cumprdmelllJtáJmos'? O senhor saiu, eu tinha aId a miilnha C'aITUagem e

segui-o.
Fernando fez um gesto de surpresa.
- Seguli-o até à rua de S. Luís e ali soube que a menirrla com quem

ia oalSar se chamava Herminia, e o pali dela, o sr. de Beaupreau. Entreâ.
em C3JS1a entregue a: m!il pensamentos confusos, s'em. ,todavia me paasar
pela lideva, impedJir o seu CaiSamento. PaSsei uma noite de msóntia revol­
venoCi-me no leito e p'ronunciandQ barlJdooo o s'eu nome. No dria seg"Ulinte
quando acordei, apareceu-<me um homem, um demónio! Ohamava-ee
sir WiiHtiams:!

- Mas eu não conheço es6e homem! - murmurou Fernando Rocher.
- Ouça: esse homem diSJSe"iffie: «tu ama.s Fernando; eu amo Her-

minia (le BeaUipreau!»
A esta revelação de Baccarat, Fernando empalidaceu e começou

a tremer.
- Ern æguida a sdŒ' Wdilliarnsl - p'rOS'SJeguiu ela - apareceu-mle um

outro homem: era o s:r. de Beaupreau.
.

- Ele! - exd3JIlloU Fernando cuja voz Itremia de emoção.
- O senhor de Beaupreau estava enamorado de minha irmã, e não

sei - pros�egu¡¡'u Baccarat com o rosto purpureado pela V'er.gonha - não
sei que Nnguagem me faJIou esse demóndo a quem chamarrn W1lli.ams,
não s'�i o que ele me diiSGe, como aB SUaIS :palaV'MlS ve<rmgmosa.s me

transtornaran:n a razão, mas uma hora depois, eu tinha vendido !l'ciœa
irmã Ceri.s� a esiS1e homem, o pai da trua noiva, corn a condição de que
ele romperia es\Soe casamento.

Baccarat calou...se e começou a soluçar. Fern3lIldo pegou-lhe na mão.
- Perdoo-lhe - dlisse ele.

(Oant'nua)



ALGARVIOS ASSOCIATIVOS
EM LI�BOA:
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Longa vida para o Boletim, são
os . votos do nosso jornal.

....""..",...",..." ..." ..." ..." .."

-Exposiçõ••---de- "pintur.­
em Albufeira e em Paro

!Prosseguindo a æl'lie de magnliftcas
e:x.posiçoos, a Galooia do H\)'tel da iE!a­
laia. oferece-nos agora o en�o de mads
uma. vez apreolllll'mos OS trlllbalhos de
Anne StnclaJæ'. iE esarevIeIIlOS Clmads uma.

vez�, .,poIs esta. é a terceira exposição
que a cOOlhoolid1lJ artista rea.Uza. entre
nós, O eerrtaIme poide soo 'V!Isltado até à
próxima quarta.-:Ilef.ra.
Também estA !patente na Ga¡lerda de

Ade Iféliderj ern Faro, .uma exposição
de pintura uO arilsta C&ddma Tavves,
qUe tern treg:!atado a presença de eleva.­
do nllmero dé 'vJiSLtantes.

A vida
_ jnoderna exige pro­

dutos que facilitem -a higiene
e aliviem as zon� do corpo
mais sujeitas à transpiração.

, .

Suodermina é um medica­
mento registado pela Direc­
ção-Geral de Saúde, compro­
vadamente inofensivo. Peça
na sua farmácia ou aó Labo­
ratório da Farmácia Macedo,
Est, Poço do Chão, 69, Lisboa.

o ARRAIAL DA SORTE
continua na

CASA DA SORTI:
que distribuiu a semana finda aos seus balcões o

Prémio da Lotaria do S. João
600 Contos - 84919

••••E TAMet:M

HOTEL OSLO
O·O.lMaRA

FOI PINTAOO COM

TINTAS

XCE SIOR
Dlltri�uidor pira todo o Algarve
CESTANTARTE)

. REfBESENTA�OES .
E CDMtlClO, LU.

. _lua Aboim, Ascensão, 54

T�18F·24187 PARO

FAL'l1A DE SINALIZAÇAO 'QUE
PODE PROVOCAR ACIDENTES

HtJ día3, p.Ot' acll8Ó, ll8.M8timos CI umo

perifJéolo: na cO'l'l/IJerg'ncf,¡J dG Estrada
da Mata para a Allenida da República,
em Vil'Cl Real de Banto António, que noB

fu arrepiaJr 8 .ro por pcmco n(Jo rUld-
tau em tragédia.

.

Um ClutomoõfUsto vinho pela me3?nIJ
E�tmda um pouca dargad<», e pOt' ft(lo
enccmtmr no 11m d68ta, como 8eriC1 16-

flÚXJ, qualquer lWiBo de paragem, ou de
ft(lo prioridade enfwu 4 vcmtade partJ
o e8qUerdtJ, M AvenMa da Rep�blwa.
Na Clltura em que (lo feRI, IWGnçavlJ outro

auto7nobn!sto, também 4 lIcmtClde, pela
8'UIJ diretta, no 3tmtido Norte-Bul 6 no

mesmo lo.cill dtJquel'Cl A lIenidC1.

B6 por uma felici88'£mC1 CGBUleldidade
e porque 'a rapidez de reflexoB, œUCIdCI
CI um bocado d6 sorte, letXJU um a tor­

cer dep7'e88a o 1I0l'Clnt6 para a e8quer­
dtJ, enqUCInto o outro ,torcia para o dt­
reito; não 8e deu um choque 7te- COnB6-

q� 'mprooi8-(lIet! 8 de que amboB
pod67iam ter 8(){do lerldos.
08 carroll pll88aram o escassos cenU­

metr08 um do outro, e n68 perguntei­
mo-nos a quem pod67iam ser atrUm.­
deis culpll8 em 0IJ80 de acldente, id qU6

ambos, pela falta de BInMs intUcœU-
1IOS q.Ue 08 alertas8em, ft(lo pareciClm
hailer oometido

.

transgre88(Jo.

Por este caso e por outr08 de menOB

agraddlleis C0n8eqU� id regi8·tadoll
no mesmo local, atrooemo-n08 a chamar
de no1l0 a atenç(Jo de quem de diretto,
para a lIantagem da õolocaçlJo de um
Binal de pm'agem oõr£gat6ria «Btop.,
ou de outro equttJa.lente, no fv/n dtJ Es­
trada da Mata, ou 8eja na BUll conflu&n­
cía com a AlI81Úda da República.

8; P.

1- CRÓNICA Df PORTIMIo I
por Candelu Nunes

Sug.stlO para aprOYeltallntl
.

diS âncoras Ineentradas
r i o

A

DO
CHEGADA
BOM· TEMPOr

ARMAÇAO DE P2RA - Depois
de fresco, impertinente, irregular e

aborrecido, de chuviscos e muito

ventoso, invulgar na época presen­
te nesta Promncia algarma, o tem­

po voltou há dias a melhorar, con­
tin.uando com um sol radioso e

quente e um mar sereno e letárgi­
co, como imenso lago adormecido e

de ba.iXa,' suave e murmure;ante
ondulação.

.

08 campos mostram-se plel1lQs de

beleza e a frondoaa arborizaçãc
ondula pesada e molemente ao pe­
so dos frutos, cujos ramos, c01?W
grinaldas pe'l'1.àentes movem-se ao

sabor da aragem qUe vem da ser­

rania, vestida de um manto de flo­
res de uma doçura envolvente, que
11IQ8 prende, extasiados, na aprecia-

.

ção de todo este encanto que a Na­
tureza nos proporciona, para delei­
te dos nossos sentidos.

O céu do AlgOlI've, este céu tão
azulino e límpido,_ foi a pouco e

pOUCo despindo o manto pesado de
nuvens ·escuras e mostra-se já na

sua pureza transpare>nte, de um

azul marinho claro, a espelhar-se
na.s águas plácidas do oceano e a

mostrar em toda a sua grandeza o

astro-rei, de luz radiosa e qul;ftte,
na pujança de irradiações saluta­
res que dão tonalidades fortes aos

corpos sequiosos de luz, calor e

saúde,
Tu40 no Algarve é belo e ma­

jestoso, tudo irradia beleza e mag­
nitude, E 'eu, levo horas esquecidas
de inafável prazer sentado no mi­
radoiro da minha terra extasiado
por tudo qua'l1!to· a Natuireza ofere­
ce de belo à nossa contemplação il
lembro com verdadeira saudade,
as pessoas amigas qUe mvem tão
dista'l1!tes, nesses países onde o gelo
impera durante a maior parte do
ano. Que agradável e salutar não

por Eul"Íco Santos Patricio

seria para esses habitantes nórdi­
cos, pMsarem as suas férias nes­

tas paragens maramlhosas -do Al­

garve, onde tudo sorri e floresce,
neste jardim à beira-mar plantado,
onde a terra acaba e o mar co­

meça?

A medalha -de mérito
e bons serviços para
o Náutico do 'Guadiana

ra
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S. BRAS DE ALPORTEL ¡
. ¡

UM BOLETIM NOVO i DESPOVOA - SE ;
A llMPRENSA algarvia sempre il!!1 �

tem apoiado 8;S iniciaUv8iS, a ,O Cetli80 ite 1970 deu"er t retaçõo ao de 60, um decréscimo do �
luta, o dinamismo da Casa do AI- oonoetho sãc-brll8e1!8e na ordem dos 16%. Dua.s dezenas de anos ¡
gaæve em Lisboa, O JornaZ do Al- I atrás e teremos vinte e picos por cento menos. Até que ponto os �

garve não poderla flear índíferen-

I números estatísticos correspondem à realidade é qUe nós gosta- �le perante o facto de os algaevíos ríamos de sabe«, �
(assoeíatívos) que estão em IAsboa

I A. olho nu, verificamos que a popula.çãc flutuante de S, Brás ::
�sporem agora de um boletim m- �

formativo das actividades da Casa: I.
de Alportel mirra, hora a hora. Oom efeito e esquecendo a tabela i

um boleUm que é o n,. 1 da 5.'
"" oficial para lembrar as previsões anteriores aos anos cinquenta, o

...

série.
.

ii!!
-oonoetho aJportelense está, objectivamente em metade daquilo :=

I que se lhe aguardoJva como densidade populacional. Oonheceàores •
Em nota de abertura, a direcção

""
de como.o receneeœmento foi, em parte, efectuado, aflige-nos esta :;

da Casa garante que a «IIaU pros- iii!."" pergunta: quantos dos anotados são-brasenses de 70 mvem, privam Iseguirá» na.Rua ()a¡pelo. A nau que e pululam pelas franças, américas áfricOJ8, aZemanhas, austrálias ii!
tem no leme JdSboeta <uma equipa , El etc., muitos deles acompanhados 'de todo o seu séquito familiar? ,ii!dínâmâea (e as mãos do dr. Mauri- I Dezasseis por cento, apenas? E ee fizéssemos outra pergunta: iii!!
do Serafim Monteiro são s!e¡gtlras ii! como se processou, ou qual o critério de remuneração aos agentes I
na defesa dos .seus ideais) e que ¡ recenseadores? ...

tem no A1g:arve uma delegação � P. R. i
formada pelo dr. Mário Lyster. . �
F1ran'CQ e João :pdP,to Dias iPii�es que , A'..."_""_"'_"'_'\,..'\,..." ......,..." ...'"..,,,..,,.."'-"'-,,...,�

�=�=:�?nE� I IBRISAS do-GU�D�ANAf --:m
no :AJ.garv:e o 8iS¡¡oc4J¡tivismo dos .'

algarv,ios _q� indo rp8il'a Lisboa não
deverão esquecee a sua, a nossa

associação: ai é que nos devemos
bater.

Probletna. de Iranallo
em VII. Real de Sento Ântónio

PEDIU-NOS um leitor que

ChamáBBe-,
ro, qUe encurtar um !IlOUco o parque de

mos a atençflo de quem de d4reito estaclonamento, oferecendo ao trll?li8'£to

pU'l'l! -til vflntagem de 8e dar mawr di-- o bocado, em forma de trillnnulo aue

m81Wlão ao let1'el,ro indicatillo de «Cen- lhe fica do lado Norte, com -o q�e
-

se

tró' - Espanha - Monte Gordo 4 klm¡¡)., dooCl mats espaço e Uberdade de ma..
exist-ente na esquina da RUIl do Mims- nobra dS viaturas, nas ruaB ádjacen­
tro Duarte Pacheco, frente ao n01lO te8. Para diBci:plinar a movimentllçlJo­
parque de e8tacionamento, em VilCl Real destas, conlli'l'iia dar forma redOnda 4

de Banto Ant6nio. Com efeito, o auto- pequena placa 8'£tuada no cruzamento"
mobiliBta que' aZi chega e deBeja seguir apondo-lhe o correspondente 8'£nal pClll'a

pClll'a a fronteilra, tem de 8e aproaWmatr ser contO'l'nada dbiigatõriamente. Na

do letreiro para conBeguilr M-lo, devido r�Udade, CI pláca tem uma forma lIaga,

ao reduzido tamanho das letras, o que entre oval e triangular, que deixa in­

pO'l' lIeR1e8 dii motwo a pequen08 engar- deci80 quem aU chega. Por f1m, seriCI

rafament08 de tran8'£to no local, proibfdo o e8taclonamento nOB, doi8 sen-

A prop68'£to e como aqui temos refe- tidos no extremo sul da Rua Eça de

rido mai8 de uma lIeá, aquela é diJB Queir6s (quem aU nec688itasse de e8ta­

zonas ande ma!8 8e ace1lltua. e complica ciona7', t'eria o parque a doiS PIUlSOS,

o já de m complicado movimento de n(fo precisando de empacluJlr a 1'U(1¡) e

vefcul08 na lIila pois neiel Be cruzam colocado um eBpelho c"ncavo no topo

08 que provêm da Estrada Naewnaz n.. BUl da me8ma Rua Eça de Queir6s, que
1$5 (e qUe sflo o maWr número) com orient008e 08 que nela pretendem sair

os que descem no 8entido Bul-N(wte a
au entrar, especialmente OB que lItJO

Rua do Mimstro Duarte Pacheco (tam- da ou para a RUIl do Minis·tro Duarte

Mm em grande númeró, em especiaZ Pacheco.

no8 m68es de Verflo) juntando-se-lhes 00'11'110 complemento destll8 medidll8 e

OB qU6 lI<'lm em 8enÚdo Norte-Bul dtJ para dar mais. liberdade de circula¢o

lIizinha Rua E¡;a'de Queir6s, que quase
a quem chega ao cruzamento e deseja

enfa4æa no cruzamento, e ainda os que, alcançar a fronteilra, tornava-Boe acon­

saindo da ,RUCI Camilo ClJ8telo Branco. selhdveJ afixar .sinais de «stop. (parIJ­

pretendem entrar na Rua do MmtBtro, gem obrigatória) nas conllerg'nc-ia8 pe­

ou 8eg'lllitr pela Rua Te6filo Braga. l'CI direita, no 8eu único 8entido de

A noS80 lIer, e como ooentual Q;judtJ tr4ns4to, para -a Rua Dr. OlWeira Ba­

para a 8oluçflo do intrincado probllmuJ lazar. Por e8ta .seguem confiadoB' e

enquanto toda a referida área ft(lo re-
orlentad08 pelo i'ndicatillo que lhe 'en-

I
cebe a conlleniente e desejada urbam- contram 4 entrado, muito8 doll que,

za¡;tJo que 8e lhe proo', halleriCl, primei-
1ñndos de 1/drias pontos do nOBSO Pais;
demandam V,'a ReaJ de Banto Ant6nw,
procurando pasBar 4 Espanha e que
depo4B, no percur80 da Rua Dr. OH­
veira Balazar, 8e quedam perpleæos
ant8 o transito que com prioridade'
(11iBto ft(lo exiBtilr 8'£MI em contrarlo),'
lhes aparece, pela direita, nas aludi­
das conllerg�nciIJ8.

Igual problema de conflu�ncicu lIem

«8top� 8e depara a quem lIem de EBpa­
nha 8 preteride 8eguir, por outras rua8

de Vil'Cl Real de Banto Ant6nio, pam

outras terras p()l1'tugueslJ8 pelo que tal­
lIez !UIa f08se descabido' conseguir-Be,
para -o IJ88Unto, 801u¡;flo' que nI10 de8-

prestigUlB8e a lIila ao8 01h08 de quem a

tñ.ritCl.

A IDEIA não é nOS8a - foi-no« apre­
- sentada pOt' um leitor âesta» cr6-

Moa8, e como a con.rlderam08 perfeita­
mente aceitállel aqm entendemos dooer

regi8tá-la, De r�8to, S8 mais lIeR1e8 nesta
coluna ft(lo, damos a palavra ao leitor,
é porque rar08 s(1o 08 (JUe nos procuram
ou n08 68C1'ooem, a transm£Hr eulUl

ideiás, criticas, sæaeetôe«:
O cOlWite, aliás, está 8empre aber,to

pam esse efeito, na medida em 'que é
ÚUZ oUllir o qUe outros pensam ou sen­

·tem e, até, porque. é grato ao crcm1.8ta,
de quando em quando, alijar esta carga
semanal a que meteu ombros. Tarefa
a que, lJC1'68Cente-8e por mor da8 dÚlli­

dM, na.ãa e ninguém o obriga a não
ser o seu pr6prio gosto e o desejo de,
ttmto quanto p08s{lIel, ser útil 4 cidade.

E, pos·to wto, entremos na matéria.
A quando d08 trobtüño« de dragagem

do leito do Arade, forOlm encontrad08

.e trazid08 paira terra algumas ancoras
e um lIelho camihtJo qUe repOU8am agora
em terrenos da Junta Autdnoma d08

Portos do BarllJlV'ento do Algarlle, jun­
to ao cais. São apetrechos que perten­
ceram a embarcaçõé8 antiga8, decerto

â¡é!JT(J/l'tae porre, naufrag7iiJ5s aqui (ou
aqui alundad.a8), entr« 08 tortes de B.

JotJo Il Btmta Catarina. '

Bnrcos de guerra, como se deixa pre8-

eupor pelo armamento encontrado, bar-'
C08 de pesca ou de carga' E de que

época( Interroaaçõee que ficam, No

entanto, não é disso que agora se tra­

ta, embora se julgue que seria inter68-

8ante fazer um pouco de luz na hi8t6-

ria deste rio que muito, com certeza,
tem ainda por contar. Ma8 onde e8td

quem IeInce mllo 4 tarefa de desvendar
essoo hist6riaB de antan.h,Q. _s_e as. pr6-
prias barcas romanas, all. -encontrclaas;
n;inguém ainda sobe ao certo '8e 8flo,
de facto, romanas' E Be a idenUfica­
¡;flo desse8 destroços, que ;ulgar£amos
fdeil, ainda n(fo foi feita, como esperar­

-8e nesta altura, o e8clarecimento' dos
com08 e porq!t�s do 8eu aparecimen­
tot. , ,

As IIncO'l'Il8 e o canMo a que n08 refe­
rimos ter(1o decerto uma hi8t6ria. Que
,talllez nunca 86ja esclarecida. Lamenta­

-se que asmm 8eja, ma8 pouco há a

esperar neS8e 8entido.
Contudo (eSta é a opini4o do leitor

que nos 8erve de g'lllia), para lá do 8eu

pos8'£lIel interes8e hist6rico, 1j{to 8e po­

de perder de vi8ta qU6 688es object08
stJo de um '!ialor decoratillo ine8timd­

lIel. E a', 8im, qualquer coi8a se pode­
ria empreender de8de id.
Begundo o noB80 interlocutor, per­

tence 4 Junta Aut6noma d08 Port08

pr01l'ldenciar para que 8e não percam

e8ses achados e, ma£s do que is80, dar­
-lhes enquadramento condigno. Na hi­

pótese de que pensem entregd-los tJ

qualquer arrecadaçtJo de museu que 08

queiTIJ e onde fiqUem i'l'lli),tilmente: 88-

quecid08 a OC'UpClll' eBPMo entre teioo
.

de aranha, ou que lIenham a lIend�-los
ao ferro lIelho se debaixo da cœpa de

ferT'lJJ(1,gem ainda houver- metal aprovei­
tdllel, ou mesmo qUe simpJesmtmte 08

abandonem no 10001 em que agara ja­
zem, sugere e88e leitor que a Junta

promova a BUa instalaçflo nos esPacos

ajm;dinado8 mal'ginai8 ao cai8, onde M

8U1l8 fO'/"ll'l,lJs dinllmicll8, abertlUl, conw

que de alle8 mœr£nhaB, em 1100, criem

uma 8Ug88tflo maritima perfeitamente
ligada ao- ambiente, uma 8UgeBttfó que
68·taiia e8têticament6 correcta e ntJo

haveria, crem08, qUlllquer jardineiro
sabedor do 8eu offcio -que de8aprollei­
tll8se.
A ideia fica posta n08' exact08 ter­

mo8 em que a OUll1m08. Parece-n08
aceitállel 8 1I'Iá1lel. Que Œ88'£m' tamMm a

julgue aquela Junta Aut6noma.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANlZAÇAO PORTUGUESA
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BALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FiHais

Llabal - RUI Fllinte EII.lo, 11 C

Partimla..;;;. RUI ini, ii. ¡¡anri .... , lii4

ARRENDA-SE
Uma propriedade situada

no sítio do Alto, freguesia de
Vila Nova de Cacela com ter­
renos de regadio e sequeiro,
muitas árvores diversas, água
com abundância, casa de ca­

seiro e outras dependências,
com uma área de cerca de
4,5 ha.

Recebe propostas em Vila
Nova de Cacela, Adelaide Lo­
pés Cavaco.

CRÓNICA TAURINA
J\:ma¡nhã h&verâ em Vi1ã, Rellil de San­

to An�óndo, festa. brava, da r.i¡ja, com

C8IValeJros, eg¡pad8iS e f(}rcados,
Va-mos f'wlaI' destes úLtimos os ma-los

humildes elementos do I�culo tau­
rlno e sem dúvdda. aqueles que mru!(}res
emoções nos fazem sentir.
lOs forcados. ou antes os IIIHJÇOS de.

foreado, não são mais do que Os subs­
titutos dos 'lllla-oardeiros das justas e

toureios rned,ievals.
Com o adlvento 'lia nossa reindepen-­

dênoia, em iMO, e a magnificência da
corte de D. João V adquke o �S'Pec­
tAc1l'lo taJurlno -gramde 'projecção como

veiculo 'P'Ublici'târio da realeza e da fi­
dal-g,uia que acabou por ,ncar adonne­
elida 3JpÓS a tragédofa de 'Sa1vaterra no
reln&do 'de D. José I.

'

D. iMi,guel, que se 'intitulava rei e t(}U­
relro, gostavoa de Mdar touros a cavalo

. e pegâ�los. FoiJ- nesse tempo ·que 3Jpa­
:r_:eceram os forcllidos. que, além de d·e­
renüerem {) .eamarote roo! das dnvesti­
das dos m(}rlarcos, no dii7l3JI das Udes
os p;egavam ,pelos cornos para os sujei­
,tarem e encerrarem.
A pega de caras foi-se desenvolven­

do, <passou por dl,versas fases de aper­
feiçoamento, e vai encontrar os' seus
cultores mats rep'l1esentativos em An­
tónio Abreu. D. !F€'Nlando de Masca­
renhas, Simão Malta Feliciano Reis,
-Fre1re Gamel:ro, Nuno' Sa-Ivação Barreto
e ·tantos outros, e mæls mo'd·emamente;
em Carlos .Anacleto. Mârw BriJ!hante,
Mascarenh8JS 'Brmo. (}S Jrmãos Zita Cor­
tes J,oa;qudm Carvalheira António Cé­
cio' Parente de .Ai1melda 'etc.
Dos ce'l'nelhe1iros, f·izeram carreira e

são d'Lguras de destaque e gll'and'es es­

,ttllstas� Rhodes Sérgio José Lagamo,
Pal.haNa Oristóvão, AItt6nio Zuzarte,
Joaquim Correia; etc,
Hoje, se:- foreado é uma honra rece­

bem-se gramdes ovações geralmente as

maiores da corrida ¡faz'em-se brLLhare­
tes, 3Jpa¡nh&-se muita castanha e não
se ganha nada, 'porque.os forcados ama­

dores não cobram honorâl'ios.

V.¡tor de Veir08

Desde há muitos anos que o

Olube Náutico do Guadiana
merece o maior apreço dà8
gentes da nossa Promncia pela
obra altamente valio'sa, reali.'
zada em pro� da educação fí­
sica no sul do País.
A sua acção traJnl8cendeu os

limites do rectangulo geográ­
fico do Algarve, para criar
uma auréola de metrecido pres­
tígio em todos os meios des­
portivos portugueses,
Daqui, que se considere da

maior justiça a distinção que
em boa hora lhe concedeu a

Federação Portuguesa de Gi­
nástica atribuindo-lhe a Me­
dalha de Mérito e Bons Serm-

, ços, pela acção de pioneirismo
na difusão da ginástica des­
portiva,
Merece as ml1!Í8 efusivas fe­

licitações o Clube Náutico do
- Guadiana, ag,remiaçãc mla-rea­
lense, que é um caso 'ú'IVÍco do
desporto algwrmo. Mas éstas

felicitações envolvem,' mais
uma vez, o formular de um

voto, que desde há anos cons­

titui um sonho e uma r:écessi­
dade imperiosa do clube. Por
quanto já fez, por tudo o que
continua fazendo e pelo muito
qUe pode continuar a fazer em
prol da expansão desportiv(1" o

Náutico do Guadiana merece

o seu ginásio-sede. Mais do
qUe merecimento, existe toda
uma necessidade. Ninguém o

contesta, figurando este pro­
.grama na li'!'J;ha prioritária das
realizações desejadas pelo des­
porto algarvio.

O ginásio-sede do Náutico é
uma obra que, maís do que a

um clube, a todos nós importa!
João Leal

(CASAo melhor sortido encontram V. EX,as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telecfone 82 - Lagos - Remesl9a8 para todo o Pats.


